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S á b a d o , 2 9 M a y o 1 9 2 t E U D I A 1 G R Á F I C O P á g i n a 3 

B O L S A 
S e s i ó n d e l d í a 2 8 d e M a y o 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
Cambio Ultima 

an terior cambio 

P a r í s (los 100 francos) 22'05 2 r i 0 
Londres ( la l ibra) 32 08 32'015 
Roma (100 l iras) 25'05 24'75 
Bruselas 21'50 20a0 
Z u r i c h (100 francos) 128'25 127'70 
Nueva Y o r k (el dólar) G'GOS 6'58 
Buenos Aires (e l peso) 2'62 

E F E C T O S P U B L I C O S 
Deudas del Estado 

Inter ior , serie A, 4 % 69'35 69'55 
Interior , serie F , 4 % 69'35 69'45 
Exter ior , serie A, 4 % 8470 8470 
E x t e r i o r serie F , 4 % 82'35 82'25 
Abortizable s. A, 4 '7o 89'50 
Idem, Id . , 4 % E 8775 
Able. 1920, s. A, 5 % 93'25 9370 
Able. 1920, s. F , 5 % 93'00 
O. Tesoro v. 1927 B 5 % 102,30 10275 
O. Tesoro v. 1930 B 5 % 10270 10275 
D. Fer . serie A, 5 % 10075 10075 
D . Ferrov iar ia B , 5 c/o 1007 5 

D . Ferrov iar ia C , 5 % 99'90 
Ajuntainientos 

Barna. 1906 B 79'2o 79'50 
Barna . E x p o s i c i ó n 1925 98,00 97:50 
Barna , Reforma 8075 80'85 

D í i m t a c i o u e s 
Barcelonesa, viejas 78"25 79'50 
Barna. , serie C 76'35 

V A R I O S 
Puerto Barcelona 1908 9175 91'50 
Puerto Meli l la 99'00 99'50 
C a j a de Emisiones 877 5 85'50 
B . Hip . Esp . , 4 % 90'00 
B . Hipot. E s p a ñ a 5 7o 98'50 
B. Hipot. E s p a ñ a 5 % 107'50 
B . Loca l E s p a ñ a 98'65 

2'67 
7975 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 275 
E m p r é s t i t o Marroquí 7975 

Ferrocarri les 
Nortes l.« serie 69'25 69'25 
Nortes 5.a serie 67,85 
Especiales Pamplona 67,65 6775 
Prior idad Barcelona 70!00 70'00 
L é r i d a - R e u s - T a r r a g o n a 70'50 71?00 
Vil lalba-Segovia 7475 
Almansas especiales 77'50 77'00 
Almansas adheridas G6'00 66?25 
Minas San Juan 70'25 
Alsasuas S5'25 8575 
Hueseas 77'85 77:65 
Nortes 6 % 102'50 102^5 
Valencianas 98'25 9875 
Alicantes 1.a hipoteca 65'85 65,50 
Alicantes 2.a hipoteca 80'00 65'50 
Alicantes A 93'25 
Alicantes B . 78'65 78'50 
Al icantes C 72'65 72;50 
Alicantes D 71'00 7r00 
Alicantes E 79?50 7975 
Al icantes F 87'65 87'85 
Alicantes G 101'25 101'50 
Alicantes H 96'25 9675 
Alicantes I 10075 lOl'OO 
Franelas 1846 55'50 55'50 
Franelas 1878 Sl'OO 51'00 
Madr id-Barna , directos 56'00 
Madrid-Barna.-Rodas 46'25 46'25 
Córdoba a Sevi l la 64'50 64'65 
Badajoz 97'25 9775 
Andaluces 1.a serie v. 46,85 4675 
Andaluces 2.a serie fijo 59'35 59'50 
Andaluces 2.a serie v 4575 
Andaluces 2.a serie fijo 55'85 5575 
Bobadil la 74!25 
Andaluces 5 % 8075 
Andaluces 6 % 96'25 
Catalanas 1919 í)8,65 
Catalanas 1924 9275 
C a t a l u ñ a s 5 % 8875 
C a t a l u ñ a s 6 % lOl'OO 
Cremal lera Montserrat 9975 
Ferrocarr i l es secun. 63 25 
G r a n Metro 9175 
M. C á c e r e s P. 5 % 98?00 
M. C á c e r e s P. v. 29'00 
Salamancas 3 % 53'50 
Metro Transversal 9 r 5 0 
Orenses primit ivas 39'00 
S a r r i a a Barcelona 100?50 
T á n g e r a Fez 9775 

Trauv ías y A u t o m ó v i l e s 
G . de Tranv ías 4 % 76'50 
G. de T r a n v í a s 85'25 85'00 
E n s . v Grac ia 4 % 76'50 

^'OO 
9875 
92'50 
89'00 

100,85 

9175 

92'00 

10075 
99'00 

Ag-ua, Canales y E lec tr i c idad 
Aguas Huelva 98'50 
Aguas Valencia 93'50 
B. de E l e c t r i - 4 % 89'00 
B. de E l e c . 1913, 5 % 88"00' 
B . de E l e c . 1920, 6 % lOO'OO 
Canal de Urge l 75'50 
Catalana Gas, serie G S875 
Catalana G. , Bonos 94'25 
Chades lOO'OO 

98'25 
94'00 
88'00 

75'50 
98,65 
9475 
9975 

Cooperativa de F . E léc . 63!25 63'50 
Coop. Manresana Eléc , 9575 
E n e r g í a E . Cat. , 5 % 86'GO 8575 
E n e r g í a E . Cat . 6 % 96'50 
E . E l éc . Cat. Bonos 9575 95'00 
E k ' c t r i c a Cinca , serie C %'00 96"00 
G. Aguas B. , serie C 9975 99'50 
Riegos Levante 6 % 98*00 98'00 
R>jgos Levante, Bonos 9675 9675 
U n i ó n E l é c . C a t a l u ñ a 9875 98'50 

Navieras y Construcciones Navales 
E s p a ñ o l a C. N . 6 % 96-'00 
U n i ó n Naval Levante 95J00 95'00 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 95'ü0 
Asfaltos Asland 7 % 9975 
Aux i l i ar C. «Sansón» 92J00 91'50 
Auxi l iar ferrocarr i l 97'00 

Colonia Güe l l 97'50 
F . O, y Const. 5 % 81'25 
E s p a ñ o l a C. E l é c . Tl'OÓ 
Fom. O. y C . 1923 6 % 91'56 
Fom. O. y C . 1925 6 % 96'50 
Hul lera E s p a ñ o l a 10075 
Industrias Sanitarias 9l'Ó5 
Minas Potasa Sur i a 101'50 
Productos P ire l l i , 1923 94725 
Siemens S. I . E . 83'00 
T e n e r í a Moderna F . E . 94'00 
U . Sal inera E s p a ñ o l a 10175 

A C C I O N E S 
Varias 

Catalana del Gas F 8 r 8 5 
Aguas ordinarias 130'00 
T r a s m e d i t e r r á n e a s 84'00 
Hul lera E s p a ñ o l a 108'00 
Banco de Espaiia 600'00 
C r é d i t o ' D o c k s de B . 200^00 
E s p a ñ a Industr ia l 186'00 
E s p a ñ a Industr ia l 186'00 
T e l e f ó n i c a Nacional lOl'OO 

97'25 

94,00 

V A L O R E S 
Nortes 
Al icantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
F i l ip inas 
Docks 
Cáceres variable 
Chades (A. E l tdad 
Aguas 
Metro T . 
Metro G. 
Autobuses. 
Andaluces vble. 
Inter ior 4 7 
Chades C. 

C I E R R E 
Inter ior , 69'32. 
Nortes, 87'60. 
Alicantes , 85'45. 
Metro T. , 72'50. 
Andaluces, 75'30. 

1 P L A Z O 
436'25 
426'50~ 

75'20 
21'90 

377,50 
48'25 

257'00 
1975 
29T50 

382'00 
130'50 
73'00 
S^OO 
50'00 
47'00 
69'30 

369'00 
B O L S I N 

8 r 5 0 
130'50 

190'00 
10175 

437'50 
426'50 

75'95 
21'55 

383'25 
48'25 

257'00 

130'50 
73'25 
5875 
4875 

69'37 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L F A C I L I T A -
D A P O R E L C E N T R O A L G O D O N E 

R O D E B A R C E L O N A 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 10'o3. 
Mayo: 9'89. 
Jul io : 9'64. 
Octubre: 9'32. 
Enero : 9'21. 
Marzo: 9'21. 
Ventas, 0,000 B / . contra 8,000 B / . 
Jul io: Sakel l , 15'56. 
Ju l io ü p p e r . 12'00. 
Noviembre Sakell . 15'21. 
Noviembre: Upper. 

Mercado de Nueva Vork 
Disponible: 18'90 18'90. 
Junio: 18'40 18'39. 
Jul io: 18'40 18'43 18'40. 
Octubre: 17'64 17'63 17763. 
Dic iembre: 17'57 17'56 17'58. 
Enero: 1779 17'50. 
Marzo: 17'56 1771. 

Ulereado de Nueva Orlean 
Disponible: 18'00 18'00. 
Jul io: 1775 1779. 
Octubre: 1779 17'2L 
Dic iembre: 17'20 17'23. 
Enero : 1779 17'22. 
Marzo: 17'23 17,27. 
Arribos , 14,000 B / . contra 4,000 B / . 
Desde 1.° de agosto, 9,337 B / . con

t r a 9,259 B / . 
Transferencia 4'86 5/8. 

Mercado de A l e j a n d r í a (Aslimouni) 
Junio: 21'47 2r25 . 
Agosto: 21'67 2175. 
Octubre: 22'00 21'82, 

Sakellaridls 
Ju l io : 30'57. 30'22. 
Noviembre: 30,20 30'03. 
Enero : 29'90 2978. 

Mercado de Barcelona 
Disp. Good. Midd st. univ. Texas, pe

setas 167. 
Havre 

Anterior A las 10 A las 16 
Mayo: 710 721 758 
Junio: 700 711 748 
Jul io : 698 713 749 
Agosto: 700 714 752 
Sept.: ' 700 711 754 
Nov.r 703 719 757 
D i c : 705 720 758 
E n e r o í 706 ^ 765 
Feb.: 709 725 768 
Marzo: 715 731 772 
A b r i l : 717 733 776 

Imperio B r i t á n i c o 
Mayo Jul io Oct. Ene. Mar. 

Ant. : 978 379 979 9'08 9'07 
Cierre : Cerrado. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
pól iza confiere titulo de propiedad 
de ios valores y los hace irreivindica
bles. 

B R U S A Juan, Fontanella, 17, 1.", 
t e l é f o n o 1424 A. 

N E G R E A N T O N I O . Plaza de C ita-. 
luña, 16. T e l é f o n o 3417 A. 

1 P l S L K A d e 1 0 0 0 i i o a w s 6 
D E 

H a b i e n d o s i d o s o l i c i t a d o s l o s t í t u l o s o f r e c i d o s , 

s e d e c l a r a c e r r a d a e s t a s u s c r i p c i ó n . 

Barcelona, 28 Mayo 1926. 

B a n c a A r n ú s - B a n c o U r q u i j o C a t a l á n 

Anuncios Oficíales 

C o m p a ñ í a d e l o s C a m i n o s 

d e H i e r r o d e l N o r t e d e 

E s p a ñ a 

E n los sorteos celebrados en los 
d ías 3, 4, 5 y 6 del actual, ante el 
notario del I lustre Colegio de esta 
Corte , don Modesto Conde y Caba
llero, de las Obligaciones correspon
dientes al vencimiento de 1.° de j u 
lio de 1926, han resultado amortiza
das las siguientes: 

L I N E A B E L N O R T E 
656 Obligaciones de la 3.a serie: 
N U M E R O S : 5.201 a 70, 5.272 a 300, 

11.301 a 13, 11.315 a 18, 11.322 a 39, 
11.341 a 45, 11.347 a 60, 11.362 a 68, 
11.370 a 91, 26.101 a 28, 26.130 a 39, 
26.142 a 45, 26.147 a 94, 26.196 a 200, 
36.201 a 34, 36.238 a 41, 36.244 a 78, 
36.280, 36.290 a 300, 36.901 a 35, 36.942 
a 37.000, 38.901 a 39.000 y 48.701 a 
800. 

G61 Obligaciones de la 4.a serie: 
N U M E R O S : 2.301 a 28, 2.330 a 33, 

2,335 a 47, 13.031 a 6, 13.008 a 25, 
13.027 a 36, 13.038 a 86, 13.089 a 98. 
13.100, 20.461 a 500, 23.601 a 53, 23.655 
a 83, 23.698 a 700, 27.901 a 28.000, 
31.101 a 200, 33 301 a 400 37.201 a 9, 
37.211 a 66, 37.268 a 98 y 37.300. 

1.839 Obligaciones de la 5.» serie: 
N U M E R O S : 9.401 a 10, 9.412 a 14, 

9 416 a 60, 9.463 a 500, 18.301 a 62, 
18 364 a 400, 24.001 a 23, 24.025 a 100, 
24 201 a 4, 24.206 a 13, 24.215 a 35, 
24 240 a 93, 24.296 y 97, 26,501 a 600, 
30 201 a 300, 36.401 a 25, 36.427 a 500, 
40 801 a 40, 40.842 a 60, 40.868 a 84, 
45 601 a 18, 45.620 a 23, 45.626, 45 629 
a 700, 46.601 a 55 46.660 a 700, 51.201 
a 16, 51.219 a 38, 51,240 a 78, 51.280 
a 300, 84.501 a 67, 84.570 a 600, 84.901 
a 38, 84.940 a 98, 85.003, 93.401 a 53 
y 96.456 a 500. 
L I N E A D E A L S A S I A A Z A R A G O Z A 

Y B A R C E L O N A 
S.7o6 obligaciones de prioridad 

N ú m e r o s : 7.801 a 13. 7.815 a 900, 
20.601 a 700, 31.201 a 11, 31 213 a 45. 
31 247 a 69, 31.271 a 77, 31.280 a 85; 
81 288 a 300, 33.201 a 19, 33.222 a 31, 
S3.233 a 51, 33.255 a 300, 44.701 a 800, 
46 601 a 700, 48.001 a 83, 48.095 a 100, 
70 906 a 47, 70.950 a 71.000. 71.801 a 
900, 79.101 a 200, 82.201 a 30, 91.601 
a 8, 91.611 a 46, 91.648, 91.651 a 71, 
91 674 a 89, 91.693 a 96, 97.401 a 500. 
108.501 a 44, 108.546 a 70, 108.575 a 
600 11L981 a 112.000, 113.201 a 86, 
113.288 a 92, 115.401 a 36; 115.438 a 
54, 115.461 a 500, 118.401 a 500, 
1S0.901 a 27, 130.923 a 131.0C0, 137.201 
a 27, 137.229 a 45, 137.247 a 50, 137.252 
a 300, 156.001 a 100, 159.201 a 29, 
159 232 a 300, 160.401.a 500, 165.201 a 
68 165.280 a 300, 174.701 a 17, 174.721 
a 32, 174.734 a 42, 174.744 a 45, 174.748 
V 49, 174.751 a 71, 174.773 a SOO, 
178 901 a 44, 178.948 a 50, 178.957 a 
179.000, 179.501 a 76, 179.584 a 600, 
181.001 a 31, 181.033 a 100, 186.101 a 
25, 186.127 a 200, 187.801 a 49, 187.851, 
a 900, 197.101 a 50, 197.152 a 
83 197.186 a 200, 201.601 a 700, 201.301 
a 72 204.376 a 400, 207.801 a 900, 
208.301 a 60, 208.369 a 91, 208.393 a 
400, 225.009 y 10, 225.014 a 41, 225.055, 
225.098 a 100, 225.301 a 400, 227.501 a 
4 227.508 a 600. 230.901 a 16, 230.918 
a' 43, 230.945 a 74, 230.980 a 96, 231.000, 
234.101 a 87, 234.194 a 200, 234.301 a 
10 y 234.320 á 400. 

2.686 obligaciones especiales 
N ú m e r o s : 301 a 76, 389 a 400, 6.501 

a 23, 6.525, 6.527 a 600, 9.001 a 20, 
9.023 a 55, 9.057 a 70, 9.074 a 100, 
13.001 a 11, 13.014 a 100, 15.301 a 70, 
15.372 a 400, 35.001 a 98. 51.801 a 11, 
51.813 a 900, 70.801 a 900, 93.401 a 500, 
94.601 a 19, 94.621 a 31, 94.633 a 35, 
94.637 a 69, 100.801 a 900, 102.901 a 
103.000, 114.601 a 7, 114.609 a 30, 
114.634, 114.636 a 700, 114.801 a 38, 
114.843 a 58, 114.861 a 64, 114.866 a 
9C0, 123.401 a 500, li>2.501 a 17, 132.519 
a 83, 132.582 a 600,. 136.001 a 8, 136.010 
a 14, 136.016 a 25, 133V027 a 31, 136.035 
a 51, 136.053 a 63, 136.065 a 67, 136.070 
a 100, 138101 a 200, 138.701 a 2, 
138.705 a 45, 138.747 a 50, 138.754 a 

SOLER \ Wk finos. - \mm 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 
Negociamos los cupones VENCIMI£N-
T O 1.° JUNIO y de las Cédulas Argen

tinas y Uruguay 6 \ r; 100 
V E N C I M I E N T O l.4 D E J U L I O 

C á m a r a acorazada - Cajas de a lqui ler 
Compartimientos desde 22 pts. anual. 

800, 160.401 a 18, 160.420 a 98, 160.500, 
161.702 a 800, 163.301 a 91, 163.393 a 
400, 184.601 a 6, 184.609 a 11, 184.614 
a 700, 186.301 a -3, 186.305 a 400, 
186.401 a 57, 186.460 a 69, 186.472 a 
83, 186.485 a 500, 192.901 a 193.000, 
198.601 a 88, 198.690 a 700 y 213.901 
a 910. 

L I N E A D E Z A R A G O Z A A B A R C E 
L O N A 

105 obligaciones del 3 por 100, serie A 
N ú m e r o s : 1.161 a 70, 2.451 a 60, 

5.991 a 6.000, 6.031 a 40, 7.521 a 30, 
7.751 a 60, 8.241 a 46, 8.831 a 40, 9.982 
a 90, 10.711 a 20, 11.161 a 70, 12.031 
a 40, 18.101 a 10, 20.101 a 10, 20.751 a 
60, 21.061 a 70, 21.421 a 30, 22.9^1 a 
50, 23.711 a 20 y 25.431 a 40. 

206 obligaciones del 3 por 100, serie B 
N ú m e r o s : 6.211 a 20, 7.311 a 20 

7.621 a 30, 9.641 a 50, 12.521 a 26, 
12.861 a 70, 15.341 a 50, 15.431 a 40, 
15.571 a 80, 17.311 a 20, 19.071 a 80. 
19.131 a 40, 19.341 a 50, 19.601 a 10, 
20.911 a 20, 21.811 a 20, 24.471 a 80, 
25.381 a 90, 26.581 a 90, 27.501 a 10 y 
27.911 a 20. 

34 obligaciones del 5 por 100 
N ú m e r o s : 51 a 53, 55 a 58, 60, 801 

a 10, 1.395 a 400, 1.537 a 40, 1.572, 
1. 573, 1.575, 1.577, 1.579 y 1.580. 

2.047 obligaciones del 6 por 100 
N U M E R O S : U a 20, 431 a 40, 1.061 

a 70, 1.431 a 40, 1.861 a 70, 1.981 a 
90. 2.221 a 30, 4.841 a 50, 4.961 a 70, 
4.991 a 5.000, 5.471 a 80, 6.321 a 30, 
.7.351 a 60, 7.951 a 60, 12.531 a 40, 
13.441 a 50, 13.921 a 30, 13.933 a 40, 
14.151 a 60, 15.331 a 40, 15.891 a 900, 
16.431 a 10, 16.701 a 10, 17.231 a 40, 
17.751 a 60, 18.641 a 50, 19.484 a SO, 
19.671 a 80, 19.891 a 900, 20.231 a 40, 
21.161 a 70, 22.471 a 80, 22.611 a 20, 
22.721 a 30, 23.471 a 80, 23.621 a 30, 
26.211 a 20, 26.231 a 40, 26.351 a 60. 
26.661 a 70, 26.691 a 700, 26.771 a 80, 
27,311 a 20, 28.171 a 80, 28.231 a 40, 
29.081 a 70, 30.521 a 30, 30.900 a 10, 
30.981 a 90, 31.901 a 10, 32.881 a 90, 
33.010 a 20, 33.691 a 700, 33.711 a 20, 
34.931 a 40, 35.600 a 60, 36.341 a 50, 
36.401 a .10, 36.821 a 30, 36.971 a 80, 
37.211 a 20, 37.401 a 10, 37.931 a 40, 
38.171 a 80, 38.601 a 10, 38.771 a 80, 
S9.231 a 40, 40.231 a 40. 40.891 a 900, 
41.161 a 70, 41.251 a 60, 41.531 a 40, 
41.661 a 70, 41.841 a 50, 41.931 a 40, 
42.051 a 60, 42.141 a 50, 42.431 a 40, 
42.481 a 90, 42.591 a 600, 43.831 a 40, 
42.871 a 80, 43.871 a 80, 45.761 a 70, 
48.061 a 70, 46.541 a 50, 46.731 a 40, 
47.671 a 80, 48.721 a 30, 49.061 a 70, 
49.431 a 40, 49.941 a 50, 50.251 a 60, 
50.311 a 20, 50.501 a 10, 51.231 a 40, 
51.561 a 70, 51.701 a 10, 52.191 a 200, 
52.831 a 40, 53.011 a 20, 53.151 a 60, 
53.281 a 90, 53.391 a 400, 53.401 a 10, 
53.881 a 84, 54.355 a 64, 55.055 a 64, 
56.585 a 94, 57.705 a 14, 58.386 a 94, 
58.415 a 24, 59.855 a 64, 60.725 a 34, 
60.945 a 54, 61.285 a 94, 62.005 a 14, 
62. 135 a 44, 64.725 a 34, 65.755 a 64, 
66.565 a 74, 66.665 a 74, 67.285 a 94, 
67.365 a 74, 67.545 a 54, 67.895 a 904, 
69.365 a 74, 69.685 a 92, 70.055 a 64, 
70.105 a 14, 70.737 a 44, 71.385 a 94, 
71.455 a 64, 72.665 a 74, 74.365 a 74, 
74.535 a 44, 74.665 a 74, 74.965 a 74, 
76.065 a 74, 77.155 a 64, 77.925 a 34, 
78.225 a 34, 78.445 a 54, 78.585 a 94, 
79.055 a 64, 79.305 a 14, 79.805 a 14, 
80.105 a 14, 80.315 a 24, 80.685 a 94, 
80.755 a 64, 80.855 a 64, 81.345 a 54, 
81.425 a 34, 82.085 a 94, 82.455 a 64, 
82.855 a 64, 82.935 a 44, 83.115 a 24, 
83.165 a 74, 83.415 a 24, 83.595 a 604, 
83.965 a 74, 85.395 a 404, 86.145 a 54, 
86.735 a 44, 86.905 a 14, 87.175 a 84, 
88.155 a 64, 89.505 a 14, 89.595 a 604, 
89.625 a 34, 90.065 a 74, 90.735 a 44, 
91.205 a 14, 91.535 a 44, 92.365 a 74, 
92.955 a 64, 93.595 a 604, 93.705 a 14 
93.795 a 804, 93.825 a 34, 93.845 a 54' 
94.015.a 24, 94.275 a 84, 94.905 a 14 
95.765 a 74, 97.745 a 54, 98.581 a 90, 
98.811 a 20, 99.231 a 40, 99.391 a 400 
99.741 a 50, 99.801 a 10, 100,711 a 20. 
100.951 a 60. 100.991 a 101.00, 101161 
a 70, 101.281 a 90, 101.441 a 50 
101.811 a 20, 101.861 a 70, 102.001 
a 10, 102.331 a 40, 103.201 a 10 
103.271 a 80. 

L I N E A D E Z A R A G O Z A V P A M 
P L O N A 

822 obligaciones antiguas 
N U M E R O S : 83.880 a 84.000, 84.101 

a 5, 84.107 a 289, 84.292 a 99, 84.309 
a 402, 183.880 a 184.000 y 184 001 a 
184.290. 

L I N E A D E T I D E L A A B I L B A O 
480 obligaciones de la 3.» serie 

N U M E R O S : 1.501 a 80, 18.901 a 
19.000, 23.801 a 900, 26.601 a 7vf0 y 
39.701 a 800. 

Los poseedores de la-j expresadas 
obligaciones podrán efectuar el co
bro de su importe, con d e d u c c i ó n de 
los impuestos establecidos por el Go
bierno, e » los puntos que a continua
c i ó n se expresan: 

E N F R A N C I A , conforme a los anun
cios que al l í se publiquen. 

E N M A D R I D , en el Banco de E s -
pana y en las Oficinas de T í t u l o s que 
la C o m p a ñ í a tiene instaladas en su 
e s t a c i ó n del P r í n c i p e P í o y en el P a 
lacio de la Bolsa (Leal tad 1) 

E N B A R C E L O N A , en la Oficina de 
T í t u l o s que_ la Compañía tiene esta
blecida en la e s t a c i ó n del Norte 

E N V A L E N C I A , en la Oficina de 
t í t u l o s de la e s t a c i ó n del Norte 

B I L B A O , en el Banco de B i l 
bao. 

E N S A N T A N D E R , en el Banco 
Mercant i l y en el Banco de San
tander. 
E N V A L L A D O L I D , L E O N , S A N S E 
B A S T I A N Y Z A R A G 0 7 A en las Ofi
cinas de C a j a que la C o m p a ñ í a t ie
ne en sus respectivas estaciones. 

Y , por ú l t i m o , en las Sucursales, 
agencias y corresponsales de los 
Bancos: E s p a ñ o l de Crédi to , de B i l 
bao, de Vizcaya y Urquijo, en todos 
los lugares no expresados y por to
das las sucursales del Banco de E s 
paña. 

Madrid, 10 de mayo de 1926. 
E l Secretario General de la C o m 

pañía , V e n t u r a González . 
Anuncio publicado en la - Gaceta 

de Madrid» el d ía 16 de m-ryo de 
1926. 

S U C E S O S 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

E n el Dispensario de S a r r i a f u é 
auxil iado Angel E s l a r Sarda, de 14 
años de edad, quien trabajando como 
aprendiz de lampista en un taller de 
la calle Copúrnico, se cayó de ana es
calera de mano, sufriendo lesiones de 
pronós t i co reservado éri diversas p a r 
tes del cuerpo. 

—Rodolfo Lozano de Zaragoza, de 
35 años de edad, habitante en la c a 
lle del Doctor Dou, n ú m . 15, segundo, 
pr imera trabajando como sombrerero 
en una tienda de la calle de Ja ime I , 
se produjo una herida incisa en l a 
mano derecha. 

E l paciente f u é auxiliado en e l 
Dispensario, de la A l c a l d í a . 

— E n el Dispensario del Taulat f u é 
auxiliado el obrero José Masip, de 40 
años de edad, habitante en la calle 
Montaña , núm. 50, segundo, quien 
presentaba una extensa herida por 
desgarró , de pronóst ico reservado, en 
el antebrazo izquierdo y d e s t r u c c i ó n 
de tejidos blando, causadas al ser a l 
canzado por una m á q u i n a trabajando 
en un taller de c a r p i n t e r í a de la ca
lle Pedro I V , núm. 280, 

NI 5 O L E S I O N A D O 
E n el Dispensario de la calle de 

S e p ú l v e d a f u é auxiliado el n iño de 
10 años de edad, Antonio M a r t í n e z 
Cortes, quien al encaramarse a u n 
carro que pasaba por la calle J o a 
q u í n Costa, le cayó encima un b a r r i l , 
c a u s á n d o l e una herida contusa en l a 
pierna derecha. 

D e s p u é s de la cura de urgencia, e l 
paciente p a s ó a su domicilo. 

C O N T I N U A N O P E R A N D O 
L O S C A R T E R I S T A S 

No pasa d ía sin que los carter is 
tas cometan una o varias f e c h o r í a s . 
Ul t imamente le t o c ó el turno de ser 
v í c t i m a de los carteristas un s e ñ o r 
llamado don Rafael Cl iment , a quien 
le substrajeron la cartera, en la que 
llevaba varios d é c i m o s del p r ó x i m o 
sorteo y algunos documentos. 

B O B O 
E n una casa de la calle de C l a r i s , 

n ú m e r o 119, penetraron ladrones, apo
d e r á n d o s e de e s t i l o g r á f i c a s y otros 
objetos. 

A l hu ir abandonaron una palan
queta. 

O B R E R O L E S I O N A D O 
E n la Casa de Socorro de la R o n 

da de San Pedro fué auxiliado el obre
ro Blas Pardo Lozano, quien traba
jando en la e s t a c i ó n del Norte se pro
dujo una herida de p r o n ó s t i c o r e 
servado. 

P O R T E R O S A G R E D I D O S 
Ja ime Macaya, portero de una ca 

sa de la calle A u s í a s March ha de
nunciado al Juzgado que al i r a a b r i r 
la puerta del ascensor a un inqui l i 
no de la casa, és te , sin mediar pa
labra alguna, le d e s c a r g ó un garrota
zo en la frente, causándo le una g r a 
ve l e s ión en la s ién. 

Dicho inquilino, después de la agre
s ión h u y ó escaleras arriba, y al en
contrarse en el rellano de uno de los 
pisos a la esposa del portero le di6 
un gran bo fe tón . 

E l matrimonio tuvo que ser auxi 
liado en el Dispensario del distrito. 

E l referido inquilino ha sido c i t a 
do a declarar ante el Juzgado con ob
jeto de poder comprobar lo denun
ciado por el Macaya. 

C A R R E T E R O H E R I D O 
Ayer tarde, un carro de esta ma

t r í c u l a , que lleva el n ú m e r o -381, pro-
piedad de Manuel Llop, al pasar por 
la calle de Balmes, cruce con la de 
Wagner, d ió un topetazo a un poste 
de la Compañía de Fomento de Obras 
y Construcciones, derr ibándo lo . 

A consecuencia del choque r e s u l t ó 
herido el carretero que guiaba el ve 
h í c u l o , quien, conducido al Dispen
sario de San Gervasio, le fueron apre
ciadas contusiones con hematoma en 
la cabeza, fuertes erosiones en el cue
llo, codo izquierdo, rodil la y pie de
recho, con s í n t o m a s de c o « m o c i ó n ce-i 
rebral . 
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L A J U N T A P A R A A M P L I A C I O N 
D E E S T U D I O S 

Casi al propio tiempo en que ter
minábamos la lectura del volumen 
rec ién editado por la Junta sobre su 
Instituto-Escuela, (único ensayo efec
tuado en España para resolver el 
problema tan discutido de la segun
da enseñanza) llega a nuestra noti
cia la disolución de dicha Junta, tal 
como hasta ahora ha venido funcio
nando, con sust i tución de la mitad 
de su personal. L a Junta para am
pliación de estudios ha influido gran-

, demente en la vida científica cata
lana, aunque no en el grado que al
gunos deseábamos y hubiera sido con-

, veniente para todos. Pero aun no ha
biendo recibido nuestro país de la 
Junta otro servicio que las pensio
nes generosamente distribuidas para 

> estudios en el extranjero, no puede 
jsernos indiferente la suerte de este 
• organismo capital de la cultura es-
. pañola. Son muchos los jóvenes entre 
jilos nuestros que deben a la Junta un 
¡ auxilio decisivo para su formación, 
i recibido a la terminación de sus es-
Itudios: algunas personas y entida

des art íst icas de nuestra ciudad han 
' participado también de esta protec

ción de la Junta. Aparentar ignorar, 
en este momento, la existencia de la 
Junta para ampliación de Estudios, 
sería, sin duda, una manifestación 
de ingratitud. 

L a Junta para ampliación de estu
dios, dotada de una plasticidad de 
que carecen nuestras Universidades, 
ha derivado sus esfuerzos en tres di
recciones. Ya hemos dicho que Ca
ta luña ha beneficiado mucho de las 
pensiones en el extranjero que la 
Junta otorga liberalmente: práct ica
mente, cuantos han solicitado pen
sión la han obtenido. ¡Lástima que la 
Junta no haya recogido una inicia
tiva de Costa, y no cuente hoy toda
vía con los Colegios españoles de 
París, de Oxford, de Berlín, oue el 
pol ígrafo aragonés juzgaba indispen
sables? Complemento de esta actúa- 1 
cíón son los cursos que la Junta or
ganiza en conexión con las Cultura- ' 
les sudamericanas, especie de premio 
Nobel.- concedido a los investigadores 
españoles en todos los ramos del sa
ber, curses que tanto han contribuí-
do a aumentar el prestigio interno / 
de los hombres de ciencia de la pen- | 
ínsula. 

L a Junta sostiene algunos centros ; 
de trabajo original, todos en Madrid. | 
E l Centro de Estudios históricos, el 
Laboratorio de Investigaciones físi- j 
cas, el Instituto Cajal con sus seccio
nes de Histología, Histopatología, ' 
Fis iología cerebral y Fisiología ge
neral, el Museo de Ciencias Natura- \ 
Ies, el Seminario Matemático, son ; 
instituciones serias y eficientes, bien ; 
conocidas de los doctos. Estas fun- i 
daciones han hecho posible la vicia 
digna en Madrid a algunos científicos 
de mérito , alrededor de los cuales 
se han congregado brillantes escue
las, comparables en todo a las de los • 

*. países de más densa cultura. E l L a - . 
boratorio de Investigaciones f ís icas , 
ha recibido un espléndido donativo | 
de la Fundación Rcckefeller, ejecu
toria de cómo en el mundo culto se ; 
valora su trabajo. L a Residencia de ! 
Estudiantes y la de Señoritas com- i 
pletan esta red de centros de estu
dio, una y otra disfrutan hoy de vi- : 

^da. propia. 
Desde 1918 ha sido la empresa pre- i 

ferida de la Junta el Instituto-Escue- : 
la de Madrid. L a Junta no ha obra- | 
do como las Universidades- timoratas, 
que no supieron vivir su anatonomía; : 
muy al revés, se ha planteado los más 
arduos problemas de la enseñanza 
secundaria, y a su manera los ha re- ¡ 
suelto. No renunciamos a ocuparnos I 
otro día de esta obra de la Junta, 
menos conocida ante nosotros de lo ' 
que debiera serlo, ahora que es mo
da hablar de la enseñanza secunda
ria . Se trata de un ensayo ejemplar i 
en el cual todos podemos recoger en
señanzas. 

R E U N I O N IMPORTANTISIMA 
E N S A R R I A 

Contra unos tributos 
que pretende cobrar 
él Ayuntamiento de 

Barcelona 
E n la «Asociación Sarria» ttivo lu

gar una importante reunión de pro
pietarios y significades elementos de 
la barriada, al objeto de tratar de 
los impuestos que se exigen a los ve
cinos de dicha población en concepto 
de sustitutivos al de Consumos, sin 
tener en cuenta los términos del Real 
decreto de agregación de aquel ex 

- t érmino municipal. 
Presidió el representante de la ..Cá

mara de la Propiedad, ^señor Torné, 
acompañado de los señores Canals, 
Llovet, Bonet y Turell. 

Usaron de la palabra varios de los 
ps tentes , expresándose' en términos 

L a Junta ha sufrido contratiempos: 
frecuentemente ha sido combatida o 
ha visto mermadas sus atribuciones. 
E n 1922 fué sustraído a su conoci
miento todo lo referente a pensio
nes al profesorado universitario: más 
tarde fué creada la Junta de pensio
nes a ingenieros y obreros, depen
diente del ministerio de Fomento. 
Las delegaciones a Congresos c ient í 
ficos, conferidas por la Junta hasta 
1922, son ahora atribución del minis
terio. A pesar de todo, ha continua
do la Junta su trabajo de informa
ción, de provisión de plazas de pro
fesores españoles en el extranjero, 
de preparación de futuros pensiona
dos y de inspección y ayuda a pen
sionados y no pensionados en los 
centros científicos, para facilitarles 
y hacer provechosa su labor. 

Dos objeciones se han hecho a la 
actuación de la Junta. Se la ha acu
sado de poco neutral en asuntos con
fesionales, y aun se han hecho cam
pañas apasionadas en torno de esta 
afirmación. Les hechos han desvir
tuado esta acusación infundada: los 
pensionados y los profesores y beca
rios de los centros que sostiene, son 
escogidos sin tener en cuenta su fi
liación, en ningún concepto. L a otra 
objeción es acaso más fundada: se la 
imputa haberse negado s i s temát ica
mente a subvencionar instituciones 
de fuera de Madrid, y a hacer fun
daciones en provincirs. Este centra
lismo (no ciertaments en Cataluñ?, 
donde otras corporaciones la han sus
tituido en esta fundación) ha crea
do numerosos enemigos a la Junta 
en las Universidades. L a razón que 
justificaba la centralización de las 
fundaciones era la necesidad de re
lación entre ellas, m;'s la de peder 
atenderlas más de cerca en sus nece
sidades y vigilar su marcha. No pre
tendemos discutir estos" puntos de 
vista: sólo diremos que, ateniéndose' 
a ellos, la Junta ha hecho menos efi
caz y ha difundido menos su labor, 
y no ha. aunado los esfuerzos de to
dos comq hubiera podido lograr. 

Un decreto reciente ha quitado a 
,1a Junta su car-ácter de ccr.poracicri 
'ailtbnoma. Sus vocales deben cesar 
por mitades cada dos años. E l mi
nistro podrá nombrar la mitad. Los 
señores Marvá, Pi Suñer, Sánchez To
ca, Maura y Gamázo, Márquez y A l -
varez Builla han dejado de formar 
parte de organizaciones dependien
tes de la Junta, como los señores 
Plans (del Seminario matemát i co ) , 
Eal^cies (del Laboratorio ce Investi-
gaoiones f ís icas) y Ortega y Gasset 
(del Seminario filosófico). Otros ele
mentos nuevos son profesores univer
sitarios, como les señores Olariaga, 
Bermejo y Jiménez Vicente. Este úl
timo es • catedrático de la Universi
dad dé Zaragoza: de él puede espe
rarse un intento de descentraliza
ción de la actuación de la Junta. 

No creemos que pueda haber varia
ciones, en otros, conceptos. Lr.s insti
tuciones científicas radicadas en lía.-, 
drid son demasiado gloriosas para 
que puedan ser modifierdas. salvo en 
detalles. L a responsabilidad que to
ma sobre sí el nuevo personal de 
l a entidad que ha sido hasta hoy la 
propulsora de la cultura superior en 
España, es demasiado grande para 
que nadie pueda pensar en mutila
ciones de una obra conocida fuera 
del país, y umversalmente apreciada. 
L a nueva Junta continuará la obra 
de la antigua porque no podrá ha
cer otra cosa. Acaso (ello va fué 
intentado por el ministro Rodríguez 
Sampedro), penetre en el hotel de 
la calle dé Almagro el espíri tu ofi
cinesco, ausente todavía de él. pero 
las cosas sólidas por su valor c ient í 
fico de renovación continuarán en 
pie, a _lo menos mientras vivan sus 
actuales directores. 

J . Bfc B E L L I D O 

radicales, acordándose visitar el lunes 
al alcalde de Barcelona, para expre
sarle la actitud que adoptarán los ve
cinos de Sarriá ante la conducta in
sól i ta del Ayuntamiento de Barcelo
na, caso de que éste persista en sü ac
titud. , .", 

Presentarán un escrito condenato
rio de los acuerdos tomados por ayun
tamientos que ha tenido la ciudad 
condal después .de-la agregación, y 
que S3 l é f i eren a dicha población. 

A esta reunión asistieron los seño
res siguientes: 

Don. Joaquín María Tintoré, don Ca
yetano Marfá, don Mauricio Serrahi-
ma, don Deuderio Canals, don Leoca
dio Olabarría, don Manuel Girona, 
don J . Serra, señores Lloreda, Mum-
brú, Godó, SavalLSsrraclara, Huguet, 
Clarasó, Rosés, Borrell, Miralles, 
Martí Beya, Rosales, Urpí, Camín de 
Angulo,. S ivá l te y otros muchos, que 
llegábari hasta 200. 

Fueron leídas varias adhesiones, en
tre ellas una muy expresiva del pre
sidente de la Cámara de la Propiedad 
yrbana, don Juan Pich y Pon.' 

E L E N E M I G O 

I N S O S P E C H A D O 

es el t í tu lo de la novela 
completa de 

F R A N C I S C O C A R A Y A C A 
que publicará 

t'~. ̂  ~.J-

EN SU E K T R A O B D I N A R I O 
D E M A ' 

E l sumario de las magníf icas 
ilustraciones de estas páginas ex
traordinarias es como sigue: 

«L'ou com baila». 
Los lagos en los altos Pirineos, 
E l histórico Monasterio de Poblet 

(doble plana central). 
L a Cusíoílla de la Catedral de Bar-

eélena. 
E l «Cap d'Estartit». 
E l castillo de San Andrés do 

Ccstcllví . 

L a parte literaria, interesantís i 
ma, se completa con los siguientes 

originales 
L a Custodia, por Macario Golfe-

richs. 
Una a-piracíúi .—El moro queque-

ría traba.íar de «ojo», por Juan 
Carranza. 

Aviso a novios y casados, por 
Eomirgo de Fuenmayor. 

De nuestra juventud, por Rafael 
Moragas. 

Perrcs y amos, per A r g i l Lázaio. 

Acuerdos de la Cáma
ra de !a Propiedad Ur

bana de Madrid 

Madrid, 28.—La Comisión de la Pro
piedad Urbana ha celebrado sesión, 
acordando pedir al ministro de Ha
cienda una aclaración a la ley del 
Timbre, en el sentido de que no se 
obligue a los propietarios a conservar 
los tslonarics de los recibes de inqui
linato durante quince años, sino sola
mente uno; que la Cámara forme una 
estadís t ica de cuartcs desalquilados, 
que ha de servir para evidenciar al 
Gobierno la s i tuación poco favorable 
que atraviesa en la actualidad, la pro
piedad urbana de Madrid, y acudir a 
la información abierta sobre el im
puesto de art ículos y servicios sun-
tuaiics. .. 

C o s q u i l l a s 

E N B C E N CONSEJO 

Lcctr.r, si itsté es amigo f de andar por esos mundos , y se propone en breve hacer una excursión, y tiene hijos pequefws, o esposa fiel y amante o cuando menos noria, '•' no vaya usté al Jupón. 
Lo que antaño fué imperio del claro Sol Naciente es hoy sala de ensayos de un infernal jaz-hand, ?/ en ella ríos, montes, ciudades, todo baila,- , por la mañana el tito,- i - por la tarde el can-can. ' 
Hay temblores de tic ría cada cinco minutos, losi volcanes estallan sin siquiera avisar; donde ayer hubo un llano, aparece hoy . un cerro; lo que a las tres fué un bosque, a las cuatro és un mar, 
Y aquí la lava ardiente arrasa una comin ea • y allá cien pueblos caen al soplo de un ciclón; • a una hecatombe hidiánlka sícrncle un desastre ígneo; a un drama espeluznante,. .. una devastación. 
¡Nada de Japón, créame! No tiente usté al destino; m& atrevo a aconsejárselo lleno de buena fe. Aquello está Hecho un caos % y si ir allá se¡ arriesgâ  el corazón me dice jqtie no volverá i{sté. 

P O L I T I C A S 

E L H 0 3 I E N A J E A L E R R O U X 

E l órgano en la Prensa del Partido 
radical en Barcelona, publica un ma
nifiesto invitando al público a asis
t ir a los actos que se celebrarán el 
día 6 de junio, en honor del señor 
Lerroux. 

Dicho manifiesto termina con las 
l íneas siguientes: 

«Hemos fijado en una peseta la con
tribución general para ^sta magnífi
ca fiesta, porque la honda crisis por 
que atraviesan negocios y trabajo, es 
índice que hemos de tener en cuenta 
los que sabemos cómo Lerroux ama 
el estrechar una mano callosa, labo
rante silencioso, pero seguro, de nues
tro progreso, de nuestra riqueza y 
de nuestra ciudadanía. Lerroux ha 
nacido con el Pueblo, ha ascendido 
con el Pueblo, ha luchado siempre 
con, por y para el Pueblo, y en esta 
hora de triunfo nada puede halagar
le tanto como partir el pan y la sal 
con sus amigos, sus compañeros y sus 
camaradas de siempre.-

D E PASO 
Ha estado en nuestra ciudad de pa

so para Zaragoza, el ex presidente 
de la D i p u t a c i ó n de Baleares, don 
Jaime Montaner. 

T E L E G R A M A S 
Por el alcalde de Tarrasa señor 

Ullés, se han enviado los despachos 
siguientes: 

«Alcalde a Mayordomo mayor de 
Palacio.—Madrid. 

Suplico eleve a S. M. el Rey 
(q. D. g.), profunda gratitud Ayün-
temiento de mi presidencia en nom
bre ciudad Tarrasa por haberse dig
nado premiar relevantes servicios, 
prestados a la Patr ia por el ilustre, 
tarrasense Excmo. señor don Alfonso 
Sala.—Alcalde, Ullés.» 

«Alfonso Sala, Paseo'de Gracia, 29. 
Barcelona. 

Ayuntanvento mi presidencia inter
pretando general sat i s facc ión tarra-
senses, acordó felicitar efusivamen
te a V. E . por la merecida merced 
concedida por S. M. el Rey, premian
do adhesión trono y reloyan.teg ser-VÍCÍOP. prestados a la Patria.—Alcal
de, Ul l í s .» 

E L S E 5 0 R Y A L L S Y T A B E S -
- N E R 

Ha llegado a Tarragona el aboga
do e individuo de la disuelta Junta 
del Colegio de Abogados de Barcelo
na, con Fernando Valls Taberner, en
cargándose nuevamente ¡de la Biblio
teca y Museo provincial de aquella 
ciudad. 

B E L A U. P. J>EL D I S T R I 
TO OCTAVO 

E l Comité ^e, Un.'ón. Pa tr ió t i ca del 
distrito octavo, ha enviado el siguen-
te telegrama: 

«Excmo. señor general Primo de 
Rivera.—Reunido Comité Unión Pa
triót ica distrito octavo, ..acuerda 
unanimidad elevar entusiasta fel ici
tación éx i to Marruecos quedando p á - : 
tentizado una vez más vuestro cons
tante acierro en regir destinos dé la 
Patria. ¡Viva España, nuestro Rey y 
su ejército!» . . , , . 

Vida m u n i c i p a l 

PARA LA VÉNETA DE PÁJAROS 
Ante el alcalde accidental señor 

Ponsá y varios eoncejales, fué ex
puesto ayer m a ñ a n a en la Casa Ccnsis-
torial, el modé'io'tífe mesa portá t i l ŷ 
desmontable para: la • vehta de pája
ros, que habrá de instalarse en e l co
rrespondiente Mercado de la Rambla. 

l í a sido construAlo por la Agrupa- ! 
ción Déc ima .(edifíQÍp^);:de la Secc ión 
facultativa municipal, y en forma'que 
resulte más práct ico , a base del pro
yecto que fué -premiado en el'concur
so que al efecto, celebró hace unos 
años el Ayúritamiento, a p e t i c i ó n de 
la Asociación de la Prensa diaria da 
Barcelona. 

EN C E L E B R A C I O N D E LA 
R E N D I C I O N DE A B D - E L -

J i • KKiM 
L a Comisión MÜriicipal de Benefi

cencia que preside el teniente de al
calde señor V í a Ventalló, ha acordado 
que, para celebrar'i l a ' r e n d i c i ó n de 
Abd-el-Krim, se dé una comida extra
ordinaria mañana, domingo, a los .al
bergados en los Asilos del Parque y 
de Port. 

D E URBANIZACION 
L a Comis ión Municipal de Ensan

che,^ en vista de. insistentes peticiones 
h e d í a s por el vécindario , lia acordado ' 
dar las órdenes oportunas para ique 3 
se procéda al arreglo dé las calles de 
TorUl lá y Fonthonrada.-

El IV Congreso de la 
Prensa Catalano-

Balear 
S E I N A U G U R O A Y E R S O L E M N E ^ 

M E N T E E N TABRAt iONA 

Tarragona, 28, á las 2 1 — E n el 
preso de esta mañana, han llegad^ 
los delegados y Junta de la Federan 
ción de la Prensa catalano-balear,, 
con el reperesentante del Ayunta-i 
miento de Barcelona señor García 
Anné, siendo recibidos en la estación 
por gran número de compañeros dtíl 
Tarragona. 

A las doce, en el salón de actos del 
Ayuntamiento se ha celebrado la sew 
sión de apertura, bajo la presidencia 
del presidente de la Asociación de la 
Prensa de Tarragona, quien tenía a 
derecha e izquierda al alcalde señor 
Segura, al delegado gubernativo, cart 
pitan de infantería señor Quesada^ 
en representación del gobernador 
civil, comandante de marina, al ren 
presentante del Ayuntamiento da 
Barcelona señor García Anné y al 
presidente de la Federación de l a 
Prensa catalano-balear señor Riberá 
Revira. 

También han asistido al acto, el-
deán de esta catedral, el juez y va-* 
rios diputados provinciales y tenien-í 
tes de alcalde. 

Hicieron uso de la palabra para 
dar la bienvenida a los congresistas 
el presidente y el alcalde, contes-* 
tándoles los señoreé Ribera Rovira y 
García Anné. 

Han asistido delegados de Barcelo
na, Baleares, Gerona, Lérida, Saba--
dell, Tarrasa, Manresa, Reus y Tor-f 
tosa.. 

Terminada la sesión, los congre^ 
sistas fueron obs-equiadea con un 
vermouth de honor érí él Café de Ta-* 
rragona, por el propietario de dicho 
establecimiento señor C á r d o n e i v 

Después han recorrido ios princiJ 
pales monumentos, de esta ciudad y 
han dado un paceo por el puerto en 
canoa automóvil . 

E s t a noche, se celej^ará una con-< 
feréncia en el Fomentó de Estudios 
y además un concierto. 

EL MAGNIFICO 
ESTABLECIMIENTO 
E x p o s i c i ó n d e t a p i c e s y 

m u e b l e s d e A r t e q u e e l a r 

t i s t a d o n A . I B A Ñ E Z a c a b a 

d e i n a u g u r a r e n l a R A M 

B L A D E C A T A L U Ñ A , 7 5 

A la pléyade de artistas de abolen
go en ese arte suntuario, en cuya r a 
ma es rica y fecunda nuestra ciudad, 
incorporóse ya de largos años el ar 
tista que hoy nos ocupa: y mueve a 
trazar estas líneas. 

Todavía recordamos-^hará • de é s t o 
unos, treinta años-^que allá en nues
t r a mocedad ya se consideraba a don 
Antonio Ibáñez como \ina revelac ión 
dentro del arte de Ja tapicería deco
rativa. E r a en la época', diríamos, do 
la fundación de la casa, que hizo sus 
primeras armas eri aquélla tienda do 
la calle Consejo de Crentó, S22.: 

• Más tarde, ya consolidada su fama, 
tradladó sus talleres y salón de expo
s ic ión a la calle de Valencia, 2'W¿ de 
cuya etapa recordamos todavía la 
íorm'dnble instalación realizada en la 
gloricsa Exposic ión . del Mueble ' de 
Barcelona, que fué premiada con Me
dalla dé Oro, y su úl t imo suceds en 
la Expos ic ión dé Arte Décorat ivó-de 
París , en la que conquistó también 
la Medalla de Oro.- -v 

Poco: capaz este local,;para aiber-í 
gar un recinto de .Exposición, y coinfi 
cidiendo con sus ahisias ¿atúrales de 
ampliación, acaba de inaugurar ur^ 
suntuoso Establecimiento en el mag-f 
níf ico edificio que acypa eLnúinerd 
75' dé la Rambla de "Cataluña, cuyo 
tema general de ornamé'ntaci'ón vest(i 
inspirado en la épocá'Luis X I V . 

E n er acto inaugural, a l que concu-^ 
rrió lo más selecto de nuestra socie
dad, récorrimos sus distintas depen
dencias, en las que pudimos admirar, 
en .él ves t íbu lo , , un , admirable lejera^ 
piar, de ( despacho inglés estrlp pa
rnés l l , que constituye'una de: las ilo
tas más salientes de la actual Exposi
ción, así como un mueble, «boudoir»! 
de señora, est i ló Aá,am;-con unas vi-* 
trinas a ambos lados, de gran gusto 
y magníf ico efecto. 

Heraoá tenido: ocasión dé admirar, 
como nota! dominánté , una magníf ica 
colecc ión de mueblecitos ingleses pió» 
pios para regalos, áonsistentes en ri-* 
eos t r é s i l l o s ' y sillones de gran con
fort, tapices, bargueños, muebles chi'* 
nos y saloncillos; y ' s i i í e r íá s inglesas, 
entre los qué dominan los gustos y 
estilos Sheratow, Willianas-Mary, R e i 
na Ana, ElisabethaU( Heppelwite : y 
otros ingleses én boga. 

E n resumen: una exquisita mañi-í 
f es tac ión de los más preciados gus
tos' éónteroporánéos, 

A. T O B R A 3 I A B E 
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L i b r o E s p e c i a l d e V e n t a s y O p e r a c i o n e s 

Formalizaclón en las Oficinas de Hacienda, Asesoramiento y defensa. A N G E L PESINI , 
Abogado y Agente Administrativo colegiado, Jefe del Cuerpo de Hacienda Pública, Liqui-

! dador, por oposición, de ia Contribución de Utilidades. P a s e o G r a c i a , 8 3 , 1.», i . » 

Nuevo Modelo de Piano eléctrico J A Z Z B A N D 
p a r a B a r , H o t e l , S o c i e d a d , B a l n e a r i o 

U n i c o e n B a r c e l o n a : C A S A R I B A S - ^ R a m b l a E s t u d i o s , 11 

De la D i p u t a c i ó n 
L A R E U N I O N ] ) E L A CO

M I S I O N P E R M A N E N T E 

L a C o m i s i ó n provincial permanen
te, en la ú l t i m a se s ión celebrada, 
a d o p t ó , entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Construir pabellones para la Clí
n i c a mental. 

Rec lamar datos necesarios para el 
cumplimiento de la l e g i s l a c i ó n sobre 
e l Ret iro Obrero. 

Proseguir la e j e c u c i ó n de las si
guientes obras: 

R e c t i f i c a c i ó n y mejora del tramo 
de camino de T a r r a s a a Talamanca, 
k i l ó m e t r o s 9 y 12. 

Alquitranado superficial de los k i 
l ó m e t r o s 6 y 7 de la carretera de 
Moneada a T a r r a s a a San Cugat del 
V a l l é s por Sardafiola. 

Idem de los k i l ó m e t r o s 6 al 10 de 
l a carretera ele Masnou a Granollers . 

Idem de los k i l ó m e t r o s 8 al 10 del 
camino de San A d r i á n a L a Roca. 

Idem de los k i l ó m e t r o s 15'500 al 20 
de la carretera de Ca'das de Montbuy 
a San Celoni. 

Idem del k i l ó m e t r o 5 y realqui tra
nado de los k i l ó m e t r o s 10'800 al 16'5G0 
de la carretera de Masnou a Grano
l lers. 

Idem de los k i l ó m e t r o s 1 al 5'500 
de la carretera de Caldas de Montbuy 
a San Celoni. 

Acceder a la demanda formulada 
por el alcalde de Caste l lc ir de efec
t u a r determinadas obras a la salida 
de la tajea del k i l ó m e t r o 2, hm. 7, 
del camino de la carretera de San 
F e l í u de Codinas a Centellas a la de 
Mollet a Moyá por San Quirico Sa-
faja . 

Acceder a la p e t i c i ó n formulada 
por el alcalde de Cardedeu de conti
nuar la c o n s t r u c c i ó n de una pared 
bordillo que s irva de c o n t e n c i ó n al 
Paseo de la carretera de Caldas a 
S a n Celoni, k i l ó m e t r o 21. 

Autorizar al Ayuntamiento de T a 
r r a s a para cruzar con una colectora 
l a carretera de San Saturnino de No-
y a a Sentmenat, k i l ó m e t r o 15. 

Aprobar el proyecto y acordar la 
subasta de c o n s t r u c c i ó n de paredes 
y cercas de la nave m e t á l i c a desti
nada a d e p ó s i t o de m á q u i n a s de la 
S e c c i ó n de carreteras de la Diputa
c i ó n . 

Designar a los señores diputados 
don J o s é M. Llobet y don Antonio 
M a r i m ó n para rs i s t i r a las subastas 
que han de celebrarse el p r ó x i m o j u 
nio. 

Autor izar a la presidencia para l i 
brar a favor de la Junta Regional de 
E n s e ñ a n z a Industr ia l de Barcelona, 
l a cantidad de 128.254'90 pesetas. 

Conceder a la Bibl ioteca de Cata
l u ñ a la a u t o r i z a c i ó n necesaria para 
inver t i r en las necesidades del ser
vic io las cantidades que t e n í a soli
citadas. 

Conceder e l c r é d i t o necesario pata 
organizar una e x c u r s i ó n a Montse
r r a t en honor de los miembros del 
X I V . Congreso Internacional de Geo
l o g í a . 

Aprobar los padrones de c é d u l a s 
personales, formalizadas para este 
afío por los Ayuntamientos de Abre-
r a , Caste l lve l l y V i l a r , F o g á s de Tor-
dera, Curb, Igualada, Moneada y R e i -
xach , Olsinellas, Prats de L l u s a n é s , 
R u b í , San H i p ó l i t o de V o l t r e g á , San 
Quir ico de T a r r a s a y Vallgorguina. 

R E G R E S O D E L S E S O R MI-
L A Y C A M P S 

Hoy, s e g ú n nos dijeron en la 
s e c r e t a r í a de la presidencia de la 
D i p u t a c i ó n , i e g r e s a r á de su viaje a la 
Corte , el s e ñ o r Mi lá y Camps. 

E L O I A G R Á F I C O 

Cupón para e¡ 
V consier to 
que c e i e b r a f á 
el dominp, día 
3 0 de M a y o 

J U Z G A D O S 
P O R A 3 I E N A Z A S D E 3 I U E R T E 

E n la calle de Trafalgar, f u é dete
nido Isidoro Sevil la Romero, a ins
tancia de Antonio Alvarez Muñoz , 
h a b i é n d o s e l e encontrado al primero, 
al ser cacheado, un cuchillo con su 
funda de cuero, cuya hoja mide un 
palmo de largo, con el cual h a b í a 
intentado agredir al segundo; 

U N H U R T O 
J o s é F e r n á n d e z Suárez ha formu

lado denuncia ante la S e c c i ó n de po
l i c í a de la Lonja , por el hecho de 
haberle s u s t r a í d o 3.400 pesetas que 
guardaba en el chaleco, cuyo hecho 
estima o c u r r i ó mientras d o r m í a en 
una de las habitaciones de la fonda 
«La Palmesanas, de la calle Ansel 
mo Clavé, la noche p e n ú l t i m a , sospe
chando sea el autor de dicha subs
t r a c c i ó n un camarero de dicha fon
da llamado Manuel, que a c o m p a ñ ó a 
rqut'l a varios sitios hasta las cuatro 
de la madrugada y le constaba po
se ía la cantidad y h a c i é n d o l e la ad
vertencia que le tlaniara a las ocho 
de ayer, cosa que no e f e c t u ó , y al 
levantarse se dió cuenta de la subs-
t r a c i ó n . 

U N A D E N U N C I A 
Ante el Juzgado de guardia ba pre

sentado don J o a q u í n Dalaiau, una de
nuncia por eziaía de 8.Ü00 pesetas, 
contra el presidente de una sociedad 
constructora de casas baratas. 

Como el delito ss supone cometido 
en t é r m i n o de Esplugrs de Llobregat, 
ha sido trasladada la denuncia al Juz
gado de San F e l í u . 

D E L S U C E S O D E SAN A N 
D R E S 

Ayer tarde se personó en la F r i s i ó n 
Celular el m é d i c o forense del distrito 
del Norte, doctor Peris, a fin de re-

Casa especial para 
C o m u n i o n e s 
R E G A L O D E U N R E T R A T O T A M A -
ÑO N A T U R A L A T O D O S L O S N I Ñ O S 

FOTOGRAFIA AMER 
3 - CARMEN - 3 

conocer al preso Fel ipe D í a z M a r t í 
nez, y poder informar al Juzgado si 
las lesiones que é s t e tiene en la cabe
za fueron causadas por delante o por 
d e t r á s . 

E l Juzgado, al dictar auto de pro
cesamiento contra Fel ipe D í a z , le ha 
s e ñ a l a d o la fianza m e t á l i c a de 3.000 
pesetas para recobrar la l ibertad. 

E L I N C E N D I O D E A Y E R 

Arde un almacén de 
trapos y el dueño cree 
que el fuego es inten

cionado 
A las cinco y cu 

dá. de ayer se dec 
el a lmacén do bal 
que don M a r t í n C 
instalado en la c 
mo, nüm. 10.. 

E l fuego adquir í 
desde los primeros 
j'endo gran numero 
pos, lili c a n o y al; 
desplomó el tedio 
donde cje inic ió el 
bomberos que d 
trabajos .pudiero; 
dio. 

L a s p é r d i d a s s 
do 15.000 ptas. 

E l dueño del 
fuego ha sido in 

ío de la madi uga-
arú un incendio; en 
as de trapos viejos 
jild ros M ateo, t i 0 ne 
alie de Regióna' l is -

lue 

3 gran violencia 
momentos, tlestin-

de balas de t r a 
íanos muebles.: Se 
:lcl departamento 

. Acudieron los 
de ímpro lws 

car el incen-

ideran en m á s 

tcncionad 
L a policí'a 

ver de compi 
mentó las fija 

r c a u z a 

n cree que el 
nulo, 

gcsl iones p a r a 
tienen f ú n d a 
nos de aquél . 

CmLZíQQS AL B U E N b U S T O 
Jhuiilda Cata luña , 17. 

Visiten escaparates, precias muy re-
baiados. T e l ó f o n o 2^7-A. 

A s e s o r í a Contable - J u r í d i c o - Adminis t ra t iva 
Se ha trasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 43 

Teléfono A. 1001 

Director: Juan de Dios de Mora 
Profesor Intendente Mercantil 

Abogado asesor: Antonio Forns 
Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones Impueslos 

y asuntos Jurídico-administrativos 

¡ C O M E R C i A N T E S ! g I N D U S T R I A L E S ! i P R O P I E T A R I O S ! 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

E l día 1 de junio lle
garán a nuestro puer
to un acorazado y un 

crucero alemanes 

E l d í a primeix) de junio p r ó x i m o 
l l e g a r á n á este puerto los buques , de 
guerra alemanes el acorazado «Schles -
wig Holste in» y el crucero «Elsags», 
procedente el primero de Palma de 
Mallorca y el-segundo de Mahón. A m 
bos forman parte de la escuadra ale-
maní i que hace su viaje de instruc
ción por el Medi terráneo . 

Manda el «'Schleswig no l s t e in»: ' e l . 
c a p i t á n Hansen y ostenta la insig
nia del vicealmirante Nommsen, ¿(ue 
es el que manda dicha ilota. 

E l d ía fi de junio p a r t i r á n de nues
tro puerto dichos buques de guerra, 
r e u n i é n d o s e con les demás de la es
cuadra en M á l a g a el 8, p a r a empren-
clor el yiá.je de, regreso a su patr ia , 

mpido sohunente por una b^e-
:a de todos los buques a Vigo, 
2 al 11 del mes próximo. 

-íHilcswig Holste in» es uno ele 
cós siete acorzados, de 13.200 
as, que posee Alemania en la 
dad. Va armado de 4 cañones 
•ent. y 1 1 de a 15. L a t r í p ü j a -
nsia de 72n plazas. 

corazado lleva, como mascota, 
-mo en libertad. E n las torres 
[as del buqué, figuran los nom-
• lós mal inos que sucumbieron 
3 la gran guerra, tripulando 
Korazado. Lleva a tordo una 
de música , que goza de gran 
•ion, di i ig 'da por el maestro 

alariiii s alemanes s e r á n muy 
ules durante su estancia en 
i ciudad, no tan sólo por e l 
nrento, £ÍHO por diferentes en-

de|>ortiya3 y por la' colonia 
)aís en Paicelona. i _ 

ame] 
ve v 

de 2? 

duran! 
dicho 
banda 
reputa 
Stnlpe 

l o s 

o r g a n i z a d o s p o r 

C H E 

I E l d o m i n g o , d í a 3 0 d e m a y o , a ' a s once e n p u n t o d e l a m a ñ a n ? , s e c e l e b r a r á 

e n e l T E Z A T R O T I V O L I , e l 

q u e d e d i c a n E L 

D i c h o C u a r t o C o i i e s e a ^ t o s e d e 

. A . GRAFICO'y L A N O C H E 

a r r e g l a r á c o n s u j e c i ó n a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

E : P R I M E R A . R A R 
—'Presentación de a nófa'oi.isima 

lanila d e l ó s í ü a ilei R e p i a n t o t'e [ a í a j o z 
dirigida por su Músico Mayor, el maestro 

J U L I A N P A L A N C A 
P R E L U D I O O R I G I N A L . . , . 
F A N i ASIA de «PAN Y TOROS» 

Aiitonio Pa ama 
Barbieri 

II — Recital por la celebrada pianista 

A N A R O I G 
E S T U D I O E N L A MENOR Ckopin 
S C H E R Z O . , . . T. Buxó 
S U E O D E AMOR Liszt 
N A V A R R A (jota) Albéniz 

II I . — Recital de canciones por el aplaudido tenor 

J U A N B A R K A B E S 
acompañado al piano por el notable concertista 

J O S E M A R I A R O M A 
P E L T E U AMOR (Cangó tí'en Blai) . . . Ribas 
L O S ( ' A V I L A N E S (Canción de la Rosa). . Guerrero 
DO A F R A N C I S Q U I T A 'romanza) . , . Vives 
L A GUINDA. . . , . Lon^ás 

3EÓUIMDA PARTE 
l v — Rec ta' por el ovacionado \ io irJsla 

J U L I O J A R Q U E 
aco mpañado ai plano por el notajji'isinio concertista 

R A F A l L C A L V E Z 
RAPSODIA H U N G A R A Haiiwp 
LEYENDA ; w i " ^ kv 
G R A N J O T A . Hifr o 

V. — Goncierto ¡por la veterana y benemérita 

SOGIEOÍID G O ' A L EUTERPE 
(Primera creada en España por el inmortal Clavé^ 

dirigida por el ce ebrado maestro ÎOVC;, 
E ^ T E B A ^ G U A S C H 

con la cooper .c ión de la notable profesora de solfeo 

S r t a . J O S ^ F M N A M O N T B L A N C H 
a) ¡GLORIA A ESPAÑA!, ñor la se don de hom

bres y Banda riel Regimien o de Badajoz 
S A L U T A L S CANTORS, a voces solas por las' 

tres secciones. 
V E S P R A D A D'ISTIU, por lastres secciones 

piano 
C A N T D E L P I R I N E U , por 

piano 
las tres secciones 

Clavé 

Thomas 

Goula 

Rafart 

L a a c r e d i t s d a C A S A I Z A B A L h a c e d i d o p s r a e s t o s conc ler f ios un m a g n í f i c o p i a n o S T f S t i W A Y S O N S 

N O T A : E l c o n c i e r t o d a r á c o m i e n x o a l a h o r a a n u n c i a d a , p o r la q u e s e r e c o m i e n d a l a p u n t u a l i d a d 
d e l a a s i s t e n c i a , y a q u e n o s e p e r m i t i r á e n t r a r e n l a s a l a d u r a n t e i a e i e c u c i o n d e la . o b r a s . 

S A B A D O , de 4 a 7 . - S e e n t r e g a r á n a los lectores de E L D I A G R A F I C O o de L A N O C H E , previa presen
t a c i ó n de D O C E C U P O N E S , de uno o de otro p e r i ó d i c o , las restantes entradas generales. • 

La Cámara Mercantil 
L a Junta directiva de la C á m a r a 

Mercanti l ha celebrado ses ión ordina
ria bajo la presidencia d é dOn J o s é 
Cabré y Gelabert. 

L a mayor parte de la ses ión se de
dicó a examinar las disposiciones del 
Ministerio de Hacienda que estable
cen impuestos nuevos o que modincaii 
los actuales. 

L a presidencia y la asesoría j u r í d i 
ca hicieron notar las modificaciones 
favorables legradas en las nuevas ba
ses de la c o n t r i b u c i ó n industrial.' 

Respecto al libro de ventas, lo ú n ú 
co cerse^uido ka Lido una mayor i i -
bertr.d en la ferma o en el modelo. 

Sobre este ú l t i m o impuesto fueren 
'leídas varias cbservacicnes ya reco
gidas de comerciantes afectadrs, que 
fueVon examinadas por los reunidos y 
que se unieron a las enmiendas que 
propuso la presidencia. 

Se acordó respecto a la ley Cal 
Timbre solicitar una prórroga en la 
entrada en vigor y que é s t a sea-pre
cedida de una i n f o r m a c i ó n púb l i ca , 
como se ha hecho con todas las otras 
disposiciones fiscales. 

¡a * * 
L a < Gaceta» ha comenzado la pu

b l i c a c i ó n de las nuevas tarifas de la 
c o n t r i b u c i ó n industrial (hasta aho-
l a sólo se han publicado las cinco 
primeras clases de la tarifa prime
r a ) , y."por otra parte, se dispone que 
se abra i n f o r m a c i ó n por el plazo de 
diez días para formular las observa
ciones pertinentes, lo que p r á c t i c a 
mente zevú imposible de acogerse si 
no se determina concretamente que 
la repetida i n f o r m a c i ó n e m p e z a r á a 
part ir de la p u b l i c a c i ó n í n t e g r a d4 
las tarifas. 

A c o n t i n u a c i ó n fué l e ído el comu* 
nicado de la D e l e g a c i ó n Regional áeH 
Trabajo, trasladando la R e a l orden 
del Ministerio del Trabajo, que deses
t ima el recurso interpuesto por la 
Cámara Mercanti l contra los acuer
dos de las Ccmisiones mixtas mercan
tiles haciendo obligatorio un per íodo 
i n í n i m o de 15 días para vacaciones de 
la dependencia, acuerdos que, por 
tanto, han quedado vigentes. 

Ee t r a t ó nuevamente de la forma 
de contribuir al. sostenimiento de los 
organismos conciliatorios en t é r m i 
nos que serán hechos p ú b l i c o s opor
tunamente. • -

E N LA AUOENCIA 
V I S T A D E UNA C A U S A P O R 

P A R B I C L D I O 

Hoy c o m p a r e c e r á ante la Sec-
,c ión . segunda de esta Audiencia, Ma
ría Colomer Pou, convicta y confesa 
de haber asesinado a su esposo Agus
t ín Puig Puig, ha l lándose ambos en 
una barraca del t é r m i n o de San Ce-
lóni; 

E l fiscal señor García M a r t í n . c a l i 
fica el delito de parricidio, aprecian
do la agravante de alevos ía y pide pa
ra la procesada la pena de muerte. 

JÜIGÍO O R A L S U S P E N D I D O 
Por cuarta vez fué suspendida la 

causa que por una importante estafa 
debía verse en esta Audiencia, contra 
Daniel Campos y otros. 

E s t a s u s p e n s i ó n ha sido motivada 
per un escrito presentado por uno de 
los procesados. 

D E 
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V**Q^W T e l é f o n o . 3 5 3 5 - A «««««VM» 
Hoy, silbido: N O V E D A D E S U N I V E R S A L 

L a hermana del Rey 
comedia de época, por 

Marión Davies y Forres* Stanley 
U n g U e n t o m a r a v i l l o s o 

cómica,; por Sk\ St. Job» , y la comedia dramática 

S u m e j o r n e g o c i o 

por Lcatrlce Joy y Owen Moore 
Dominga: L A MARCA D E F U E G O , por P O L A 
N-KCrRI, J A C K ÍIOLT- y C H A R L E S D E ROCHK, 

asunto moderno 
AVTSOr Se despachan butacas numeradas para la 
sesión E S P E C I A L de las seis de mafianar tarde • 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : C a í a l u n 
Los predilectos de familias distinguidas 

ORQUESTINA SUÑE y S E X T E T O T O R R E NS 

G R A N Hoy, sñbado, insuperable programa: NOTICIARIO F O X N.» 77; 
E X I T O de la magnífica comedia dramática Metra 

A L E J A N D R I T O E L M A G N O 
por la genial artista Marión Davies; UNA COMIDA C A R A , cómica; IN
FORMACION DAJLFO N.o 3, con la Exposición Canina celebrada en el 
Turó Park, y E X I T O SIN I G U A L de la divertida comedia llena de situacio

nes originales 

i U N B E S O P O R F A V O R I \ 
^ por la gentil artista Dorothy Devore y Matü Moore | f por la gentil artista Dorothy Devoro y Matü Moore 

Hoy, de seis a ocho, y mañana, domingo,, durante la sesión matinal de 
once a una, se despacharán butacas numeradas para la sesión especial de 

mañana 
Lunes, E S T R E N O de la magnífica comedia dramática MI M U J E R Y T O , 

por la artista I r c n Riel» 

P A T H E - C Í N E M A 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, sábado, BXJTO COLOSAL de la herm...,:i 
prodirccfón 

A Iss madres: 

C O M O T O D A S D E B E I S S E R 

creación da la gran actriz 3fary Alden, secu; •. • 
por los celebrados artistas Nonua Shearer^ Hun;'v 

Gordon y Wffllám Colller 

preciosa comedia, por el simpátioo actor 
Richard Holt 

XOTA: Se despachan localidades numeradas pm-.i 
la sesión de las seis de mañana 

| T e a t r o G o y a 
Compañía Argentina 

:«»: R I V E R A D E ROSAS :«»: 

Hoy, sábado, tarde a las cinco 
y cuarto. 1.° I .a comedia- en 

tres- cuadros 

M i e n t e n l o s h o m b r e s 
2.* E l apropósíto en un acto 

B U E N O S A I R E S 
Noche a las diex, la comedia 

de G R A N E X I T O COMICO 

l l l i l l i l i 
\ Mañana, donüugo, tarde: JTE 
1 Q L I K K O , T E ADORO! Noche: 
2 :-:-:-: E C L I P S E D E SOL ^ 

Dirección arítstica: E M P R E S A 

T E A T R O L A P A D E MADRID 

Corapañía Lola Membríves 
Hov, a las; cuica y cuarto 

L A E S C U E L A D E L A S P R I N 
CESAS 

A P E T I C I O N D E L P U B L I C O 
A las diez, y cuarto 

:: . ¡BENDITA SEAS! :: 
E l domingo, a las tres y media: 
L A KSC I KLA D E L A S P R I N 
CESAS. A. las seis y diez y cuar
to: ¡BENDITA SEAS! E l lañes, 
a las cinco y cuarto: ¡SI XO 
QUISIERAT A las diez y cuar
to: ¡BENDITA SEAS! L a pró
xima semana, la comedia de 
P, en avente- L A NOCHE D E L 

SABADO 

g; & 

I S p l e n d i d C i n e m a | 

H (Consejo de Ciento, 217) 
0 Hoy, sábado, programa selecto, S 
El grandes éxitos: Novedades; No S 

seas fresco, de gran risar L A g¡ 
ra Q U I S I E R A D E L ORO, 1.a jor- fig 
B nada, por Charlot; E U G E N I A g 
¡I Gl íANDET. por Alice Terry y i j 

Rodolfo Valentino % 
B L A C A S A D E L A T R O Y A | 

'ra l-a jornada : Domingo: Luchan- g 
¡U Só contra el mietlo y la 2.» y ES 
cg última de L a Casa de la Troya Cfi 

CINE PRINCESA 
Hoy, sábado: Noticiario Fox; Un 
hfjo de Ananfas, cómica; E l pre
mio • de belleza, por Viola Dana; 
E l capitán Alegría, por Baby Peg-
gy; ¡3Iarido, cuidado con los ami-
gosf, Enft Bennett; Gran match de 
Bóxeo , campeonato de Europa, 

Spalia contra Uzcudun 

Notas musicales 
P A L A U D E L A M U S I C A 

C A T A L A N A 
Ü i ; r i 3 l 0 ( 0?v( l E R T O B E L A 0R-

. Q U E S T A CASAES 

Las esperanzas ártíst icas que hi-
cisra concebir la fundación de la 
«Orquesta Casáis», viéronse ha tiem-
pô  plenamente conñrmadas. 

Cuenta esta agrupación con un 
profesorado de alta pericia; tiene su 
director suficiencia reconocida y cons
tancia que no decae para conducir 
al éxito a sus subordinados y son 
siempre las obras escogidas, de au
tores de realce, bastante magnificen
cia, para que sus sesiones alcancen 
la elevación que dimana de un fon
do ele musicalidad positiva. 

Pero aún así, el desvío que da un 
tiempo a esta parte muestra el pú
blico barcelonés para las manifesta
ciones puramente de arte son tan fe
hacientes, que da pena ver la sala 
del «Palau de la Música Catalana» 
en esas sesiones de alta estét ica. 

Contrariamente a lo que era de 
esperar, tampoco vióse concurrido 

• este concierto de la Orquesta Casáis, 
últ imo de la serie anunciada, ceíe-
brado el jueves por la noche. 

Y a fe que el programa fué de lo i 
más interesante que era dable con
feccionar, especialmente la úl t ima 
parte integrada por la célebre «Sin
fonía Fausto», d« Liszt , en la que a 
semejanza de la novela de Beetho-
ven, en su últ imo tiempo, intervie
nen la voz de tenor y una masa co
ral masculina. 

Esta concepción musical inspirada 
en la sublime creación poética de 
Goethe, es sencillamente esplendoro
sa. Aquellos estados inquietos del al
ma de «Fausto», ora en forma inte
rrogativa, ora con modulaciones pla
ñideras de la impotencia del más 
allá, contrastan con otras vibrantes 
de rebeldía airada, resplandecen en 
el conjunto orquestal como tratados 
de mano maestra. 

E n contraste con esas inquietudes 
pasionales, aparece en el segunda 
tiempo el tema inefable de Marga
rita. E l símbolo de la inocencia se 
trasluce por la suavidad de aquella 
música dulce, tierna y arrulladora. 
L a sensación beática que produce, 
conmueve e inmaterializa. Es la 
magnitud de un arfe puro que des
dobla el espíritu, transportándolo a 
las regiones de lo suprasensible. E s 
te, es a no dudar el tiempo más emo
tivo de la Sinfonía. 

Y como digno corolario a esta obra 
cumbre, la figura maléfica, destructi
va y de negación del Mefistófele, es 
tratada sonoramente con inusitada 
propiedad. E l escarnio de los temas 
de «Fausto» y de «Margarita», repre
sentan secretos técnicos prodigiosos, 
precursores de los geniales emplea
dos por V/agner. 

L a primera parte del programa no 
desmereció tampoco de la descrita 
anteriormente. 

E n su primer número saboreamos 

A M E R I M I N E 

I n s t a l a d o era Ba P l a z a d e E s p u ñ a 

A L A S 1 

del CIRCO 
PARISH 

las exquisiteces de la obertura «Es
cenas del Fausto», de Schumann. 
Aunque no resulte de la luminosidad 
de otros de sus obras, no deja de 
ofrecer por ello marcado interés.. 

E n segundO' término, oímos la ober
tura wagneriana «Fausto». Pngina, 
clara, diáfana y elocuente, es dig-na 
del genio qué la creó. 

Completó esta sesión sinfónica, la 
«Marcha húngara» de «La Damna
ción de Fausto». E s t a obra relucien
te efectista y ampliamente sonora de 
Berlioz, igualmente que las demás 
obtuvo una ejecución ejemplar. 

Pueden sentirse satisfechos Pablo: 
Casáis y los profesores de su orques
ta. Como los anteriores, también éste 
su últ imo concierto de la temporada 
actual, resultó digno dé sus presti
gios. „ 

J . N O B L E S PON 

He pquí el programa del concier
to que dará boy sábado, por la no-
r:he, el Orfeó Gatalá, en el PaFau de 
la Música Catalana: 

Primera parte. «El cant de la 
Senyera», MiUet; «Entre flors», Nico-
lau; «Captant», Nicolau. 

Según 'a parte. Recital de cancio
nes por Emilio VendréIL 

'' Tercera, parte. '--Ci'issáPdes» (pri
mera audición) , Cátaiá; «IdUrlis», 
A. Vives; «Jesús i S.ant Joan», «La 
Lluna i la Rosa», «Canta i vola que 
f a sol»; «La Belenguera», A. Vives. 

«ItAILOWSKY E N ÍÍUÍCELOXA 

Alejandre Brailowsky, el famoso 
pianista ruso, que desde su aparición 
en Europa ha producido con su arte 
gran sensación, nació en Kiew, 16 de 
febrero de 1896. 

Dotado de remarcable tempera
mento y de una exquisita sensibilidad 
para, la música, ingresó en e L Con
servatorio de dicha ciudad, en el que 
permaneció hasta los 14 años, y que 
abandonó después de haber obteni
do el premio de Honor, para ampliar 
sus estudios con el célebre maestro 
Leschetitz-ky. 

Consiguió sus primeros triunfos ac
tuando como pianistá solista en las 
principales orquesta de Viena, Ber
lín, Leipzig y Fraga. 

Durante la guerra europea ingresó 
como voluntario en el regimiento de 
dragones de Vincennes, del que fué 
dado de baja a causa de su delicada 
salud, dedicándose entonces a per
feccionar su arte con Planté y Bu-
seni. 

Posteriormente ha reliazado exten
sas tournées por Europa y América 
(Méjico, Cuba, Argentina, Uruguay, 
Chile, Brasil y Estados Unidos), des
pertando siempre entusiasmo, que 
aumenta a cada nueva actuación. 

Actualmente, las más famosas or
questas de ambos continentes se dis
putan su concurso. 

Brailowsky puede considerarse co-

E S T A T A R D E , A L A S 430 
Y E S T A N O C H E . A L A S D I E Z 

:: E N E L :: 

T E A T R O C O M I C O 
LOS E S P E C T A C U L O S MARA
V I L L O S O S . L A S R E V I S T A S 
PORTENTOSAS D E E X I T O 
:: C R E C I E N T E :: 

Y E S - Y E S 
(181 y 182 representaciones) 

O U I - G U I 
(62 y 63 representaciones) 
Butacas, a 3 ptas. Asientos nn-

racrados. a 2 ptas. 
E n el Jardín Encantado, perfu
me Chante.clcr, de la Casa Sirius 

Se despacha en contaduría 
Teléfono 334 A 

Mañara, domingo, tarde y noche 

Y E S - Y E S y O U I - O U I 

rno uno de los genuinos representan
tes de la nueva escuela pianíst ica. 
Por esto ha despertado su concierto 
anunciado para mañana tan gran in
terés y que tendrá efecto en el Pa
lau, 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

00VA,—A fin dé dar más variedad 
al cartel, la Dirección de la compa
ñía argentina Rivera de Rosas, que 
actúa en el Goya, ha dispuesto que 
hoy, en la función de la tarde, se 
represente la comedia «Mienten los 
hombres» y el apropósito «Buenos1 
Aires», poniéndose por la noche la 
comedia ele gran éxito cómico «El 
perfume del pecado». 

Mañana, por la tarde, se repre
sentará la comedia estrenada recien
temente de. Roberto Gaché, y que ha 
obtenido un gran éxito, titulada «Te 
ouiero, te adoro», y por la noche la 
deliciosa comedia «Eclipse de sol», en 
función dedicada al Centro Aragonés 
y en conmemoración del aniversario1 
de la colocación de la primera piedra 
de su edificio. 

ELDOItA líO. — Las funciones do , 
despetlida de la coinpaftfa de Federi
co Caballé.—La brillante y producti
va actuación de la compañía de Fe
derico Caballé en Eldorado terminan 
ya, y quiere celebrar su despedida 
ofreciendo aS público, que tanto le 
ha mimado, carteles dignos de su 
fama. 

Para esta tarde se anuncia la popu
lar zarzuela «La Fiesta de San An
tón» y la celebrada «La sombra del 
Pilar», una de las creaciones de Fe
derico Caballé, y por la noche «El po
bre Balbuena», la saladísima zarzue
la, en que el primer actor cómico y 
director, Pedro Segura ,está gracio
s í s i m a Luego se pondrá la preciosa 
producción de los maestros Soutullo y 
Vest «La leyenda del beso», por Fe
derico Caballé. L a presentación es 
realmente' fastuosa. 

E l cartel de mañana, domingo, por 
la tarde, es extraordinario: «El pobre 
Valbuena», «Moros y cristianos», la 
bella partitura del maestro Serrano, 
y «La leyenda del beso». Por la noche 
se repiten «Moros y cristianos» y «La 
leyenda del beso». 

• TUBOf-PARK.:—Con los primeros ca
lores se han visto muy concurridos 
estos días los jardines del «Turó-
Park» y en actividad todas las atrac
ciones, especialmente el Auto-Giro, 
nueva máquina de complicado meca
nismo que, con las ya conocidas, for
man, un conjunto de atracciones que 
nada tienen que envidiar a las que 
reúnen los parques más renombrados 
del extranjero. 

Constituye un éxi to indiscutible la 
exposición canina que se viene cele-

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O Q Q 

' E L D O R A D O | 
::— Compañía de Z;íizucla —:: 9 

P E D E R I C O C A B A L L E R 

Hoy, sábado, tarde a las cinco.. • 
La-popular zarzuela en un acto P 
L A F I E S T A DE. SAN ANTON • 
L a zarzu"la del Mtro, duerrero' 
:: LA SOMBRA D K L F I L A R :: 
Noche a las diez, la zarzuela 
:: E L P O B R E VA 1. B U E N A :: 

L a zarzuela en dos actos 
:: LA L E Y E N D A D E L BKSO :: 
Mañana, domingo, tarde: E L 
P O B R E W L B U E X A , MOROS R 
Y CRISTIANOS y L A L E V E N - • 
DA D E L BESO. Noche: MOROS • 
Y ClilSTfANOS y L A L E Y E N - P 
DA D E L B E S O :-: Lunes, Bfeno 
ficio do F E D E R I C O C A B A L L E • 

oonDODannnanDonDDmnDDDDOD 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C O M P A R A D E COMEDIAS 
:: L U I S A R O D R I G O :: 
Director: Francisco Rodrigo 
:: Galán: Ricardo Canaíes :: 

Hoy, . sábado, tardo a.., las .&.-y 
cuarto y noche a las li) y cuar
to, In comedia en tres actos 

L a f r u t a v e r d e 
Mañana, domingo, tarde y no-

ebe-
:-:-: L A F R U T A V E R D E :-:-: 
Lunes, Beneficio Luisa Rodrigo. 
Mu tes, Despedida «lo la Compa
ñía. Miércoles debut de la Com
pañía del teatro Infanta Isabel 
de Madrid, tarde: L A S D E 
CAIN. Noche-, E S T R E N O de la 
comedia en tres actos, de los. 
huos. Quintero L A S D E A B E L 

ÎIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItlll!llllll||||IIIIIIIIIIIIIII¡IIilI||||||||| 

| : : T E A T R O B A R C E L O N A ;; 

| MIERCOLES*,: DIA 3 D E JUNI») 
= Debut de la Compañía de Co-
= niedias del Infanta Isabel, de 
= Madrid 

Tardb: L A S D E C A I N 
| Noche, E S T R E N O do la como-
r dia en tres ;ictos, de los herma-
=• nos Quintero 

7illlllilllllllllllllllllIllllllllllllllIimillllllllllllllllllllllllUII? 

C I N E S A L O N E X G E L S I O R 
Hoy» sábado, E X I T O S : A M E R i -
CA, 2.» v última jornada; L A SE-' 
ÑORITA M E D I A N O C H E , por Mae 
Mnrray: L E A L , por Tom Mix; 
POR ÜN A N I L L O D E BODA; E L 
B O M B E R O :: Lunes próximo, 

¡Grandioso acontecimiento! 
: : _ C I R R I T O D E L A C R U Z —:: 

A L A S M A D R E S : 

E l é x i t o m á s 

r e s o n a n t e d e 

M A R Y A L O E N 

q u e s e 

p r o y e c t a 

H O Y e n 

P A T H K - C I N K M A 
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I O R A N T E A T R O C O N D A L | 

i y G R A N C I N E B O H E M I A | 

Hoy, sábado, tarde y noche, 
g-ran éxito de las magníficas 
películas INTRIGAS DE UO-TEIJ, AMOR QUE REDIME, TIN TIN DE MI CORAZON y GRAN MATCH DE BOXEO CAMPEONATO DE EUROPA SPALDA-UZCUDUN :: Domin
go, noche, grandes ESTRENOS 

' brando estos días en el «Turo-Park», 
' mereciendo los más vivos elogios de 
. las perdonas inteligentes y del públi-
] co en general, que cada día es más 
'. numeroso. La abundancia de ejem-
" piares y la rareza de muchas castas 

i * de l impia estampa que este año se ex-
'hiben, es una prueba de que en Bar-
• pelona ss va acrecentando el amor a , 
' Jjji s impát ica raza canina y el cuidado 
"y buen gusto que se pone en los cru
zamientos, cosa a lo que sin duda 

; ' h a b r á contribuido la exposición cani-
- 'na anual del «Turo-Park». 

ÍTWfO-im-üllt iEVfl 
HOY, SABADO 

M a d r e a m a n t i s i m a 
JCA MORAL DE LORD MARCOS 

BORRACHO PERDIDO 
MERENG UITO Y LOS CORSA

RIOS 
LA REVISTA DALFO 

:- E L FAMOSO RICARDITO -: 

KOMEA.—El gran Parreño cele-
! Ibrará el lunes su beneficio.—No hay 
: que dudarlo que el lunes habrá un 
' ; conflicto en Romea,, pues muchos se-
1 r á n los que se quedarán en la calle 
: por no encontrar localidades, rA en-
h tradas, ni un rinconcito donde colo-
' carse. ¿Qué pasará? ¿Cuál es el acon-
! tecimiento? Que Joaquinito Par reño 

celebra su función de beneficio, y no 
son pocas las s impatías que se trae 
él galán (?) joven. 

Se pondrá en escena «Don Gonza
lo o, I /o rgu l l del jec», por el gran 

'.'Borrás,~ y se estrenará vina obra de 
' P u r á n y Tortajada que lleva por t í 
tu lo «L'amor i els lladres». 

. ' No faltaremos el lunes por la no-
k che a Romea. 

| EOLIOlíAMA.—Mañana domingo,' a 
''-las tres y media, se pone en escena 
: en este teatro, la comedia de Bena-

Vente, «La escuela de las princesas», 
que cada representación ha sido un 

: éxi to para Lola Membrives y su com
pañía, y a las seis y diez y cuarto, 
(a. comedia argentina, «¡Bendita 

-Seas!», que ha confirmado en su es
treno la justicia de las alabanzas 

•que el público y la Prensa la dieron 
•en su primera representación en el 
-•Teatro Lara de Madrid. 
• La próxima semana, se anuncia la 
• gran comedia de Benavente, «La no-
• che del sábacto», que también ha si-
clo puesta y dirigida por su autor a 
é s t a compañía. 

TIVOLI.—Ojiereta italiana.—Nues
t ro cómodo, ar is tocrát ico y también 
popular teatro, abr i rá sus puertas el 
próximo sábado, día 5 de junio. Las 
ab r i r á para dar un importante es
pectáculo . E l jueves llegará a nues
t r a ciudad, una de las más impor
tantes compañías de opereta de Ita
lia, la que lleva el nombre de su di
rector Ivan Darclée. 

Ivan Darclée ha venido a Barcelo
na como director ar t ís t ico de grandes 
compañías de opereta. Músico emi
nente, hijo de la no menos eminen
te diva Darclée, ha aportado al es
pec táculo toda su sabiduría y todo 
su prestigio. 

Daremos detalles de los artistas 
que integran la compañía y de las 
obras que se pondrán en escena. En
t re éstas podemos señalar como a 
primera representación en, España, la 
famosa opereta de Kálman, «La Con-
^essa Maritza», representada dos años 
consecutivos con el éxito que esto su
pone, en Berlín, en Viena y en Lon
dres. 

©LYMPIA.—Pablito Gorgé, el no
tabi l ís imo artista cantante, debuta
r á esta noche en Olympia. 

El deb t será con su obra predi
lecta, la opereta del maestro Millán, 
«Glorias del Pueblo». Este programa 
del sábado, será completado con el 
segundo acto de el «Dictador», can
tado por Sagi Barba, de la manera 
única que él canta la romanza de la 
^arta, momento culminante de este 
acto, y con «Gampanone^, interpreta
do por Sagi Barba y Gorgé, los dos 

P r i n c i p a l P f l a c e 
Quinteto SENTIS 

HOY, SABADO 

U o i i o s mmi 
::— LOCA POR EL CINE -:: 

í m m M • M ú • M y r í a 
Hoy, sábado: LA SEÑORITA 
DE MEDIA NOCHE, por Mae 
Murray; A TODA VELOCIDAD, 
por Reed Howes; FUERA DE 
LA LEY; FLOR!A N CONTRA 
LAS RATAS; ACTUALIDADES 
UNIVERSAL :: Domingo, no
che, estrenos: HABITACION 
GRATIS, por Wallave Reid; 
¡PRESTEME SU MARIDO!, por 
Doris K,cnyon. y otras de gran 

interés 

artistas inimitables en esta gran 
obra .cómica. -

La mat inée popular de hoy sába
do, por la tarde, también tiene un 
gran interés, por primera y única 
vez a precios populares, Cora Raga 
can ta rá su gran creación «La Cale
sera». , , : - . 

(OíJSI-O POSÍPEYA.—La Asocia
ción de Ciudadanía Travesera ha or
ganizado un festival para hoy sábado 
día 29, en'el teatro Coliseo Pompe-
ya, poniéndose en escena «Lo que se
para en lá vida», comedia en tres 
actos de don Enrique Castro Novoa; 
«Seis personajes en busca de.... una 
solución»; un acto de don Fidel Gri-
ío l y finalizando con la notable can
tatriz señorita Palmira Castellví, que 
can ta rá «Les noces de Fígaro» (Mo-
zart); «Minuet» (Apeles Mestres); 
«Caneó de brécol» (C. Carbó), y «Lo 
qú'e t ' diria» (Morera). A dicho fes
t iva l se han invitado a las autori
dades. , . -

T . S . H , 

PEOGKAMA PARA HOY, SABADO, 
DIA 29 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 

18 h. 00: El t r ío «Radio-. 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales; Cambios de 
Valores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: El cuarteto «Radio». 
21 h. 30:_ El barítono señor Juan 

de las Heras. 
22 h. 00: Fragmentos de obras clá

sicas. 
22 h. 20: La concertista de piano 

señorita Emilia Miret. 
22 h, EO: . ¿ i e r r e de Mercados, Cam

bios y úl t imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

Compre usted cxclaslvameute eu las 
casas que nnuhclau cí» está sección, 
por ser de Intachable seriedad j com
petencia y Tender fínicamente los 
materiales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 

21 h. 00: Boletín meteorológico de 
Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del día; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h. 10: Concierto:: A. Peragalo, 
mezzo-soprano; Jaime Sabaté, tenor; 
Miguel de Mena, barí tono. 

RADIO-LONDRES 

13 h. 00, 16 h. 00, 19 h. 00, 21 h. 30: 
Señales horarias y noticias. 

18 h. 00: Charla humorística. 
18 h. 15: Hora infant i l . 
19 h. 15: Obras de Mozart al piano. 
19 h. 40: Conferencias. 
21 h. 00: Concierto vocal e instru

mental. 
22 h. 00: Recitados. 
23 h. 00: Bailables, hasta las 24 h. 

RADIO-BELGIQUE 

17 h. 00: Concierto; Noticias. 
20 h. 00: Conc'er'Lo; Conferencia l i 

teraria. 
21 h. 00: Crónica de actualidad; 

Reanudación del concierto. 
22 h. 00: Ultimas noticias. 

IlICoinercIantel!! IQalere usted sen
tar precedente de seriedad? f Le Inte-
resa aumentar sus rentas! Anuncie 
en esta sección. 

RADIO-STUTTGA ííT 

14 h. 00: Ultimos discos. 
15 h. 00: Hora infant i l . 
16 h. 00: Bailables. 
20 h. 00: Música de cámara; Ca

baret T. S. H . 
RADIO-TOULOUSE 

12 h. 45 a 20 h, 30: Como los días 
anteriores. 

20 h. 45: Conferencia deportiva. 
21 h. C0: Concierto. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

casa y santoral. 

U n H o t e l c ó m o d o 

e n u n a p l a y a p r e c i o s a 

H o t e l T r í a s - P A L A M O S 

**90m •••• V i i ' i r i i t i i M ^ " ^ ^ 

DEPORTIVA 
F U T B O L 

LA EXCURSION A AMERICA 

H a s i d o c u r s a d a p o r n u e s 

t r a F e d e r a c i ó n a l a N a c i o 

n a l l a s o l i c i t u d d e l E s p a ñ o l 

Para tratar de la demanda de per
miso presentada por el R. C. D. Es
pañol para jugar en Anlérica del Sur 
varios, partidos que tiene concerta
dos, reunióse el pasado miércoles el 
pleno de la Federación Catalana de 
Fútbol Asociación. , 

La demanda del Español que, con
forme lo establecido, ya dirigida a 
la Federación Nacional, que es IÜ. 
que en definitiva debe resolver por 
ser de su exclusiva incumbencia la 
concesión de permisos para partidos 
entre clubs nacionales y extranjeros, 
va acompañada de una comunicación 
a la Federación Catalana, razonando 
de manera clara la solicitud. 

Los señores Soler, Patxot y Camps 
se opusieron a la concesión de per
miso, y previo el exámen de algunos 
antecedentes, se puso a votación una 
proposición sentando las naturales 
reservas en la cuestión de principios 
disciplinarios y a condición de que 
el R. C. D. Español responda de las 
diferencias de recaudación que se 
produzcan en los partidos de segun
da vuelta, tomando como tipo para 
los partidos que ha de jugar el Es
pañol en campo contrario, la recau
dación de los partidos de primera 
vuelta en el campo del Español, y pa
ra los demás la recaudación del año 
pasado, se cursará la solicitud de 
permiso a la R. F. E., dándole cuenta 
de lo acordado. 

Puesta a votación esta proposición, 
fué aprobada por mayoría. 

P a r t i d o b e n é f i c o e n M o l l e t 
Mañana se celebrará en el campo 

de deportes de Mollet un partido de 
fútbol a beneficio del jugador Sán
chez, del.C. D. Olimpic, que se frac
turó una pierna el día 2 del actual. 

La Junta, del Mollet, dando una 
prueba de altruismo,. cedió su cam
po y su equipo para aliviar la apura
da situación del simpático jugador, 
que se halla en una clínica para su 
curación, prestándose a reforzar di
cho equipo jugadores del Europa y 
del Barcelona, para dar más realce 
a la fiesta benéfica. 
, Arb i t ra rá é l ' e n c u é n ^ r o ' u n á rb i t ro 
colegiado; que se ha'ofrecido galan
temente, cediendo sus;honorarios en 
favor del beneficiado. 

L a r e a n u d a c i ó n d e l C a m 

p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

Mañana, domingo dará comienzo la 
segunda vuelta del Campeonato de 
Cataluña, con partidos que se presen
tan muy interesantes, y que serán 
los siguientes: 

Sans-Gracia, campo Sans. 
Español-Sabadell, campo Español. 
Tarrasa-Barcelona, campo Tarrasa. 
Europa-Martinenc, campo Europa. 
Darán comienzo1 todos ellos a las 

cinco de la tarde. 
Después del forzoso descanso que 

han tenido nuestros Clubs, por cele
brarse el Carr\peonato de España, y 
que les. ha permitido entrenarse 'je-
riamente para esta segunda vuelta y 
reponer a los jugadores que tenían 
lesionados, seguramente tendremos 
ocasión de ver reñidísimos partidos, 
por la alta potencialidad de los Clubs 
que en los mismos tomarán parte, y 
por jugar todos ellos con sus me
jores elementos. 

A punto de dar comienzo la segun
da vuelta del Campeonato, todos los 
Clubs se aprestan a mejorar sus pun
tuaciones respectivas y con entu
siasmo grande han de luchar para ver 
de alcanzar el preciado t í tu lo de 
Campeones de Cataluña, que todos 
ellos pueden alcanzar todavía, de ser
les favorables los resultados de los 
partidos que quedan por jugar. 

L a C o p a J a m b r i n a 
Los clubs del grupo B, aprovecha-

lán las fechas de campeonato del gru
po A, para disputar el torneo «Copa 
Jambrina». 

Los partidos de la primera jornada 
son: 

«Júpiter» contra «Badalona», en 
Pueblo Nuevo. 

«Iluro-Sant Andreu», en Mataró. 

Larraza ha muerto 
Bien reciente la triste noticia del 

fallecimiento del simpático medio 
centro del Gracia, nos llega la nue
va del mortal accidente ocurrido a 
Lí.rraza, yendo en una moto con un 
amigo suyo, que también ha resul
tado muerto. 

El telegrama que hemos recibido 
dice así: 

Bilbao, 28.—A las once de la noche, 
cuando el jugador del «Athletic» Je
sús Larraza regresaba en moto de 
una excursión con su amigo Cosme 
Olavarría, al llegar a Arrigorriaga, 
la moto dió una vuelta, cayendo por 
el pre t i l a una huerta, falleciendo 
ambos. 

Sabedora la familia do Lsrraza d^J 
áccide»te, salió para el lugar del su
ceso. 

Los cadáveres fueron levantados 
por el Juzgado y trasladados al de
pósito. 

La noticia ha causado sensación en 
Bilbao. 

Larraza, uno de los mayores presti
gios futbolísticos hispanos e interna
cionales, per tenecía al «Athletic 
Club», de Bilbao, con el que fué re
petidas veces campeón de España. 

Jugó preferentemente en la línea 
media, acreditándose como el centro 
insustituible al abandonar Belauste-
guigoitia el fútbol activo. 

Fué en diversas ocasiones seleccio
nado por la Federación Vizcaína pa
ra representar • en partidos interna
cionales, y alcanzó la internaciona
lidad con la pasada Olimpiada de Pa
rís, en cuyo único partido jugado—y 
en el que I tal ia nos eliminó—formó 
parte del cuadro olímpico, ocupando 
el puesto de centro medio. 

Su muerte, que todos sentimos y 
lamentamos, será mucho más senti
da en Bilbao, los colores de cuyo 
club campeón, el Athletic, defendía. 

OBITUARIO 

E l e n t i e r r o d e R a m ó n S a l e s 
Anteayer fué conducido a su ú l t i 

ma morada el cadáver del infortunado 
medio centro del «Gracia», Ramón 
Sales. 

Fué un acto sencillo y conmovedor, 
que puso de manifiesto las grandes 
s impat ías con que Ramón Sales con
taba. 

• n a n a a n o n D D D a a D D D n a n n a n n n n í 

§ I FMLIIUTOil l i « § 
A v i s o i m p o r t a n t e • 

• Ante la insistencia de los seño- • 
• res Feriantes, y para dar ma- • 
• yor brillantez a la Feria, el • 
• Comité Ejecutivo acuerda apla- • 
• zar su inauguración oficial pór q 
§ toda la primera decena 'del • 
• próximo junio, cuya fecha de- Q 
^ f ini t iva se avisará oportuna- • 
• mente. ^ 
E Barcelona, 29 de mayo de 1926. g 

C A R R E R A S 

D E C A B A L L O S 

I n s c r i p c i o n e s p a r a e l d o 

m i n g o , 3 0 d e m a y o d e 1 9 2 6 

Premio «Camilo Fabra». Handicap 
2.000 pesetas. 2.000 metros. 

E. Bertrand, «Brownie»; Lanceros 
Villaviciosa, «Verbenera»; V. y M.' de 
la Cruz, «Gran Viña». 

Premio «Esperanza». Nacional, 2.500 
pesetas. 900 metros. 

F. Reynolds, «Quomodo»; E. Ber
trand, «Soba»; E. Bertrand, «Adelai
da»; R. de Pico, «Vich». 

Premio «Círculo Ecuestre». Handi
cap. Civil-Mili tar . 1.500 pesetas. 

2.000 metros. 
E. Bertrand, «Sout of Ipres»; F. Ja-

quetot, «Sene»; V. y M. de la Cruz, 
«Ivars»; S. Badía, «Joguina»; P. de 
Arana, «Mobidado»; Dragones de Nu-
mancia, «Antifaz»; Dragones de San
tiago, «Lamotte»; Primer regimiento 
Art i l ler ía Montaña, «Diplomático». 

Premio «Tallvidrcra». A reclamar. 
2,000 pesetas. 1.600 metros. 

V. y R. de la Cruz, «Ivars»; V. y 
M de la Cruz, «Icaria»; E. Bertrand, 
«Rondd Champetre»; F. Vidal, «Sua-
veuse»; F. Jaquotot, «Sene»; Barón 
de Güell, «Brunilda»; A. Abad, «Jo-
vincel»; V. y M. de la Cruz, «Icaria». 

Premio «Francolí». Handicap, 2.000 
pesetas. 3.2000 metros. 

E. Bertrand, «Miss Lang»; Cazado
res de Tetuán, «Begga». 

L A W N - T E N N I S 

E s t a t a r d e e m p i e z a n l o s 

m a t c h s t r a s c e n d e n t a l e s 

ARGENTINA-ESPAÑA PAR i LA CO
PA PAVIS 

Esta tarde deben tener lugar, en 
las pistas del Barcelona L. T, C. los 
primeros partidos eliminatorios de 
la Copa Davis, entre los tennistas 
argentinos y españoles. 

Los matchs se presentan emocio
nantes, pues dada la valía de las ra
quetas sudamericanas que eliminaron 
a Hungría, es de esperar una gran 
lucha con nuestros representantes. 

Hoy se jugarán los sencillos Oba-
rrio-Flaqder y Robson-Sindreu. 

A T L E T I S M O 

Mañana por la tarde, en el campo 
del F. C. Barcelona, a las cinco, se 
celebrará la tercera y úl t ima reunión 
de preparación y entrenamiento para 
los próximos campeonatos de Barce
lona, bajo el siguiente programa y 
orden de pruebas: 

Ochenta metros, lanzamiento del 
peso, salto de altura, 150 metros, lan
zamiento del disco, 2.000 metros, 
300 metros, lanzamiento del mart i 

llo, salto de longitud, lanzamiento'uidi ¡ 
la javalina, 500 metros y 90 m e t r e » • 
vallas. .V \ 

En esta reunión de entrenamiento, 
a i igual que las anteriores, podráa 1 
participar cuantos atletas lo deseerif* 
sin necesidad de previa inscripciórtf-' 
pero siempre que estén en poses ión , 
de la correspondiente licencia de afS ! 
clonado. 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMOVIL SALON 
Tiafalgar, in'imcro 52 

E X C U R S I O N I S M O 

U n a c o n f e r e n c i a 
En el Casal deis Lluisos, y organiza-» 

do por el beneméri to Club Excursio
nista de Gracia, tuvo lugar una con
ferencia por el señor Mart irel l , del 
«Ins t i tu í d'Estudis Catal ans», diser
tando sobre «La riqueza monumental 
dé Cataluña».. 

Leyó un documentado trabajo y se 
pasó varias vistas de los monumentos 
salvados de la ruina, haciendo pasar 
un rato agradabilísimo a los asisten
tes. 

A l terminar fué efusivamente fe
licitado por su conmpleto trabajo. 
A J E D R E Z 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

Verificado el sorteo para los fina
les del Campeonato, ha dado el re
sultado siguiente: 

1. Señor Soler. 
2. Señor Vilardebó, 
3. Señor Devesa. 
4. Señor Ivanow. 
5. Señor Castellá. 
Los días de juego y el orden de 

partidas, será, pues, como sigue: 
Primera Vuelta 

Día 28 de mayo. Vilardebó y Cas
tellá, Devesa e Ivanow. 

,l)ía 1 de junio. Castellá y Devesa, 
Soler y Vilardebó. 

Día, 4 de junio. Devesa y Soler, Iva
now y Castellá' 

Día 8 de junio. Soler e Ivanow, V i 
lardebó y Devesa. 

Día 11 de junio. Ivanow y Vilarde
bó, Castellá y Soler. 

Secunda Vuelta 
Día 15 de junio. Castellá y Viarde-

bó, Ivanow y Devesa. 
Día 18 de junio. Devesa y Castellá, 

Vilardebó y Soler. 
Día 22 de junio. Soler y Devesa, 

Ivanow y Castellá. 
Día 25 . de j \ inio. Ivanow y Soler, 

Devesa y Vilardebó. 
Día 30 de junio. Vilardebó e Iva

now, Soler y Castellá. 
- Los señores citados en primer la 
gar tendrán las blancas, jugándose 
la Primera Vuelta en el local del club 
de Ajedrez Condal y la segunda en él 
del club Ajedrez Barcelona (Café de 
Novedades.) 

* 
* & 

La Federación convoca a Junta de 
Directiva para mañana domingo, a 
las once, en el local del Club Ajedrez 
Barcelona. 

E l t o r n e o d e A j e d r e z d e 

Z a r a g o z a 
En el Casino de Zaragoza se es tá 

celebrando un interesante torneo de 
ajedrez, entre los jugadores catalanes 
Valentín Marín y Llonet, y los ara
goneses Juncosa, Fernández Avellán 
y Forés Pux. 

Hasta ahora la puntuación es favo
rable a los señores Juncosa y Fer-» 
nández Avellán. 
N A T A C I O N 

I n t e n t o d e r e c o r d 
Mañana domingo se celebrará en 

la piscina del Club Natación Barce
lona, el anunciado intento de record 
de los 800 metros libres relevos (4 x 
200) a cargo de los nadadores Ferrés , 
Pinillo, Brul l y Par>:s, clasificados pa
ra dicho intento el día del Gran Pre
mio de Pascua. El actual record per
tenece a García, Pares, Peradejordi y 
Pinillo que lo detentan desde el 7 de 
septiembre de 1925, en 11 m. 50 s. 

También con carácter oficial inten
t a r á la señorita , Pilar García, mejo
rar su propio record de los 200 me
tros, libre. 

P E L O T A V A S C A 

C l u b V a s c o n i a 
Los partidos que se celebrarán en 

el Frontón Principal Palace mañana, 
domingo, entre los socios de dicho 
Club, son como sigue: 

A las diez, a mano: 
Rojos: Roca y Bonet; azules: Rubio 

y López. 
Segundo, a pala. 
Tercero, a cesta. 
Hermanos Escudero y Patau y Mon« 

tagut. 
A las doce, a cesta: 
•Hermanos Bó y Herrera y Barguñó, 

F U T B O L C L U B B A R C E L O N A 
DURAÍilT LES HORES D'OFICINEg 
S'ENTREGARA ALS SENYORS SO-
CIS EL BUTLLETI OFICIAL DEI4 
CLUB, MITJANSANT LA PRESEN^ 

TACIO DEL REBUT CORREÑT. 
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-: E L E G A N C I A S x 
Fantasía de las mo

das parisinas 
He aquí dos detalles que no pue

do menos de consignar a mis lecto
ras. Hasta ahora se han visto mone
deros estuches de tocador, pero lo 
que hasta ahora no se ha visto es 
el que voy a describir. Se trata de 
ün modelito en piel de cocodrilo 
auténtico, con la cabeza del mismo, 
"de tamaño muy grande, en el cual 
hay dos departamentos. Uno, natu
ralmente, y es muy lógico, dedicado 
a un refinamiento dé tocador tan 
grande, que contiene inclusive cre
mas, frasquitos lindísimos de aguas 
de tocador y cajitas de rimmel's. 
Y el otro dedicado exclusivamente 
a... ¿no dirían qué? Pues a un depar
tamento que contiene medias de se
da. Hay que reconocer que es uh 
detalle pnictico, pues ya que la exi
gencia de la moda reclama unas me
dias dé gasa por decirlo así, nada tan 
fácil que romperlas, y como esto su
cede a veces en. la calle, si se llevan 
unas de recambio dentro del monede
ro es fácil meterse en un rincón y 
cambiárselas. Hay que notar qué las 

'parisienses, a pesar de 16 frivolas 
que llegan á: ser, tienen muchas h'ó-
tás de un orden que llega k la éxá-
geración. 

Otro detalle. Acaba de salir Una 
Joya que es de actualidad eií Espa
ña. Se trata de unos pendientes figil-
j-ando una ala de avión, llevándolas 
tina inclinada hacia delante .-.y otra 
hacia'delr.-ls, lo que sólo püedevcon-
seguirsé en una nuca cón-qiletamén-
té áfei.tada. 

; 'En paraguas, le más nuevo son los 
de «olores, que en un puño chino de 
marfil, trabajado peregrinamente, 
encierran pañuelito, polvos, colorete 
y lápíees. Gomo sombrilla, nada de 
concreto hay todavía, pero se anun-
cían'modelos de precios •exhoKbir;''n-N 
tés y •tisús verdaderamente pfec-iosf-
simDS. . He visto' una de- piel blañcá 
ribeteada con' tissú dorado' y de pu
ño'de marfil esmaltado con rojo en
cina del mismo ¡as iniciales del por-, 
t̂ dor en letras doradas. Otro iimy 
lindo es de puntilla de Oro sobre tai 
fetán i'bsa pálido. Pero parece .que; 
el'iColmo de la elegancia será lle
var los monedevos ele la mismq, ,tela 
y Jiacie.ñdo juego ' compu to . c(l11 â 
sombrilla. . . . ' -i 

En cuestión de pañuelüosV.lo que
mé ha "'•llamado más la atención es 
anos qne. muy diminutos,, .d'e sedá/ 
llevan bordado en un rincón un hi-f 
do. Encima de éste un pajarito, y: 
salieridó del nido, que es aplicado en 
el crespón, una polvera'mUy rédückia 
dé rplumas. Confieso que me .gusta
ron por lo delicados y lindos. 

Dicen de Londres que la gran mo
ra muy sensacional vk a ser este ve-', 
raiio el pintarse encima de ,trajes li
geros y inuy alaros animales del ta-, 
maño natural. No me imagino una 
elegante con un leopardo en la es
palda. 

Otramoda excéntrica será la de 
llevar debajo de la media, en el to
billo, una cadenita de oro muy fina, 
o bien para soirée una serpiente de 
or.ol con los ojos de brillantes alre
dedor de toda la pierna, que suba 
desdb el tobillo hasta más arriba de ta. ré&nhi. 

M.NFITI] 

lié dirioírse 

c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
los p r e c i o s m á s reduc idos 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , pue
de d a r l e s el m á x i m o de ga
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a de Mueb le s , 
Ó E R A , 51, cas i e s q u i n a a 
K o n d a S a n P a b l o , y os con
v e n c e r é i s . 

¡ e n l i o c i i - G E R y i 

Los pequeñísimos za-
patítos femeninos 

E l progreso, ha escrito un filósofo, 
anda por los lindos pies de los ni
ños. Podríanlos repetir qu^ la belleza 
y el arte anda por los pequeñísimos 
pies de las mujeres. Variedad prodi
giosa de modales. La vida de un 
zapato es cortísima, es un sueño... 
Las creaciones se renuevan sin cesar. 
Modificación esencial. La última es
tación se distinguía por las tonalida
des vivas, ahora, al révés, los zapa
tos buscan colores discretos, poquí
simo azul y verde en el calzado. La 

niiéva tertdencia és la combinación 
de colores. E l beige sé, alia jióétícp^-
m^nté al -mai-íón, él ¿ris con el ne
gro, • casamiento raióiiable, a veces 
con el azul, casamiento de inclina
ción. E l negro ton charol se divorcia 
con el beige paira-'-casarse elegante
mente con el rojo. Este color se niar-
cav sobre todo, en el tacón. Recuer
de» del, gal^nt^ -siglo -XVIII. .En .los 
modelos de. noche, los rapos,, brocadps 
y lamé, se oponen a la vecindad del 
rojo malva. Y" el oro fésplandéce al 
lado del azul y del verde. E l oro 

l̂ f. plata trTunfanr.v Señal íle.. los 
tHeíupos... Poquísimo blaneo,-.- salvo 

en^alg-unas'excepcioneé en. que se;usa 
como incrustaciones sobré oro. Él fu
turismo tjoniina en lok ̂ modelos pre
sentes. E l empeine de los zapatos for
ma triángulo, y en el tacón tam
bién se ehcuéntran formas cúbicas, 
glorias y - refugio del cubismo. Las 
miomas tendencias modernas se en-
Hientr-aii en brcTelíes-;ésculpidós-en 
'fh'aderás éspéci'ales. Y en" "este capí
tulo un poco especial,, encontramos 
el lagarto y el cocodrilo. Los bro
ches de zapatos son diminutos y exó
ticos. Esmaltes colorados, maderas 
exóticas. Muchos tacones de zapatos 
son cubiertos de brillantes, idea'en
cantadora, símbolo filosófico... 

Los calzados modernistas llevan 
broches que simbolizan, la idea del 
creador. 

Se pintan a manó en los zapatos 
flores y hasta escenas, animadas. 

Un modelo muy lujoso es de bro
cado gris azul, realzado de turqüe-
sasl - : 

Si la Cenicienta moderna perdiera 
su zapato a la salida del baile, nin
gún príncipe encantador lo encontra
ría. Esta joya fastuosa estaría ya "en 
manos de un coleccionador o más 
probablemente de un ratero. 

En fin, los zapatos de verano se 
hacen en piel trenzada, con tacones 
más altos, signo de elevación social, 
y con incrustaciones; en las tiritas 
se dibujan cuadritos, triángulos y 
hasta palabras cruzadas. 

La fantasía más irrazonable no 
encontraiía nada que reprochar en 
el calzado actual de una mujer, pues 
ógte llega a la exageración por la 
riqueza y la originalidad. 

OIGA 

M O D A S & 

^ 

E l MEJOR MARCO 
E l mejor marco para que una be

lla, luzca las perfecciones de su ros
tros, es, sin duda, el sombrero, por
que éste, por pequeñas, por insigni
ficantes que sean, tamizan la luz que 
ilumina la cara de tal modo, que los 
ojos, ya negros y penetrantes, ya azu
les y transparentes, adquieren pica-
resqa mfrada; que la nariz es de una 
blancura aterciopelada; que la boca 
es un clavel rojo reventón y que la 
barba, las mejillas y las orejas son 
de un nácar inimitable; u 

Y el mejor marco—amables lecto
ras—para lucir un bueh sombrero y 
las facciones que él realza, es el Hi
pódromo en una de esas tardes en que 
se celebran las elegantes reuniones 
de Carreras de caballos. 

La belleza de la mujér resalta de 
tal manera en esas reuniones, que en 
ningún lugar nog encuentran los hom
bres más interesantes. 

Toda mujer elegante, pues, débe 
asiátic a las Carreras dé "caballosf pe
ro antes se ha de proveer de un sóm-
breró de «chic» vérdaderameiite pa
risién;''tnás esfe sorabréró no puéde 
encontrarse ep cualquier estableci
miento de esos que los exhiben eii los 
escaparates, como si' fúef'ari rácimOs 
de frutas éxóticas. "El ¿dmbrero ,ele-
gánte, .el' sombr'erqi ' «chic» " debe sér 
una cosa éh la cual todo £ehga sabor 

,.y empaque parisinos. ,., ' ' 
Y ..esa 'casar—amables Rectoras—no 

es otra que, la, ya fain'osa'Mai.son Cféi'-
iiiáfne, situada, en lugar tan iCéntifico 
como lo es el edificio número ,6 de la 
popular calle de.,Puertaferrisa, en la 

jcual fal larán sombreros para todos 
tó's.gu^ios y^para-fodós losVbolsillos. • 

i'éiMU < WAIMíOT 

Sembré los trajes ^̂ d̂̂  

. Me figuro que a miá lindas lectoráfe 
•les ya á -extrañas; un • poquito el: que 
les hable: de trajes dé baño cuando 
apenas1 püéde decirsé' qtíe héniOs eñ-
tradb en época- de calor.1 Primavera 
sé ha' 'hecho rogar pal'a cOmpárécer 
desdeñosa Vahte' nuestras elegantes, 
déséó'sás de lucir las toilettes que pa
ra esta dichosa época se habían' pre
sentado. 'Pero eh fin, pasa la Prima
vera y ya podemos empezar a pen
sar 'en los deliciosos''bañós de mar. 

Años, pasados parecía qué nuestras 
elegantes bañistas sólo 'querían ri
valizar en lucir sus formas (bonitas 
o feas,, sobre esto gmardo la más es
tricta' discféeíón), exhibiendo trajes 
de baño excesivamente corto?. Extra
ñas exigencias, de las modas. Ciando 
para lá calle se, iba excésiypiniéñte 
larga se reservaba el corto para la 
playa, y ahora, al revés: por la calle 
se va cortísimo y para playa se pre
sentan trajes de upa austeridad refi-

, nada. , ,,, . ;, \ . o 
E l último modela presentado por 

los modistos parisienses es el pyjama 
de malla especial. Sin duda, el pyja
ma no gustará a todas, pero yo puedo 
asegorar que los modelos que he vis
to son de una coquetería extremada. 
Uno es de tricot de seda a?ul mari
no; rayado con rojo vivo, acompañado 
del albornoz y sombrilla, también 
azul marino y rayas rojas. Junto con 
los pyjamas se presentan unos largos 
abrigos de toalla y negligés que no 
lo son, y que dan al genio de la co
quetería ocasiones para manifestarse. 

Ahora bien, como muchas de mis 
amables lectoras sabrán nadar y se 
ejercitarán en tan bonito como sano 
deporte, van a protestar: ¿Cómo es 
posible póder nadar con un engorro
so pyjama que priva de muchos mo
vimientos, o cuando menos, les qui
ta gracia? 

S O M B R E R E R I A 
y GUANTERIA 

O Ronda S. Antonio, 104 
(junio á Plaza Universidad^ 

E Q U I P O S 

y CANASTILLAS 

• 

C j o . Ciento 3 0 8 

I>esde luego, yp m§ refería al acon
sejar el pyjama a íás que ?io nadap, 
Pero las que de entre mis lectoras *e 
dediquen a ser encantadoras sirenas, 
g estas les aconsejo el mallot ¿on ía 
chaquetitg, de tricot. 

Han salido modelos de este géne
ro que son una monada. Ya no son 
Ĵ s sencillos modelitos de años atr^s. 
Ahora el traje de baño va resultando 
una cuestión seria en la toilette de 
una elegante. Se hacen chaquetitas 
recortadas en formas inéditas hasta 
aho'ra, que, a pesar (le ser de una 
originalidad extremada, siguen la 
tendencia a alargar los trajes dé 
baño. 

La próxima semana hablaré de las 
gorritás y otros accesorios, 

MI MI-SIRENA. 

La higiene de la boca 
Está tan arraigada la creencia de ; 

qu? para la perfecta conservación de | 
la higiene de lá boca basta con lim
piarse la déntadura con más o ma
llos duros cepillos y empleando más 
o menos buenos dentífricos, que nos 
íreemos en el, caso de advertir á 
nuestras amables lectoras que no 
bastan semejantes medidas para te
ner sana la boca y para Conservar la 
dentadura incólume de todo ataque 
de carie o de piorrea. 

Bueno ,es, desde lueso. lavarse la 
dentadura después de comer, máxime 
si para ello se emplea un cepillo ĉ ue 
no. sea. muy fuerte, ni tampoco dema
siado blando, y. si -además se u¿a \fh ¡ 
dentífrico que haya sido aprobado por 
personas peritas en la mateiíia; pero 
convendrá que, a ésas Wiedidas dé j 
limpieza, se agregue una visita tri
mestral a un gabinete de Odontoló- | 
gía, en el cual cuiden de extraer el 
sarro que forzosamente se forma aun 
en las bocas 'mejor cuidadas. • 

Gomo sólo así se? afiendé a la'^ér-
dadera higiene bucal y sólo así se 
conserva sana la tentadura, aconseja
dlos a nuestras lectoras que río dejen 
dé Visitar Una vez cada tres iríeses a 
la odorítólOga -J; ' Torres, érí su. gabi-
'liéte'del Páfeeo dé'Gráciá, 110, primé-
ro, segunda; lo¿ lunes/ miércoles' y 
Viérnés,' de 10 a 1 y todas' las tardes 
de 3 a 5. excepto' los miércoles. 

ARMAN!) A 

La blusa^ elemento 
indispensable de ía 

elegancia 
Las blusas gozan este año de un 

éxito, y el pequeño sastre derecho 
nos hace gustar más aún esta nota tan 
clara y que tan bien sienta a la cara. 
Algunos modistos presentan blusas de 
seda o georgette qué son una mara
villa. Además, es un.encanto ver có
mo algunos intentan la moda de lle
var la blusa dentro la falda, lo que 
acentúa la tendéncia a subir el talle. 

Para el sport las casacas de jersey 
son aún las más prácticas, pero es 
muy linda la idea de una casaca de 
gamuza con un cinturón de. jersey del 
mismo tono y los puños y cuellos de 
jersey también. Es gélido y caliente, 
totalmente indicado para la montaña. 

T E S O L 
El predilecto de los Sud-Americanos 

Depósito: 
M A R T I G N O L E 

Paseo de Gracia, 43 

E l swaeter conjrandes dibujos ha des* 
aparecido para ceqer SU ^itiq alf 
swaeter rayado o pintado ^ori ionoa 
muy «futuristas». Además, éstóg ¿gffl 
n̂os motivo! se encuentran en el qtS 

pé de china y el georgette. Aígúnoar 
ensayos de piqué y tela dé color h f̂f 
tenido bastante éxito, «T 

La casaca es, naturalmente, dersH 
cha con un borde cíe color del misr^1 
tono. Para pleno verano las blusitaa*-
dé piqué sih mangas reemplazará*! 
íre'cuéríteinente, y éón mucha ventaja^ 
eí jersey, & 

Y qué finura, qué refinamiento eir 
las blusas de crepé de china y ge^lf: 
getté, qué calados tan giar^vUlosos" v 
complicados que a penas si se apej^ 
cibeh a primera vista y lo que resúll6 
ta el colmo de la elegancia. Las forl' 
inas quedan muy sencillas, con alg ĵ*' 
rías canales o boleros. La blusa, si'a 
embargo, hasta ahora no forma Pay^ 
te más que del conjunto de mañana^ 
oonjunto que muchas veces llevamó§ 
hasta la hora de cenar. Es una equjV 
vocación lamentable la de muchas 
mujeres que creen que el colmo M 
la elegancia está en cambiarse a q | | 
da hora, dé vestido. La elegancia, copi* 
síste en saber llevar lo que se.p^ue^' 
llevar, hecho con chic. Más vale poa 
co y bueno que mucho y malo, S 
creó: que eh este casó, más que nuffi¡ 
cá? es aplicable el refrán, ya que éfa 
ríiucho, ríiiejor el poder tener în̂ jj» 
trajes,, p'ór ejemplo; bjen 'hechos, 
güíendo la moda, antes que rríúchO? 

iñalds. 
Y I N F I T E 

Cpmpíementos de tin 
traje de soiree 

Toda ríiujer bonita y elegante debe 
tener ,un gran cuidado en la elección 
^é'lsus trajes de soireevy los cqmplei' 
meatp?, del iríismo. 

E l ''que"exige .más gusto es eí aba
nico. Estoy segurísima "que muchas 
exclamarán que eí abanico es ya un 
objetó que antaño usaban nuestras 
abue litas. ^ 
: A esto ^uedo . contestar. que he 

visto i en muchas soírees , mujeres e l^ 
gantísímas que han. llamado la aten
ción por los magníficos abanicos 
plumas que lucían. E l abanico de píüp 
mas del mismo color del traje, es ujj 
objéto indispensable que favorece y 
da Una expresión de ingenuidad' cch 
queta a la cara. 

Uno de los modelos más elegantes 
vistos hasta ahora, es uno de plumas 
de avestruz color malva con una fran
ja del mismo color más obscuro, va
rillas de marfil pintado a mano y en 
el final una bolsita de plumas qiíe 
contiene la polvera y el colorete. Es 
dé ün refinamiento exquisito. En uríá 
soirée un traje de seda malva sorí 
aplicaciones de tissü, un abanico dé 
plumas malvas, un collar de perlas yj 
a la salida, un abrigo de «petit gris>>j 
es ejemplo de elegancia. 

LINETTE 

Para sus vestido? 
hallará en la acreditada casa Pailá"i 
dés y Caí'bó, el mejor surtido. 
Encajes frirílité y puntillas de to* 

das clases, 
CARMEN, 16. 

Teléfono 5396-A, 

m * B D R E B Y 
7, R a m b l a d e P r a t , 7 

Regresada de París 
Gran Exposición de Sombreros. 

Sección especial de luto. 

T R I U N F O D E L 

= 1 1 5HOE* 
PASEO GRACIA. n.ü 25 

TRANSPARENCIA DEL CUTIS 
DEMOSTRACIÓN Y VENTA 

l i i s t i t u t d e B e a u í é 

8, Rambla de Catalulía, 6 - Teléf. 5145 A 

E n " L A V I O L E T A " 
debe usted comprar sus guantes y 

sus medias. 
SELECTO SURTIDO ELECTO SURTID 

12, Tai men, 12. 
Sección especial de Velos y Man», 

tillas. 

A D A M E X 
Fajas <lc caácJio para adeiírazár a 35 

pesetas. Paseo de Gracia, 127. 



S á b a d o , M a y o 1926 D I A G R A F I C O 

El Montepío de la Asociación de 
la Dependencia Mercantil, Aribáu, 
núm. 21, 2.°, derecha, invita a todos 
sus asociados a la Junta general ex
traordinaria que se celebrará en el 
local social, mañana, domingo, a 
las diez de la mañana, para someter 
a su aprobación los nuevos Estatutos 
por que habrá de regirse en lo su
cesivo la entidad. 

I A 
C O M A S Y C . 

PASEO DE OKACIA, 2. 
Americanas Sport. 

Pantalones franela. 
Confeccionados. 

En el local de la Asocioción de Ar 
quitectos de Cataluña t endrá lugar 
el lunes próximo, a las seis de la 
tarde, el acto de entregar a diversos 
oficiales del ramo de construcción los 
premios que Tes fueron conferidos 
por el Jurado del I I I Concurso Po-
llés. 

Mañana, domingo, a las diez 
y media de la mañana la «Unión Sin
dical de las Industrias del Libro», 
verificará una visita colectiva a la 
Biblioteca de Cataluña (Palacio de 
la Diputación) , siendo la entrada por 
el vestíbulo de la misma, calle del 
Obispo. 

S a n g r a p ^ m i C a l e n t a d o r e s 

Por la Dirección general de Comu
nicaciones, se convoca concurso por 
cantidad no superior a cincuenta mi l 
pesetas, para dotar de mobiliario ft 
varias oficinas postales. 

La Banda municipal dará un con
cierto en la Plaza del Rey, hoy, 
sábado, día 29, a las siete en punto 
de la tarde. 

VEA LOS ESCAPARATES 

CALZADOS S U B U R 
Boqncría, 30; S. Pablo, 1G; Jaime í , 15 

Tolí-fono 4(M)7-A. 
^>»<?>-

La exposición de receptores delec-
tivos de galena para y por los aficio
nados, organizada por Radio-Barcelo
na, será inaugurada hoy, sábado, 
a las 22 horas, en el local de la Aso
ciación de Electricistas, Rambla del 
Centro, 30, primero. En este acto el 
doctor Enrique Calvet, dará una con
ferencia sobre el receptor superhe
terodino. 

Esta exposición podrá ser visitada 
mediante invitación personal, los 
días laborables, de 16 a 19 horas y los 
festivos de 10 a 12 y de 16 a 18 ^oras, 

—¿Por qué se distinguen los he
lados de la Horchater ía Valenciana 
de la calle Cortes, 634? Por su pure
za, calidad y buen gusto. 

El martes, día primero de junio, a 
las seis de la tarde, en el Salón de 
Actos del Centro de Defensa Social, 
Cucurulla, 9, pral.. Fray Alberto Ba
rros, el Excmo. Sr. Conde de Santa 
María de Pomés y don José Udina 
Cortiles, darán una conferencia con 
motivo del Año Santo Compostelano. 

A fin de dar a conocer los monu
mentos más interesantes que serán 
visitados por los peregrinos, se pro
yectarán vistas de Zaragoza, Vallado-
l id , Vigo, Santiago, Pontevedra, 
León. Burgos y Montserrat. 

C O M A S Y C . , A 
PASEO DE GRACIA, 2. 

Americanas Sport desde 42'50 ptas. 
Pantalones franela, colores de moda 

desde 30 pesetas. 
La casa más especializada en ar t ícu

los para caballero. 
<^>«<^. 

La Agrupación Fotográfica de Ca
taluña, efec tuará mañana, una ex
cursión fotográfica a «Sant Jeroni de 
la Murtra», saliendo a las 5'45 de la 
mañana, por la estación de Francia 
y regresando a mediodía. 

: La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Victoriano Gandía, 18.529 pesetas; 
Manuel Garrido, 833'33; Ricardo Ibá-
fíez, 60.339; Germán Luño, 11.296'40; 
José León Martínez, 30.616'80; Julio 
López, 65'522'40; Carlos .Mar t ínez , 
73.300; Rafael Miralles, 90.791,20; Jo
sé Monteverde, 75.838'70; Julio No-
nide, 20.796; Enrique Crío, 78.617; 
Ovidio García, 59.434'89; Miguel Pa-
neque. 26.940; Luis Puiggar í , 9'90; 
Juan Peralta, 94.468'44; Santiago 
Prats, 29.226; Julio Redondo, pesetas 

^.385'95; Antonio Sanz, 3.761'25; 
*í)nzalo Soler, 61.719; Antonio Trías, 
^f.386; Felipe Toral, 40.340; José Te-
rés, 37.580; José Valiente, 61.914'30; 

Jesús Viza, 2.652; Administración de 
Loterías número 35, 10.030;' ídem nú
mero 6, 150.000; León Castejón, pe
setas 944'58; Nicolás Enciso, 319'04;, 
Rodolfo Robles, 644'34; Juan Gonzá
lez, 72'02; Macario Leita, 58'62; Lo
renzo Telo, 1.724'86; José Pujol, 500; 
Carolina Lacall, 1.600; Camila Casu
lleras, 842*59; Jaime Mateu, S^S'SO;" 
José Mas, 592'85; Andrés Masuet, pe
setas 981'75; Tomás Monkany, pese
tas 4.073'18; Romeo y Ribot, pesetas 
12.040'63; Vitaliano Arís , 30.51870; 
Francisco Adriá, 359.508'35; Francis
co Bonsón, 1.167; Cesáreo Baldó, pe
setas á8.810; Crescendo Barricarte, 
274.944'09; Salvador Bonet, 96.785,40;•• 
Jaime Buscarat, 30; Carlos Batet, 
43.854'53; Ignacio Cornet, 6,84370; 
Francisco Carceller, 104.050; José 
Diáñez. 170.420; Manuel Estévez, pe
setas 22.460'80; Juan Espinosa, pese
tas 66.597'60; Benito Fernández, pe
setas 3.608'36; Urbano Guimerá, pese
tas 40.270'64; Francisco Gago, pese
tas 61.544'08; Rafael Galera, pesetas 
40.054'35. 

P I á T í l ^ Grandes 4 pesetas docena 
1 L H I U ü Fuentes a O'EO pesetas una 
Tazas café a 0'15 pesetas. - CODOLS, 14 

íentre Ancha y Escudillers) 

Ha sido nombrado miembro de ho
nor de la «Royal Federation de Sa-
peurs pompiers belges» el jefe del 
Cuerpo de. Bomberos de esta ciudad 
y arquitecto e ingeniero don Emil io 
Gutiérrez Díaz, profesor de esta Es
cuela de ingenieros industriales. 

La Sociedad Catalana de Oto-ri-
no-laringología celebrará sesión el 
próximo martes, día 1 de junio, a las 
diez noche, en el local del Colegio 
de Médicos (Santa Ana, 28, primero), 
en la que el doctor Ricardo Botey 
Duccing desarrollará el tema «Tre
panación del oído por la fressa eléc
tr ica». 

La Asociación Escolar Femenina 
recuerda a sus socias que mañana 
domingo se efectuará la visita expli
cada a la S. I . Catedral. Punto de 
reunión, a las diez y media en el 
claustro de la misma. 

También se advierte a las socias 
que deseen asistir a la visita colecti
va a Montserrat, quo t endrá lugar 
el próximo miércoles, 2 de junio, que 
hasta el día 31 tienen tiempo de ins
cribirse en el local social (Plaza in 
terior de la parroquia de Santa 
Ana). 

C a l l i c i d a C e r c a v i n s 
Infalible. Vta.: Segalá y Unión. 5. 

La Agrupación de Alumnos y ex 
alumnos de la Escuela Abato Oliva 
efectuará mañana una visita al Mu
seo Arqueológico del Parque (sección 
de pinturas murales). Para esta visi
ta, la Junta de Museos ha dispuesto 
que el conservador de dicho Museo 
reciba a los visitantes y les dé to
da clase de explicaciones, referentes 
a todo lo oue 1es interese. Punto de 
reunión. Plaza de la Cascada del 
Parque, a las diez y media de la 
mañana. 

En el local de la Asociación de Ar 
quitectos de Cataluña t endrá lugar 
el lunes próximo, día 31 del corrien
te, a las seis de la tarde, el acto de 
entregar a diversos oficiales del ramo 
de construcción los premios que les 
fueron conferidos por el jurado del 
I I I Concurso Pollés. 

N E V E R A S 
MANS Y OMS-Barbará, 37 
ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

Esta noche, a las diez, en el teatro 
del Orfeó Gracienc, se celebrará una 
velada teatral, en honor y homenaje 
a Esteban Nabona, que le dedican 
sus amigos con motivo de su próximo 
enlace. 

Se representará la obra del in 
mortal Guimerá «Terra Baixa» y la 
divertida comedia de C. Soldevila 
«Deu hi fa mes que nosaltres». 

Es de esperar el éxito por las nu
merosas simpatías con que cuenta el 
homenajeado. 

Se ha convocado a todos los voca
les efectivos y suplentes del Comité 
Paritario de Peluqueros, a la reunión 
que se ha de celebrar el lunes día 
31, a las ocho y media de la ma
ñana, de primera convocatoria, y 
siendo de segunda a las nueve, en el 
local de la ""calle del Hospital, nú
mero 95, principal, para discutir el 
descanso dominical completo y hora
rio para todas las peluquerías del 
té rmino municipal de Barcelona. 

o s o 

Respondiendo a la súplica del Hos
pi ta l de la Santa Cruz, ú l t imamen te 
han votado subvenciones a favor del 
mismo los Ayuntamiento siguientes: 

San Pedro de Premiá, Aviñó, Ll is -
sá de Munt, Vilademuls, Torre del 
Español, Gavá, Solivella, Navarclés, 
Riudoms, Alpens, Calonge, San Agus
t ín de Llusanés, Viñols, Besalú, San 
Ferreols, Vilafranca, Arenys de Munt, 
San Pedro de Ribas. 

Hoy, a las seis de la tarde, se 
inaugura en las Galerías Dalmau, 
Paseo de Gracia, una exposición de 
las úl t imas obras del reputado artis
ta Juan Colom, quien acaba de ob
tener el máximo éxito en París , ha
biéndole adquirido el Gobierno de íá 
vecina Reipública una de sus obras 
para, el Museo de Luxemburgo. 

En esta exposición, que se ha orga
nizado a ruegos de sus amigos y ad
miradores, sólo figuran las obras no 
conocidas de nuestro público, y no 
dura rá más de ocho días. 

El Insti tuto de Cultura y Bibl io
teca Popular de la Mujer ha dispues
to los actos siguientes: 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Mañana domingo, a las ocho, 
misa de Comunión general con can
tos. (Conclusión del m%s de María.) 
El día 1 de junio empezará a prac
ticarse durante la Santa misa los 
ejercicios del mes del Sagrado Co
razón. Día 3 de junio, festividad del 
SS. Corpus Cristi , la Asociación Pro
tectora de los Niños, integrada por 
un grupo de alumnas y ex alumnas 
del Ins t i tu to de Cultura, celebrará, 
a las ocho de la mañana, la Comu
nión de los niños y niñas que ha pre
parado durante este año. La Sania 
misa con plát ica, será celebrada por 
el reverendo consicilario de la men
cionada Arociación, doctor don A l 
berto Boner, presbí tero . Viernes, día 
4, a las ocho, misa de Comunión, con 
plática, ejercicios del primer vier
nes. 

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción.—Sábado, día 5, t e rmi 
narán las clases generales. Se recuer
da a las asociadas que el día 1 de 
ju l io empezarán las clases de verano. 
Para detalles, en la Oíc ina de Cla
ses, planta baja. 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Clase de cocina, lunes, 
consommé «D'Orsay» y huevos a la 
turca; martes, ruedas de merluza 
«Vampire»; miércoles, r íñones a la 
cazuela e hígado de ternera «Bercy»;' 
viernes, entremeses variados y ensa
lada a la parisién; sáb"do, copas Ma
ría Teresa. 

C O M A S Y C . , A 
PASEO DE GRACIA, 2. 

Es donde encont rará usted un sur
tido en americanas Sport, con más 
de 20 dibujos exclusivos, desde 42'50 

a 115 pesetas. 

Se ha cursado al presiden'a del 
Consejo de Ministros, general Primo 
de Rivera, el siguiente telegrama: 

«La Dirección del periódico para 
niños «Alegría», de Tarrasa, en nom
bre de sus pequeños veinte m i l lec
tores, cuyos tiernos corazones laten 
al unísono de los buenos españoles, 
fel icí tanle con el más férvido entu
siasmo por el tr iunfo esplendoroso 
de la pol í t ica iniciada por V. E. en 
Marruecos y llevada a cabo por nues
tro glorioso ejército, que con la su
misión del cabecilla rebelde hace 
augurar días venturosos para nues
t ra querida Patria. ¡Viva España! 
¡Viva el Rey!» 

E l G. E. Joventut Catalana ha pro
yectado para mañana domingo asistir 
al «II Aplec de Germanor de les en-
titas Excursionistes de Mataró». 

Se está preparando una romer ía 
a Montserrat para el 20 del próximo 
junio. 

Se saldrá a las cinco y cuarto del 
nuevo apeadero de los ferrocarriles 
catalanes de la Plaza de España. 

Se despacharán las contraseñas del 
viaje, el precio de las cuales es de 
8'50 pesetas, a par t i r de hoy hasta el 
día 13 de junio próximo, todos los 
días laborables, de nueve a diez de 
la noche, los festivos todo el día y 
los sábados por la tarde. 

Los billetes de la Compañía de los 
ferrocarriles se despacharán del 13 
al 18 de junio bajo presentación de 
las antedichas contraseñas. 

La romería será de un solo día, 
pero los que quieran quedarse pue
den hacerlo, ya que los billetes son 
válidos para seis días, pidiendo por 
anticipado celda al padre aposenta
dor del Monasterio. 

Mañana domingo, el C. E. Patria 
efectuará una visita a la ciudad de 
Gerona, acompañados del C. E. y De
portivo Gironí. 

La Sociedad de Obreros de Gas, 
Electricidad y similares de Barcelo
na, celebrará hoy, a las 10 de la no
che, en la calle Guardia, 14, pal., una 
velada para celebrar la const i tución 
de la Sociedad con un concierto 3e 
piano, tenor, bar í tono y lectura de 
poesías. 

La Agrupación Escultista i r á ma
ñana al solarium de Mongat, salien
do én el tren de las 7'45 por la esta
ción M. Z. A. 

En el teatro del Ensanche ( A r i 
báu, 21), se celebrará hoy, a las diez 
de la noche, una velada selecta en ho
nor del maestro Armando Fluviá, 
que le dedican alumnos y amigos. 

Tomarán parte la señori ta M . Da^ 
raco y los jóvenes A. Blanco Santi 
y Rufino Alberdi y A. Puig, con la 
representación del sa ínete «Hínie-
nots», de Lambert Escalé. 

La notable liederista Ana Aubft, 
acompañada al piano por Armando 
Fluviá, i n t e rp re t a r á varias compo
siciones. 

Para final de fiesta una orque*» 
t r ina i n t e r p r e t a r á algunas conapOíí-
ciones. 

Habiendo llegado a conocimiento 
de la Administración del Hospital de 
la Santa Cruz que una mujer que -̂ e 
finge mandadera de las Hermanas de 
dicho Hospital Visita a personas pia
dosas y casas comerciales solicitando 
la entrega de limosnas para la expre
sada benéfica insti tución, previene al 
público, al objeto de que no se deje 
sorprender, que exceptuando al co
brador de las subvenciones (el que 
las cobra mediante recibo), no tie
ne autorizada a ninguna persona pa
ra recaudar limosnas a domicilio. Los 
bienhechores que deseen favorecer al 
indicado Hospital pueden entregar 
sus limosnas en la Depositaría de la 
Administración de aquél y al reve
rendo señor prior del mismo, o bien 
en las Administraciones de los perió
dicos locales, en la seguridad de que 
l legarán a su destino y serán viva
mente agradecidas. 

Para el pasado lunes tenían pro
yectado un viaje a Mahón los explo
radores de España, pertenecientes al 
grupo de Barcelona, pero han apla
zado su visita hasta el próximo mes, 
víspera de la festividad de San Pe
dro. 

El númerode dichos jóvenes era de 
un centenar. 

Habiendo celebrado junta general 
la Liga de Propietarios de Montornés 
y Vallromanas en el local que dicha 
Asociación tiene en el expresado 
pueblo para la elección de la Junta 
Directiva, ha quedado constituida en 
la forma siguiente: 

Presidente, don Andrés Gassó V i 
dal; vicepresidente, don Pedro Ba-
rangué; secretario, don Joaquín Lay-
ret Rosell; tesorero, don Bautista A. 
Comamala; contador, don Joaquín 
Layret Masana. 

Vocales: don Esteban Riera, don 
Matías Muntadas, don Luis Cascan
te, don José Saíborit, don Agustín 
Corbera, don José Coderch. 

Azucareros de cristal con mon
tura de metal, bien niquelada, a 0'85, 
solo en las cr is ta ler ías de Luis I N -
glada, Rambla de las Flores, 8, y Ron
da San Antonio, 5. 
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EL PODERÍO DE NUESTRAS I N 
DUSTRIAS 

L a f á b r i c a d e p e r f u 

m e r í a y j a b o n e s d e 

t o c a d o r q u e l o s s e ñ o 

r e s I s e r n , N a v a r r o y 

P a s c u a l p o s e e n e n 

B a d a l o n a , c a l l e A l f o n 

s o X I I , n ú m . 9 y 1 1 

Poco a poco, incluso en las indus-" 
trias del refinamiento y del lujo, res-i 
tamos el predominio a esa «Ville L i i -
miére» de Pars. 

Y es que el perfume, tanto por 
su bondad de elaboración, como por 
su presentación, hasta no hace mu
cho tiempo era un secreto inexcruta-
ble que sólo poseían por entero los 
grandes perfumistas parisinos. 

Paulatinamente, este arcano se ha 
hecho penetrable, y a Cataluña le 
cabe el honor de haberles arrebatado 
su secreto y con ello el predomi
nio de su intangible poder ante to
dos los mercados del mundo. 

De entre ellas, de entre los gran
des perfumistas catalanes, quizá la 
primera cristalización química que 
ha dado un nombre al dominio mun
dial de la popularidad, ha sido la ca
sa «Tsern, Navarro y Pascual», de 
Badalona. 

¿Quién negará que el producto ca
talán de perfumería que ha traspa
sado más fronteras y que ha conse
guido la máxima estima de un mun
dial renombre, es el famoso jabón a 
base de almendras OROCREMA? Su 
mejor estela de gloria es el haber 
conseguido ser el que mayor núme
ro de imitadores ha tenido. 

Otra de las grandes creaciones de 
esta casa son las Colonias, Quinas, 
Lociones y Extractos, conocidos con 
el marchado de «LOS PERFUMES DÉ 
TASARA», perfumes que están l la
mados a seguir los mismos der ro té -
ros de éxito de su hermano mayor, 
el popular jabón OROCREMA. 

Porque a la riqueza, fastuosidad y 
buen gusto de su presentación, une 
aquel secreto de su composición, 
aquel arrobador secreto de finura y 
concentración del perfume, que va
lió a los perfumistas parisienses: la 
idolatr ía de la eterna fémina. 

Si a esto añadimos que por up-a 
sencilla maquinaria han obtenido el 
sistema más perfecto conocido de 
dar la sensación de añejo a todo l í 
quido, condensando e intensificando 
así la máxima duración de sus per
fumes, no será difícil presagiar el 
arrollador porvenir que les espera, 
máxime cuando ya hoy privan e i n 
vaden sigilosa, pero vertiginosamen
te, no sólo los mercados de la Pen
ínsula, sino los de Holanda y Amé
rica del Sur, donde «Los Perfumes 
de Tasara» van conquistando la pre
dilección de las madamitas ar is tocrá
ticas. 

A. TORRAMADE 

L o s c é l e b r e s 

M E D I C A M E N T O S A L E M A N E S 

de l C U R A H E U M A N N 
se venden desde ahora tam
bién en B A R C E L O N A » 
para dar mayores facilidades a 
sus numerosos compradores. 

UNICO DEPOSITO para la 
venta, solo en Bcrcelona: 

F A R M A C I A D E L 

D R . B A R T O M E U . 

PLAZA UNIVERSIDAD 
(Esq. Tallers) 

que despacha los medicamen
tos a los precios marcados 
para provincias. 

Caso de desconocer usted 
este NUEVO METODO DE 
CURACION pida un libro Heu-
mann al Depósi to general para 
España : Farmacia Torres-Ace
ro, Apartado 10.008, Madrid, 
enviando el bono del anuncio 
o escribiendo una postal indi
cando el número del bono. No 
se trata de un inútil folleto de 
propaganda, sino de una obri

za de verdadero valor. 
H E U M A N N 

son 63 E S P E C I A L I D A D E S científicas, de cuya eficacia dan fe unos 150.000 
testimonios. Sus sorprendentes resultados están unlversalmente reconocidos. Se 
preparan conforme los últimos adelantos de la química-farmacéutica, por los 
grandes LABORATORIOS de L. HEUMANN, NUREMBER6 (Alemania). 

288 
páginas 

Mas de 

ICO 
grabados 

medica 

BONO para pedir un libro 
Heumann, sin gasto ni 
compromiso. Para garan
tizar la llegada, como im
presos certificados , 
envíete un sello da 3 0 

céntimos 
A LA FARMACIA 

T O R R E S - A C E R O 
MADRID, Apartado 10.006 
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I B O N O N U M . 1 7 7 
= Farmacia Torres - Acero, M A D R I D i 
= A p a r t a d o 10.008 = 

Nombre y apellido 

Profesión -

Calle y n.0 

Población 

E Provincia ^ 
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L A C A N A L I Z A C I O N S U B T E R R A N E A Q U E D A R A 

T E R M I N A D A E S T E A Ñ O 

Todos los conductos telefónicos subterráneos de la parte céntrica de 
Barcelona van a quedar instalados bajo el pavimento de las calles, dentro 
de este mismo año. Una vez efectuada le canalización se tenderán los ca
bles por el interior de los conductos, preservándolos así del contacto de los 
elementos exteriores. Entonces, los feísimos cables aéreos que tanto han 
desfigurado el aspecto de Barcelona, serán desmontados, y las grandes to
rres de acero se derribarán. 

Esto no significa solamente una mejora urbana, sino un mejor servicio 
telefónico, puesto que todos los cables serán nuevos y suficientes para las 
exigencias del tráfico. 

E l sistema de cables subterráneos de Barcelona ha sido proyectado cui
dadosamente por los ingenieros, no sol:; con el propósito de satisfacer los 
deseos de los abonados actuales, sino también los de los futuros, lográndo-
Be con la simple adición de más cables, sin necesidad de nuevas construc
ciones ni de constantes aperturas de zanjas en las calles, cosa tan molesta 
para el público en general. 

Los conductos que se van a enterrar este año tendrán capacidad para 
satisfacer durante muchos años las exigencias de los que se sirven del te
léfono en Barcelona. 

Cuando se presente la necesidad de aumentar el número de líneas de 
abonados o de unión de centrales en cualquier parte de la ciudad, el traba
jo se hará sencillamente introduciendo nuevos cables en los conductos va
cío?, labor que en nada ha de estorbar a los transeúntes. 

Por eso es de suma importancia terminar toda la canalización de una 
vez. Esta es una labor que, hecha como es debido, de primera impresión, no 
habrá necesidad de repetirla. 

En enero del año 1927 empezará en Barcelona el trabajo de instalación 
del equipo de central automática, preparatorio para la eliminación del'sis
tema manual en el servicio urbano, y quedará terminado en un año apro-
admadaraente. 

Entonces, la Red telefónica urbana de Barcelona será enteramente 
nueva, desde el aparato del abonado hasta las centrales. 

Todo este trabajo se está apresurando lo posible; pero de acuerdo con 
los planes fundamentales de ingienería que comprenden, no solamente las 
necesidades inmediatas de Barcelona, sino las que se presenten por el in
evitable crecimiento de la ciudad y el aumento de su. importancia indus
trial y de su prosperidad siempre creciente, de manera que cuanto se ha de 
hacer en 1926 y 1927 por el servicio telefónico urbano, servirá como de ci
miento permanente sobre el cual se desarrolle, natural y económicamente, 
la instalación del porvenir, sin molestias para el público. 

LA BEl'KESION 1)K LA TRATA DE BLANCAS 
Serán expulsados 

diez sujetos, nueve 
de ellos extranjeros 

La policía ha procedido a la de
tención de diez sujeto^ cuyos medios 
de vida se desconocen y que no ob-s-
íante vivían fastuosamente, coiiipi;o-
toándose que se dedicaban a la traía 
de blancas. 

Examinados los antecedentes de los 
detenidos, son tan poco recomenda-
hies que serán expulsados de Espa
ña, como lo han sido ya de ¿tros 
países. 

Los deteuidus son; 
Blas Arget, de 30 años, ai gentino 

y esposo de 3a detenida Mary Beu-
glot, amigo de Luisa Goller^ también 
detenida. Se le ocupó una pistola au
tomática marca «Lovage», calibre 7'65. 

José Kamón García Alba, de 37 años, 
del Uruguay, amigo de GeorgeLle Bru-
net, de nacionalidad francesa.' Se en-
conlró en su poder una caja grande 
llena, de balas explosivas y una canti
dad de estrignina. 

Giovanni Belli Bunig, de 39 años, 
de Bolsano (Italia). Profesor de cul
tura física, amigo de la detenida Re-
né Bournazel, de nacionalidad fran
cesa. Al ser detenido se le ocupo una 
pistola marca «Melcor», calibre 0'35. 

Maurice Beuain, de 36 años, natu
ral de Argelia y amigo de Mary Ros-
sy, detenida. 

Marítis Natta, de 39 años, aatural 
de Argelia y amigo de Louise Sam-
boig. 

Este detenido es de origen italia
no, está nacionalizado en Cuba y tie
ne su documentación extendida como 
súbdito francés. 

Juan Battesti, ex boxeador, amigo 
de la joven belga Juana María De 
Grop, detenida. 

Eugenio Gorri, de 35 años, de Ar
gelia, amigo de María Luisa Les y 
casado con Marcelle Delaman. 

Bmmanuele Ploncel Basa, de 28 
alíos, natural de Argelia, mecánico, 
y que fué procesado por un atropello 
que cometió con una moto. 

Thomas Francois Gighano, de 37 
años, argelino, Al ser detenido dio 
tres domicilios, todos ellos falsos. 

Kcné Tegelhcchers, de 28 años, de 
nacionalidad francesa. Nació en Pa
rís, aunque de padres alemanes. 

Martín Salas Solá, de 37 años, na
tural de Balagucr. Este detenido re
sidió unos doce años en América, y 
í ué expulsado de Buenos Aires. Ha 
estado procesado por estafa y ha 
cumplido diversos arrestos guterna
tivos. 

Este individuo es conocidísimo de 
todos los extranjeros que llegan a 
Barcelona y que se dedican a vivir 
de la explotación de infelices mujeres 
de vida equívoca. 

A los detenidos les fueron ocupados 
además cuatro puñales. 

Todos ellos, así como las mujeres de
tenidas, lian sido propuestos para su 
expulsión. 

C O R R E O 
DE LAS ARTES 

Y DE LAS LETRAS 
JOAN COMM I XAH; CHA HA ESTA TARHK EN LA SALA DALMAC, UNA EAPOSFCIOX PHTOKICA 

Gomo dijimos en una de nuestras 
pasadas ediciones, el artista Jiian 
Cojlom, ha vuelto triunfante de Pa-
yíí El Senado francés, adquirió una 
de'sus telas para el Luxemburgo. En 
una cena íntima que en honor de Co
lora tavo efecto en el Círculo del 
Liceo, los comensales rogaron al ilus
tre pintor que expusiera sus cuadros 
en Barcelona. 

Las telas llegaron de Francia y ya 
se hallan colgadas en la Sala Dal-
mau, del Paseo de Gracia, y esta tar
de, a las seis, los amantes del gran 
arte podrán visitarlas. La exposición 
de Cotom, que por cierto, es impor
tantísima, puesto que se trata de uno 
de nuestros más deliciosos paisajis
tas, permanecerá abierta hasta el día 
8, inclusive, del próximo junio. 

^-En la Sala Pares, el pintor se
ñor Barreira inaugurará hoy su ex
posición de pintura. 

—A primeros de la próxima semana 
se pondrá a la venta el «Quadern 
Blau», dedicado al ilustre biólogo y 
filósofo doctor Turró. Circunstancias 
a.ienas a la voluntad de los directores 
de «Quaderns Blaus», han impedido la 
salida de este número (cuarto de la 
serie), a primeros de marzo pasado, 
como estaba anunciado. La redacción 
ha sido encargada al doctor Leandro 
Cervera, antiguo" discípulo del profe
sor Turró, conocedor de la intimidad 
anecdótica y ferviente admirador del 
maestro. 

La figura del doctor Turró ha sido 
presentada en el trabajo del doctor 
Cervera de una manera humana, como 
conviene a la Indole especial de los 
«Quaderns Blaus», sin olvidar ninguno 
de los aspectos que ofrece la intere
sante y rica complejidad de este ca
talán genial, que una cruel enferme
dad amenaza separar para siempre de 
nosotros. 

—En la Sala Parés, el pintor Modes
to Texidor, inaugurará su exposición 
el día 30. 

E L I X I R G 0 M E N 0 L 
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AQUÍ tSTA LA SALVACIÓN DE ÍPS QUE .. 
CEMOS ASMA,GRIPPE,BRONOU(TI5 ETC 

O DE VEHTA EN TODAS LAS FARMACIAS e 

2,1 ptai en premios 

Véanse detalles en la revista 
"CROCHET" del mes de mayo 
En Quioscos, Merce r ías y 

Librer ías 
o mandando dos selles correo 
de 0'25 a la Adminis t ración 

• i • 

VIA MASAGUÉ,núin.22l)i$ 
StBADELL (Barcelona) 

R E L I G I O S A S 
Santos do hoy.—San Máximo y Ma

ximino, obispos y confesores; Eleute-
rio, confesor; Voto y Félix, confeso
res en Zaragoza; Alejandro y Resti-
tuto, mártires. 

Sánalos de mañana.—La Santísima 
Trinidad.—San Fernando, rey de Cas
tilla; Félix 1, papa y mártir; Gabino, 
mártir.—Santa Emilia, 

CiiHi-eiita Horas.—Continúan en la 
iglesia de la Salesas. Se descubre a 
las seis de la mañana y se resefva a 
las siete y media de la tarde. 

i'ommiión Réparadora.—Hoy en la 
Parroquia de San Cucufate. 

Vela Lucarística m saíx&gio de las 
almas del Piirgatorío.—Hoy turno del 
Calvario. 

LA TLKiWX VCION \)EL MES 
DL MAYO 

Mañana, último de los ejercicios 
dedicados este mes a la Virgen por 
las Hijas de María de la parroquia 
de San Francisco de Paula, habrá mi
sa de Comunión general, a las ocho, 
con plática por el erverendo cura pá
rroco. A las doce, visita a la Santí
sima Virgen, y por la tarde, a las 
seis y media, función como los de
más días, con Trisagio Mariano can
tado, finalizando con solemne proce
sión y besamanos. 

J;L OBISPO A LÍ KIOA 
Para conferir órdenes sagradas 

saldrá mañana para Lérida, de cu
ya diócesis es administrador apostó
lico, el obispo de Barcelona, doctor 
Miralles. 

FJ !• H( f( IOS KSJ'l RITl AI,KS 
El día 7 de junio próximo, a las 

seis de la tarde, empezará en la Casa 
de San Ignacio de Sarriá, una tanda 
de ejercicios espirituales en lengua 
catalana. La tanda terminará el si
guiente domingo a las ocho de la ma
ñana, siendo la pensión mínima para 
asistir a la misma, de 35 pesetas. Se 
reciben inscripciones en el «Casal 
del Exercitant» (Canuda, 4). 

PHIMKR V COM^MON 
Los alumnps de la Escuela Munici

pal de Sordomudos (Marqués de San
ta Ana, 4) celebrará su Primera Co
munión hoy, sábado, a las ocho y 
media, en la iglesia parroquial - de 
San José, de Gracia (Josepets). Dirá 
la plática preparatoria el doctor don 
Jaime Barrera (presbítero), Catedrá
tico del Seminario. 

Después de la ceremonia, los alum
nos serán obsequiados con un des
ayuno en el propio colegio. 

Quedan invitadas las familias de 
los sordomudos y cuantas personas se 
interesen por sU causa. 

LA l'LIM^Hí.NACION GA
LAICO - CATALANA - ARA

GONESA, A SA.NTIACO 
La Comisión organizadora de la 

peregrinación catalano galaico ara
gonesa, sigue recibiendo numérosas 
adhesiones de las comarcas catalanas 
deseosas de sumarse a esta manifes
tación de religiosidad en la cual las 
regiones hermanas de Aragón y Gali
cia quieren testimoniar su fe visitan
do nuestro simbólico Monasterio de 
Monserrat. 

La Comisión organizadora en vir-
tttd de lo anteriormente expuesto, ge 
ha visto precisada a conceder un 
aplazamiento para inscribirse hasta 
el d.'a seis del próximo junio. 

OBITUARIO 
A los 41 años de edad ha fallecido 

el reverendo don José María Sintes 
Solé, de esta diócesis. Había desem
peñado los cargos de coadjutor de 
Moneada y de Esparraguera, teniente 
de Caklsrs, y chv-.'e el ano 1916. pá
rroco de Masllorens. 

—También ha ̂ entregado su alma a 
Dios la Hermana Lor^to SurtV.a de 
la Er^arnación, religiosa del Institu
to de Carmelitas con residencia en 
esta ciudad. 

¡ ¡ E n f e r m o s d e l a v i s t a ! ! 

i i S miopes, presiÉs oi vistas déles 
Con sólo friccionarse en las sienes con el mara
villoso producto italiano, de fama mundial 
LOIDU, evitaréis el uso de los lentes y adquiri

réis una envidiable vista, incluso las personas septuagenarias. Pedid 
hoy mismo el interesante libro gratis. Depósito general: ügo Marone. 
Plazzeta Falcone, número 1 NAPOLI (Italia). 

Una plaga de ratones 
en Tarrasa 

Ha causado alarma entre los agri
cultores dé la comarca de Tarrasa la 
aparición de abundantes ratas silves
tres en algunas propiedades de la 
montaña de San Lorenzo, próximas a 
aquella ciudad, lo que hace temer se 
reproduzca la plaga de ratones que 
hace nueve «ños tantos perjuicios oca
sionó a la agrien Huí a. 

Dichos roedores se multiplican en 
asombrosa proporción, destruyendo ai-
Tersas plantaciones, devorando prin-
cipalmente Jas espigas del trigo. 

Para combatir esta invasión de roe
dores van a tomarse diversas medi
das, siendo una de ellas el sembrar 
una enfermedad epidémica que que
da localizada en dicha especie, a cu
yo efecto se han cogido varios ejem
plares de dichos ratones, a los cuales 
se efectuará la inoculación df-J virus, 
para que luego la propaguen a los 
demás. Dicho gérmen ha sido perfec
tamente estudiado por el instiiuto 
Pasteur, de París, y otros latera torios, 
que garantizan su inmunidad para 
las demás especies de animales. 

G o b i e r n o C i v i l 
EL SLAOR MILANS OEL R0S( H 

1MUSP CESTO 
El gobernador, que«sufre desde ha

ce dos días un fuerte constipado, se 
vió obligado a quedarse ayer en sus 
habitaciones confiando reanudar hoy 
su vida y despacho habituales. 

Los representantes de la Prensa 
fueron recibidos por el secretario del 
Gobierno, señor Azcárraga, quien ex
presó que había ido a visita* al señor 
Miláns del Bosch, el jefe de la Co
mandancia de Ingenieros, a fin de in
vitarle a los actos que se celebrarán 
con motivo dé la festividad de San 
Fernando. 

ML TRAFICO DE SUBSTANCIAS TOXICAS 
Han sido decretados 

cuatro precesa-
míentos 

El juez del distrito de la Lonja, se
ñor Páramo, ha decretado el procesa
miento con fianza de los dos indivi
duos que se hállan detenidos por su
ponérseles complicados en el envío 
de substancias tóxicas a Cuba. 

También han sido procesados Juan 
Roca y José Mercader, a quienes bus
ca la policía en méritos del mismo 
sumario. 

Delegación Regional 
del Trabajo en 

Cataluña 
Existiendo tres vacantes de Vocav 

les obreros y una de Vocal patromjP 
del Comité Paritario Permanente da J 
Vaqueros de esta ciudad, se convoca aT 
acto de presentación de candidatui as 
qlie tendrá lugar mañana, domingo 
día 30 de los corrientes, a las onc$" 
y media de la mañana, en esta Delpi 
gación Regional del Trabajo (Junqueí 
ras, núm. 2, pial, primera), 

E L SUPUESTO E N T E X m i M I ^ ^ 
DE UN MATRIMONIO 

No se ha encontrado 
arsénico en las visce
ras de doña Dolores 

Fígarola 
Se ha recibido ya en el Juzgado del 

distrito de la Audiencia, el dictameA 
del Labr>'atorio médico Legal, reŝ . 
pecto del análisis de las visceras de 
doña Dolores Figarola, que se supona' 
murió víctima de un envenenamiento! 

Parece que en el dictamen se afir-í 
ma que en las visceras no ha sido en-̂  
centrado arsénico, ni ninguna otrá 
substancia venenosa. 

Como consecuencia de este dicta
men, es muy posible que se lleve a 
efecto una diligencia de carácter téci 
nico para depurar si es posible que 
se produzca la muerte por envenenad 
miento, no obstante no encontrarsa 
en las visceras del cadáver substan
cias tóxicas. 

C A M I S E R I A S A N S 

B O Q U E R I A , 3 2 

Especifico sin nval para combatir 
el dolor de cabeza y neuralgias en 
tedas m « a n i t e s t a c i o n e s . Eficaz 
preservativo contra toda ciase de 

Venta: En principales Farmacias y 
Centros de Específicos 

D o n d e s e c o m p r a b í e n f 

h a y s i e m p r e a b u n d a n c i a 

d e c o m p r a d o r e s . 
Así sucede en los Almacenes 

E L B A R A T O 
q u e s o n l o s q u e v e n d e n t o d o s l o s 
a r t í c u l o s d e m o d a c o n m e n o s u t i l i d a d 

C E N E F A S 
C E N E F A S 
C S 
C E 
C E 
C E 

E F A S 
E F A S 

E F A S 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

1 '40 ptas. metro 
TBO ptas, 
Tefl ptas, 

20 ptas. 
75 ptas. 

3*25 ptas. 

metro 
metro 
metro 
metro 
metro 

C E N E F A S en Lanas, Couber-coats y Sedas 
d e e x t r e m a d a e l e g a n c i a 

l l i l l i l l 
• i • • • — — — — — 
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L E R I D A 

IOS HALLAZGOS ARQUEOLOOICOS 
DE 5IALG0BERN 

Lérida, 28 (a las 20,30). 
E l día 2 dn junio próximo llegarán 

a esta ciudad, procedentes de Madrid 
v de paso para Barcelona, los ex-
cursiouLstas que han asistido al Con
greso ecológico Inieruacional; se pro
ponen visitar el Pirineo central y 
oriental. . 

Er presidente de la Junta organi
zadora del Congreso se ha d i r i g i d ^ al 
dé esta Diputación provincial, para 
que se atienda y se dé toda clase de 
ini ilidades a los excursionistas que 
Visiten esta provincia. 

—Mañana , a las nueve de la mis
ma, y en la iglesia de San Juan Bau
tista, tendrá lugar un acto religioso, 
consistente en administrar la Sagra
da Eucar is t ía a treinta soldados per-
tciicdentcs a las fuerzas de esta guar
nición. • 

A dicho acto asist irá la Junta de 
Damas de la Asociación del Arma.de 
in tanter ía . 

—En vista de la gran cantidad do 
objetos de cerámica recogidos pur el 
presidente de la Comisión de Exeur-
siones del Centro Excursionista de Lé
rida en la partida de Malgobern, don
de se supone haber existido un po
blado llxu-ico, se propone dicha enti
dad realizar el próximo domingo una 
excursión, con .el fin de hacer excava* 
eiones en aquel lugar. 

De la, excursión formarán parte 
competentes profesores dé esta capi
tal, por lo cual, y teniendo en cuen
ta el entusiasmo y buena voluntad de 
los excursionistas, que en gran nú
mero ^asistirán a la expedición, es se-

' gur.i el éxito de ésta. 
- —Con objeto de asistir a la reunión 
que celebrará la Junta encargada del 
asunto de los circuitos de firmes de 
carreteras, saldrá mañana para Ma
dr id el presidente de esta Diputación 
don Angel Traba 1. 

—La Asociación de la Prensa está 
organizando una función a beneficio, 
suyo, la cual tendrá lugar el d>a,13 
de juniOj ^en el teatro Municipal, de 
los Campos Elíseos. 

—Las fuerzas de ingenieros de es
ta guarnicióft celebrarán el domingo 
una función'religiosa en'honor dé sü 
patrón San„.Eernando. .on la capilj^de 
la Pontiíjcitl V Reál Académiá Biblio
gráfica Mariana. 

—La Jefatura de Obras públicas 
ba procedido a' la recepción ele las 
obras de reparación del firme de los 
quilómetros 447.a 455 y 479 a 494 de 
la carretera de Madrid a Francia, en 
esta provincia.' 

—Sa halla vacante la plaza de se
cretario suplente en propiedad del 
Juzgado municipal de Arbeca. la cual 
puede' solicitarse dentro del término 
de quince días. 

— E l alcalde de Ager ha dirigido un 
oficio al presidente de la Diputación 
pidiendo que se proceda con urgencia 
a la reparación del camino que va 
desde dicho pueblo a la carretera de 
Balaguer a la frontera francesa. 

— E l alcalde lia dirigido, en nom
bre propio y en el de la Corporación 
municipal y pueblo de Lérida, una 
felicitación al presidente del Concejo 
y general Sanjurjo. por la sumisión 
del cabecilla rebelde Abd-el-Krim. 

—En 'virtud de denuncia formula
da por Carolina Martí , vecina- del 
pueblo de Estaña, la guardia civil ha 
practicado registros en una casa de 
aquel pueblo y otra situada en el 
término de Quer; dichas diligencias sé 
han llevado a cabo por sospcehar la 
denunciante que en las citadas casas 
se hallaban escondidos varios objetos 
que desaparecieron de su domicilio 
mientras ella se hallaba en Francia 
y cuya falta notó al regresar.-

Los registros practicados por Ik be-
nemm-iía han resultado infructuosos. 

—En Talará ha sido detenido por 
la guardia civil el vecino José Bonell, 
d" cuarenta y tres años, presunto au
tor del corte de los hilos de. la línea 
de conducción eléctrica de la Com
pañía LÜegos y. Fuerza deL Ebro, es-
tableella entre Pobla de Segur y 
Tiemp. 

Dicha línea pasa por una finca de 
propiedad del detenido, que ha sido 
puesto a disposición del Juzgado. 

—Mañana se celebrará feria de ga-' 
nados en Borjas Blancas y Balaguer. 

—La temperatura máxima durante 
las últimas veinticuatro horas ha si
do de 30 grados y la mínima de I f t 
—C. 

T A R R A G O N A 

FALLECIMIENTO 
Tarragona, 28 (a las 22-). 
E l domingo por la mañana i rá a 

Reus el gobernador civi l , con objeto 
de saludar al presidente del Consejo, 
a su paso con dirección a Barcelona. 

—Dicen de Vilavella, pueblo de es
ta provincia, cine una Comisión está 
estudiando la forma de constituir una 
Casa del Pueblo católico, primera de 
esta clase que se establece, compuesta 
de Caja de socorros mútuos y ahorro, 
beneficencia, sección de Cultura, etc. 

—Ha fallecido, a las cincuenta y 
seis años, el director de la cárcel de 
esta ciudad don Francisco Navarro 
y Palencia Olmedó. 

G E R O N A 
XOTIMAS y AHI AS 

Gerona, 28 (a las 21:30). 
El día 13 de junio próximo se ce-

l lebrará en el teatro Principal el úl
timo concierto del presenté curso, que 
ha sido confiado al Orfeó Catalá. 

—Debido a las gestiones del gober
nador civil , el Gobierno ha enviado 
1.500 pesetas como subvención a la 
can lina del grupo escolar. 

—Se' encuenira enfermo el presi
dente do la. Diputación don Onofre 
Pont. 

—Han salido para Tarragona varios 
periodistas de está capital, con objeto 
tle asistir al Congreso de IÍV Prensa 
Catalano-Balear. 

—La Sociedad Gerona-Club, de es
ta ciudad, ha telegrafiado al presiden
te del Consejo, felicitándole por el 
glorioso éxito logrado en Marruecos. 

— E l viernes se r eun i r á la Comisión 
prov i nc i a l permanente. 

—Se están realizando importantes 
obras en el castillo mili tar de Hos-
talrich. 

—Se está trabajando activamente en 
el cambio de trazado de la carretera 
de Madrid a Francia, en el término 
de Mediñá y puente, sobre eí río Te-
rry , lo cual facil i tará mucho más las 
comunicaciones. 

—Sé halla en ferina una hija del 
acaudalado fabricante de Puentema-
yor don Martín Reioais. 
1 . —PióX imame nle da rá , u oa con le-
reuria en eí Centro de Unión Republi
cana el letrado de. Piai i r loná séñor 
Isei n-Daimau.^C. 

G A N D E S A 

LA PRIMERA COMUNION — EL AL-
CALDE, DE TIA.TE. - VAHIAS 
En la parroquial iglesia dé esta ciu

dad se celebré la primera comunión 
de niños y niñas, asistiendo las fa
milias respectivas, entre ellas distin
guidas familias de la ciudad, habien
do pronunciado el cura-párroco una 
p lá t ica alusiva al acto. 

—Se- encuentra en la ciudad condal 
nuestro alcalde, don Miguel Salvado, 
que está gestionando la pronta reali
zación de la t ra ída de aguas y cons
trucción de escuelasr graduadas, a cu
yo f i n vis i tará al Rector de la Uni 
versidad, doctor Martínez Vargas, y 
al capitán general, don Emilio Ba
rrera, . . . 

—Ha estado en esta ciudad el ca
p i tán Luis Fernández Ortigosa, para 
hacer un reconocimiento eñ viaje de 
prác t icas con varios individuos de la 
Escuela Superior de Guerra. 

—Se encuentra desempeñando el 
cargo interinamente de jefe de Telé
grafos, de esta ciudad, por ausencia 
del que lo desempeñaba, nuestro ami
go el simpático joven don Juan Bo-
guer —C. 

M O N T B L A N C H 

NOTICIAS VAHIAS 
Durante los días de la Fiesta 

mayor, vinieron a Montblanch unas 
ochenta alumnas del «Ins t i tu t de 
Cultura i Biblioteca popular de la 
Dona», de, esa, al objeto de visitar 
nuestra población y sus monumen
tos más interesantes. Fueron muy 
obsequiadas por el vecindario, que 
recibió es tá visita con grata satis
facción. 

— A l objeto de adquirir una escul
tura del expositor Deogracias Civit , 
muy conocido en ésta, de las que re
cientemente han figurado en la ex
posición de la Sala Parés, de esa, la 
publicación «L'Estel» ha abierto una 
suscripción popular. 

—Para lá atención de los gastos 
de los delegados gubernativos 'pro
vinciales corresponde a este partido 
judicial la cantidad de doscientas 
viénticinco pesetas al mes.—C. 

U L D E M O L I N S 

SERTICIO DE AUTOS. - DE RE-
G R É S a — NUEVO DESTINO.—TEA» 

TRAL. — EL TIEMPO 
La Compañía Keusense de Automó

viles La Hispania, el día 15 del ac
tual inauguró un nuevo servicio de 
Reus a la vecina vi l la de Prades, sa
liendo a las seis y media de la ma
ñana para llegar a Reus a las 7'45, 
y de Reus a las cinco de la tarde, pa
ra llegar a Prades a las siete y cuar
to, pasando por Borjas, Alforja, Co
llado, Puente, Cornudella y Albarca. 

—Han regresado de su viaje de no
vios, después de recorrer varias ca
pitales de España y del extranjero, el 
médico t i tu lar de ésta, doctor don
j u á n Vives, y su señora esposa, doña 
Dolores Cenarro. 

Les deseamos felicidades. 
—Ha sido destinado a la escuela na

cional de Melilla, el maestro y alcal
de, don José Solé, quien ya ha em
prendido el viaje para tomar posesión 
el día 29 del actual. 

—Como estaba anunciado, en la so
ciedad «La Agrícola», los anunciados 
festejos de Pascua fueron muy ame-

) nos. La compañía de aficionados re
presentó el drama «El ferrer de tall». 
en cuyos papeles todos estuvieron 
muy acertados. Los intermedios y bai
lables estuvieron a cargo de la ban
da de música de «La Pobla de Gra-
nadella», tocando con afinación—C. 

P U I G C E R D A 

LAS FIESTAS DÉ PASUUA EES-
U V A L CICLISTA -- SOCIEDADES 

CORALES -- FUTBOL 
- Cop. un tiempo que no esperábamos 
los puigeerdaneses, se han celebrado 
con gran animación de forasteros las 
pasadas Pascuas. 

El día 23 celebróse el gran festi
val cil ista que ya tenía anunciado 
a miÍ5 lectores. La indicada fiesta tu
vo lugar en el campo del club a las 
tres y media de la tarde, y en ella 
tomaron parte veint iún concursan
tes. 

Comenzó el concurso con las carre
ras de lentitud, en las que salieron 
agraciados don José Reus, con el p r i 
mer píeraio-.-eonsristeHte en un- re--
loj de mesa y dos figuras ar t ís t icas , 
donativo de don Jaime Serret; don 
Francisco Castells, con el segundo 
premio, consistente en un lote ci
clista compuesto de dos cubiertas y 
una bocina, donativo de don E. Re
ñís, y un freno de don J. Caillens, y 
un farol, regalo de don José Morer;' 
don José Reguant,'con el tercer pre-
mio, consistente en una hermosa p i 
t i l lera donada por la Junta del C 
D. Puigcerdá, y don Ramón Noguera, 
con el cuarto premio, consistente en 
un jarro ar t ís t ico de metal regalo de 
don Miguel Serret. 

En las carreras de obstáculos fue
ron agraciados don José Reus, con el 
tercer premio, consistente en una ta
baquera donativo de don José y don 
Agapito Llanas, y don José Baranera, 
con el cuarto premio, consistente en 
dos cubiertas y dos cámaras para bi 
cicleta, regalo de don C. Cristófol. 

E l primer premio, consistente eñ 
un reloj de pulsera, donativo'de don 
Arturo Delcor, y el segundo un gru
po de fútbol» donado por. don Fran
cisco Casadesús, quedaron desiertos. 

Después de media hora de des
canso, durante el cual fueron olrse-
quiadas en el Gran Casino , las seño
ritas que regalaron las cintas y que 
formaban la presidencia de la fiesta, 
dióse principio a la carrera de las 
mismas, en la que fuéron afortuna
dos del modo siguiente los corredo
res que se expresan: 

Don José Calvet. cuatro cintas, do
nadas por las señoritas Mercedes Re-
guant, María Reus, María Solsona y 
Conchiti, Puig; don Jacinto Vidal, 
dos cintas, donativo de las señoritas 
Carmen Muxó y Montserrat Calvet: 
don Francisco Castells, dos cintas, 
donadas por las señori tas María Cat 
y Emil ia Molas; dos Buenaventura 
Salvadó, tres cintas, donativo de las 
señori tas María Solsona Peitx. Dolo
res Puíg y María Fort; don José 
Reus, tres cintas, donativo de las se
ñor i tas Angela Viladomat, Elisa Arró 
y Antonia Majoral; don José Cerdá, 
una cinta, donativo de la señori ta 
María Borrell; don Antonio Pubill, 
dos cintas, regalo de las señori tas 
Inés Casas y María Bosomba;' don Jo
sé Ginesta, dos cintas, donativo de 
las señori tas Pepita Naudí y Celesti
na Moxo; don Francisco Troñas, una 
cinta, donada por la señori ta Sacris
t ía Font; don José Beranera, dos cin
tas, donativo de las señoritas Lol i ta 
Casamitjana y Leonor Bonada; don 
Francisco Cerdá, una cinta, donada 
por la señor i ta Carmen Pujol Puig, y 
don Francisco Capdevila, una cinta, 
regalo de la señorita Matilde Sír-
vent. 

La fiesta resultó muy simpática.— 
Corresponsal. 

R I P O L L 
LAS FIESTAS DE PASCUA DE PEN

TECOSTES - VARIAS 
Durante los pasados días de Pascua 

de Pentecostés, han sido muy nume
rosos los forasteros que han visitado 
esta vil la, viéndose por ello mrtiy ani
mado. 

Como Agrupaciones podemos citar 
la visita de las Sociedades Corales 
«Los Artesanos», de Gélida; «El Pi-
carol», de la Barceloneta, y la «Uno-
rense» de Gracia. Dichas entidades 
fueron recibidas por el Ayuntamien
to. La Sociedad Ateneo «Flor de 
Mgig» y numeroso público después de 
la acostumbrada salutación en la Pla
za de la Constitución fueron recibi
dos por la Corporación municipal en 
el Salón de Sesiones de las Casas Con
sistoriales. 

En honor de los visitantes la So
ciedad Ateneo «Flor de Maig» organi
zó algunos bailes en el «Salón Con
dal». 

Los deportistas tuvieron la visita 
del equipo reserva de Mollet S. C. que 
jugaron dos partidos de fútbol contra 
el S. C Ripoll, dando el resultado 
favorable a los de la localidad en el 
primer partido, de 6 goals a 2, y en 
el segundo, de 7 a 2. 

—Organizado por la Sociedad 
«Unión Pajaril», y subvencionado por 
el Ayuntamiento de ésta, se ha cele
brado como los demás años, el Cer
tamen pajaril, otorgándose varios pre
mios en metál ico. 

—Se ve muy visitada la Exposición 
de trabajos escolares, en el Colegio 
de Nuestra Señora del Carmen, de 
esta vjlla, siendo muy elogiadas las la
bores de los' alumnos, especialmente 
la sección de pintura y dibujo. 

—Ha fallecido repentinamente la 
señora Concepción Santanacii Cubí, 
hermana del director de la escuela de 
niños del Sagrado Corazón de Jesús, 
don José Santanach, presbítero. Reci
ba su desconsolada familia nuestro 
más sentido pésame. 

—Para el domingo próximo está 
anunciada en el Real Monasterio de 
Santa María, la solemnísima Primeva 
Comunión a los niños y niñas de esta 
parroquia. 

* —Con motivo del 87 auivct sai iu de la 
luctuosa jornada del 27 de mayo de 
L§39, se han celebrado en el Real Mo-, 
naslcrio de Santa María oficios (Mr 
sufragio de los ripolleses que sucum
bieron en defensa de la vil la y de sus 
liiu rtades. Asistieron a. los mismos el 
Ayuntamiento v demás autoridades dé 
la villa. 

Seguidamente, después de los ofi
cios, organizó en la plaza de San
ta Mar ía una manil'estaeión cívica, 
en la que asistieron, además de las 
autoridades locales, representación de 
todas las sociedades do la villa, cole
gios muuicipalcs y un gran nilmeiv) 
de ripollenses. Después de recorrer las 
principales calles de la población, se 
dirigieron a la plaza de la Constitu
ción, para depositar una corona al 
monumento erigido por esta villa a sus 
rnárl iros. 

Por la noche, la soocinn coral del 
Ateneo Flor de Maig. frente al m ó -
numento, cantó, con acompañamiento 
de oirtuesta-, el himno El Cali do Ri
poll, propio para esto día.-^C. 

O L O T 

IN FOIOIACIO N i;S VARI A S 
Con motivo de la inauguración de 

su nuevo local social, el Orfeó Popu
lar Olotí dió el pasado domingo un 
concierto dedicado a sus: sócios y 
protectores. Fué éste escuchado por 
numerosa concurrencia, .que obligó 
con sus aplausos la repetición de al
gunas piezas. 

Ha visitado durante estas fiestas 
nuestra ciudad él Coro Llevantina, de 
Calella, el cual dió un concierto en 
el Centro Obrero. A l saludar al 
Ayuntamiento, éste le ofreció ' una 
magnífica corbata en recuerdo de su 
visita. Los cantores han salido muy 
satisfechos de nuestra ciudad por las 
atenciones recibidas y encantados de 
nuestros riquísimos paisajes. 

•—En los partidos de fútbol juga
dos entre el Racing del R. C. D. Es
pañol y el Olot F. C., salió éste ven
cedor el primer día por dos goals a 
uno y empataron ambos a tres goals 
en el segundo partido. Por consi
guiente, la hermosa copa Pol Roger 
y Compañía (fábrica de champán) , 
de Barcelona, fué adjudicada al club 
local. Ambos partidos fueron pre
senciados oor regular concurrencia, 
quien salió más complacida del se
gundo partido, a pesar de que algo 
deslucido a causa de una regular ac
tuación del árbi t ro , que con sus fa
llos perjudicó a ambos eqipos. 

•—En el vecino pueblo de San Juan 
de las Abadesas tuvo lugar la solem
ne Fiesta de las Espigas, por cuyo 
motivo a ella se trasladó la sección 
de la Adoración Nocturna de está 
ciudad, juntamente con varios acom
pañantes que quisieron asistir a la 
misma. 

—Como todos los años, el pasado 
lunes trasladóse al cercano pueblo de 
San Feliu de Pallareis para concurrir 
a los festejos celebrados con motivo 
de su «Resor», una verdadera gene
ración de olotenses. La Compañía del 
ferrocarr i l de Olot a Gerona ha me
recido este año una felicitación por 
la excelente organización de trenes, 
cosa que los años anteriores quedaba 
muy deficiente. 

—En lo que va del presente mes, 
el movimiento de población ha sido 
de doce defunciones y nueve naci
mientos. 

—En la Secretar ía de este Ayun
tamiento se halla expuesto el pro
yecto de rasante de la calle de San 
Pedro Márt ir , aprobado en un pr in
cipio por la Comisión Municipal Per
manente.- - C. 

C E R V E R A 

UN OBSEQUIO - VARIAS 
Un grupo de más de 40 ejercitan

tes, entre ellos los que componen la 
Junta de la «Lliga parroquial de per
severancia», de nuestra ciudad, salie
ron en automóvil el domingo pasado 
con dirección a Solsona para asistir a 
la fiesta de la bendición de ia bande
ra de lu «Lliga parroquial de perse
verancia» de aquella población y ha
cer entrega al obispo de la diócesis, 
doctor Cornelias, de un precioso bo-
toncito de oro, insignia de ejercitan
te. E l ilustre prelado, altamente 
emocionado en el momento de la i m 
posición del botón-insignia, agradeció 
el homenaje que por los ejercitantes 
de nuestra ciudad le tributaban las 
Ligas de la Obra de los ejercicicos 
parroquiales de Cataííiña. 

—Los aficionados que integran el 
«Renaixement artistic cerverí», d i r i 
gidos por el ex primer actor señor 
Martorell , pusieron en escena con to
da propiedad, en el Teatro Principal 
el domingo de Pascua por la noche, 

el drama de Pitarra «La rosa blanca». 
Todos rivalizaron en la esmerada eje-, 
cución de sus. respectivos papeles. 
Terminada la función se organizó ,en 
el mismo teatro, un lucido baile. 

—El mismo día y eon la animación 
acostumbrada, se bailaron sardanas 
en la Plaza de Luis Sampere, a cargo 
de una banda de la localidad, inau
gurándose así la temporada de vera
no. La nueva pavimentación de la 
plaza con baldosín semejante al em
pleado en las nuevas aceras, ha con
tribuido a que aquéllas fueran íná,s 
concurridas. 

—El Centre Excursionista del Ca
sal Cerverí efectuó el pasado lunes 
una excursión a Montserrat, y para 
el próximo domingo tiene organizada 
otra para visitar el castillo de Mon-
cortés, la iglesia románica de la Car-
dosa y los famosos «pallers de pedra» 
de Arañó, todos ellos pueblos comar
canos—C. 

S U R I A 

EXCURSIONES ARTISTICAS -- RAI-
LES 

La sociedad coral «La Llanterna», 
ha celebrado las pasadas Pascuas rea
lizando la proyectada excursión a el 
Pirineo catalán, visitando las pobla
ciones de Solsona, La Seo de Urgel, 
Puigcerdá, Font Romeu, Ribas, Ripoll 
y Vich. Entus iás t icamente recibidos 
en cuantos puntos han estado, traen 
los coristas gratos recuerdos de tí* 
das las poblaciones visitadas. Acom-. 
pañando a los excursionistas se ha 
desplazado una comisión del Ayunta
miento de ésta, que en nombre del 
vecindario ha saludado a los Ayunta-i 
mientos respectivos. 

Por las mismas fechas hfemos hós--
pedado a la soeñedad coral «L'Unió 
d'Hostafranchs», que a pesar de sa
ber la salida de su hermana La 
.Llallterna»^ ha querido homenajear a 
í Clavé ante el soberbio monumento 

erigido en esta villa. 
Después de saludar a las autorida

des cantando ante el Ayuntamiento 
las composiciones «Saint ais cantors» 
y «El Pensament de'n Clavé», y en 
cuyo acto fué impuesta una magnífi
ca corbata, obsequio del Ayuntamien
to, al estandarte de «L'Unió», fueron 
obsequiados los coristas con un ver
mut de honor servido en el local de: 
«La Llanterna». 

—Con motivo de las pasadas fiestas 
se han celebrado en las entidades 
Casino de la Esperanza y Centre 
d'Esports, lucidos bailes de socieda 
que se han visto concurridísimos. 

T A R R A S A 

ENTUSIASMO PATRIOTICO 
NOTICIAS VARIAS 

La noticia oficial de la capitulación, 
de Abd-el-Krim, conocida por radio j 
por la pizarra de «Crónica Sociab, 
propalóse rápidamente por toda la 
ciudad, comentándose con satlsfaccióii 
la grata nueva, que hacía .vislumbrar 
un ráp ido fin al estado latente de irx-
quietud qué producía el conflicto a f r i 
cano. 

Numei1osos particulares y entida
des dirigieron telegramas al Gobierno 
y el Ayuntamiento, centros oficiales y 
algunos casinos. engalanaron los bal
cones, ondeando en ellos el pabellón 
nacional. 

La Banda Municipal dió un con
cierto en él Paseo, intercalando un¿t 
audición de sardanas. 

Parafestejar la victoria, la Asocia-» 
Ción de Saaí Rafael acordó celebrai" 
hoy, domingo, un solemne «Te DeumV^ 
en la pAToquia del Santo Espíritu' , 
invitando a las autoridades. 

Han sido expedidos al presidenta 
del Consejo de ministros los siguientes 
telegramas: 

«Grupo obreros de Tarrasa, que llor 
rarou sangre hermanos vertida por 
inhumano Abd-el-Krim, ensanchan co
razón aTite victoria armas españolas. 

Sagrada memoria millares ,españar 
les asesinadas cobardemente Monte-
Ar ru i t , exigen con cabileños aplica
ción rigurosa justicia catalana.—Per 
dro Trullas, Matías Martí , Miguel 
Sanana, Francisco Sorra (siguen las 
firmas), 

«Concejales Tarrasa felicitan Go
bierno grito ¡viva España!, haciendo 
votos porque frase «enemigo que hu
ye, puente de plata», no tenga apl i 
cación funesto Abd-el-Krlm.—José Pa-
lau, Manuel Pascual.» 

«Somatén de Tarrasa, ante definitÉr 
va victoria armas españolas, 'preoonl* 
zada por vuecencia, felicitan Gobier
no y ejército, pidiendo a Dios feliz 
término patr iót ica empresa.—Cabo 
partido Amadeo Torren?, cato distei-
to José Guillemot.» 

«Jun ta y socios Gran Casino Tarra
sa felicitan entusiásticamente general 
Primo de Rivera, como a bizarras aro-
pas españolas, por'.brillante t r iunfó 
t ierra africana, permitiendo entrever 
una era do paz para nuestra querida 
España .^Pres iden te , Pedro. Ribas.» 

—La Comisión Permanente, en sil 
tiltima reunión, acordó dirigirse, al 
Gobierno y al Mayordomo de Palació 
testimoniando-en nombre de la ciudad 
el agradecimiento por haber sido con-
feujdo el título de marqués do Egara, 
al ilustre tarrasenso don Alfonso Sá'i' 
la.—C. 
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c a b e c i l l a d e B e n í - U r r í a g u e í 

La Prensa inglesa dice que la rendición de Abd-cl 
Krim es una victoria de la civilización europea 

Continúan las sumisiones, recogiéndose gran canti
dad de municiones y armamentos 

UNA NOTA OFICIOSA 
Madrid, 28.—A las cuatro de la ma

drugada fué en la Oficina de Censura 
la siguiente nota oficiosa: 

Para evitar que las palabras pro-
de, al entrar en el Palacio de la Cas
tellana, ante un corto número de pe
riodistas, sean interpretadas errónea
mente, despertando esperanzas o pro
vocando alarmas, en vista de las con
sultas que ellas han detrminado por 
parte de la Censura, el presidente ha 
resuelto facilitar a la Prensa la. si
guiente nota oficiosa: 

«A las preguntas de los periodistas 
sobre si era el momento de que acep
tara las felicitaciones, contestó el 
presidente que él consideraba la si
tuación muy favorable, pero que las 
verdaderas felicitaciones las admiti
ría cuando, después de realizado el 
total desarme y organizada la zona 
ocupada, pudiera empezar a repatriar 
tropas en número considerable. 

Respecto a los prisioneros, manifes
tó que abrigaba dudas sobre la suerte 
que hayan corrido los no presentados, 
pues las noticias de los estragos pro
ducidos por la epidemia grippal en 
los campos de concentración que tra
jo la Comisión sanitaria, que regresó 
hace pocos, días de Beni Itef, eran 
desconsoladoras. 

De todos modos, en este punto, el 
Gobierno ha requerido a sus repre
sentantes en el acto de la presenta
ción de Abd-el-Krim y asimismo de 
los del Gobierno francés, que recla
men del sometido jefe rebelde las 
más categóricas aclaraciones sobre 
este punto, tanto para gestionar la 
liberación de los que pudieran fal
tar-aún por obtenerla, como para exi
gir responsabilidades en el caso de 
haber habido violación de principios 
humanitarios de práctica universal y 
a que en tantas ocasiones apeló Abd-
el-Krim. 

El curso de las operaciones, según 
los últimos partes, no puede ser más 
favorable, puesto que se realizan sin 
resistencia y continuando las sumi
siones y entregas de armamento. 

El Gobierno no conoce aún la for
ma en que se realizará en Tazza o en 
Rabat la presentación y sumisión del 
jefe rebelde; pero está seguro de que 
el buen sentido del Alto mando fran
cés no aconsejará a S. M. el Sultán 
ningún ceremonial pomposo, que se
ría inadecuado y de deplorable efec
to, toda vez que se trata únicamente 
de un insurgente afortunado, hasta 
hao» poco rebelde contra el propio 
Snltan, y cuyos procedimientos de 
guerra no se inspiraron siempre en 
principios de hidalguía y lealtad se
gún dejó demostrado, más que en 
parte alguna, en la evacuación de 
Monte Arruit, el año 21. 

De todos modos, debe confiar el 
país en que el Gobierno unirá la pru
dencia y la fortaleza y no caerá en 
omisión por descuido en asunto que, 
por afectar tanto al interés y a la 
dignidad de España, sigue con cons
tante asiduidad y sin que le distrai
gan éxitos ni felicitaciones.» 

UNA NUEVA CONFERENCIA EN 
ALGECIRAS O EN MALAGA 

París, 28.—Según el diario «Le 
Journal», el mariscal Petain se en
trevistó ayer con M. Berthelot, ocu
pándose de la negociación inminente 
que ha de tener lugar entre París y 
Madrid, respecto a la pacificación de
finitiva del Rif, a propósito de la 
cual algunos entrevén como muy po

sible, la institución de unos tabores 
de policía, al mando de oficiales es
pañoles. 

Será preciso asimismo, delimitar 
exactamente las zonas de Francia y 
España. 

Todas esas cuestiones serán trata
das en una conferencia que se reuni
rá próximamente, siendo muy pro
bable que sea en Algeciras. 

Según «Le Petit Parisién», esta con
ferencia se celebrará en Algeciras o 
en Málaga. La actitud extremadamen
te leal y amistosa de España, dice el 
referido periódico, permite augurar 
que este nuevo acuerdo traerá favo
rables consecuencias. 

«Le Gaulois», después de haber fe
licitado al Gobierno por haber asocia-
do al ejército español en el acto de 
homenaje que se ha hecho en la Cá
mara, recuerda que España nunca ha 
desmentido la leal y coi dial colabora
ción cuyo mantenimiento se impone 
en interés de todos y en beneficio de 
la paz en Marruecos. 

LOS PRISIONEROS ENTREGADOS 
POR ABD-EL-KRIM 

Madrid, 28—Según noticias particu
lares recibidas en Madrid, llegaron 
a Taza los comisionados españoles 
con objeto de hacerse cargo de los 
prisioneros entregados por Abd-el-
Krim. 

Como los viajeros no encontraron 
al jefe francés en la residencia, pues 
se hallaba en Tafersit hablando con 
el comandante de órdenes e informa
ciones, quien les comunicó que los 
prisioneros eran esperados el día si-
guieíite y que había 102 militares es
pañoles, dos mujeres, cuatro niños y 
19 paisanos españoles. 

Estos últimos serán hospitalizados 
en Taza y los militares pasarán a un 
campo de concentración hasta que la 
comisión se haga cargo de ellos. 

También confirmó el mencionado 
jefe de informaciones que Abd-el-
Krim llegaría a Taza el 28 por la no
che o el 29 por la mañana. 

PETAIN AL REY 
Madrid, 28,—Entre los telegramas 

recibidos en Palacio felicitando al 
Rey por el éxito de las operaciones 
en Africa figura uno, muy expresivo, 
del mariscal ePtain, al que ha contes
tado el monarca con otro muy afee-
tuoso. 

SANJEBÍO A AXDIR 
Madrid, 28.—El conde de Jordana 

ha comunicado a los periodistas que 
el general Sanjurjo había marchado 
en aeroplano a Axdir. 

Luego hizo resaltar la importancia 
de la sumisión de las cabilas que se 
contenían en el parte oficial de ano
che, y agregó que no tenía nuevas 
noticias que comunicar. 

LA FELICITACION DEL SENADO 
FRANCES 

Madrid, 28.—En el Negaciado de 
Colonias y Marruecos facilitaron co
pia de Un telegrama enviado por nues
tro embajador en París, que contiene 
la felicitación que el Senado francés 
ha enviado a las tropas que luchan 
en Marruecos, que dice así: 

El Senado expresa a los valerosos 
oficiales y soldados que acaban, en 
colaboración con el ejército español, 
de asegurar el triunfo de la civiliza
ción en el Norte de Africa la grati
tud y felicitación de la República 
que han merecido por lograr el bien 
de la patria. 

E l h e r m a n o d e 4 b d - e l - K r i m 

s e d i c e q u e s e h a r e f u g i a d o 

e n t r e l o s Y e b a l a s 
Madrid, 28.—Informes de Melilla, 

que se creen fidedignos, dicen que el 
hermano de Abdel-Krim se ha refu
giado, con su familia, entre los Ye-
balas. 

ABD-EL-KRIM A TAZZA 
Fez, 28.—Se confirma que Abd-el-

Krim no llegará a Tazza hasta maña
na sábado, 

CONSEJO DE GOBIERNO EN E L 
PALACIO DE LA RESIDENCIA 
Tetuán, 28.—Han llegado proceden

tes de Axdir los coroneles de Estado 
Mayor del cuartel general, señores 
Ramírez, Rodríguez y Aranda y el 
coronel francés Biaux, que desempeña 
el cometido de jefe de enlace de los 
ejércitos francés y español que ope
ran en la zona oriental. 

En la mañana de hoy se reunieron 
en Consejo de Gobierno en el Palacio 
de la Residencia, los generales San
jurjo, Berenguer y Goded, asistiendo 
también el Gran Visir. 

Se guarda gran reserva sobre los 
asuntos tratados en esta reunión. 

E l general Sanjurjo ha manifesta
do que no podía decir aun cuándo irá 
a Rabat para conferenciar con el ge
neral Boichut, -sobre la cooperación 
de ambos ejércitos en las futuras ope
raciones. 

ARD-EL-KADER DICE QUE VAMOS 
A ENTRAR EN UNA JERA DE PAZ 

Melilla, 28.—Procedente de Axdir 
ha regresado Abd-el-Kader, que mar
chó a aquel sector con la columna 
del coronel Pozas. 

Viene satisfechísimo de la cariñosa 
acogida que dispensaron a nuestras 
tropas los indígenas recientemente 
sometidos. 

Refiriéndose a la sumisión de Abd-
el-Krim, ha dicho: 

Vamos a entrar en una era de paz 
y bienestar, que es lo que anhelan 
los buenos musulmanes. 

Después añadió que a la columna 
que ha recorrido Tensaman se les 
unían los antiguos jefes nombrados 
por Abd-el-Krim, los cuales osten
tan, como símbolo de su autoridad, 
una gran cartera dé cuero pendiente 
de ancha correa. 

Al llegar a Axdir, todos hicieron 
acto de sumisión ante el general Cas
tro G i roña. 

ABD-EL-KRIM TIROTEADO POR 
LOS SUYOS 

Melilla, 28.—Se dice que Abd-el-
Krim, cuando se dirigía a Tazza en 
un automóvil, fué tiroteado por gen
tes de Beni Hadifa. 

E l tío y un primo de Abd-el-Krim 
se hallan en la fracción de Kamin, 
con el propósito de internarse en 
Bocoya. 

Continúan las sumisiones y ents^ga 
de armamentos. 
LA OPERACION DE CUDIA CHER-

CRAM 
Tetuán, 28.—En la Orden general 

de hoy, se copia el telegrama del pre
sidente del Consejo, dando cuenta de 
la rendición de Abd-el-Krim. 

Se ha recibido un telegrama del 
general Castro Girona dando cuenta 
de la operación realizada en Cudia 
Chercram. 

Dicha operación fué una especie de 
paseo militar, durante el cual no 
fueron hostilizadas las fuerzas; éstas 

giraron sobre Sidi Yusef y establecie
ron contacto con otras columnas que 
habían marchado simultáneamente, 
siguiendo la dirección de la columna 
Mola, que tomó las alturas de Me-
dam, enlazando después con las de 
Carrasco que habían avanzado quince 
quilómetros. 

No se encontró enemigo, pero para 
el caso contrario, se hallaba dispues
ta una gran masa de caballería, que 
vigilaba el camino del Nekor. 

Reina absoluta tranquilidad. 
En los reconocimientos hechos por 

la aviación, no se han encontrado con
centraciones rebeldes. 

SE HA AVANZADO MAS E L FREN
TE, SIGUIENDO E L DESARME RI

FELO 
Tetuán, 28.—El general Sanjurjo 

ha recibido un telegrama del coman
dante Ungría, comunicándole que los 
prisioneros llegarán en pequeñas jor
nadas a Tazza, el día 29, al mismo 
tiempo que Abd-el-Krim. 

E l comandante ha pedido que se le 
facilite un aeroplano para poder lle
var inmediatamente la lista de los 
nombres de los prisioneros. 

Por el cuerpo de operaciones avan
zaron las columnas de los coroneles 
Balines y Mola, efectuando una con
versión completa sobre N'Char has
ta llegar al cauce del río Guis; sien
do dicho río el límite de nuestro 
frente hasta Yebel Hanman, ocupado 
en colaboración con los franceses. 

El general Carrasco ha recorrido 
aduares enemigos que enarbolaban 
banderas blancas, procediendo las co
lumnas indígenas al desarme. 

La columna de reserva del gene
ral Dolía ha adelantado su cuartel 
general hasta las faldas de la co
ta 800. 
MAS DETALLES DE LA SUMISION 

DE ABD-EL-KRIM 
Larache, 28.—Se dice que ya tiene 

concedido que le acompañen sus fa
miliares. 

La ceremonia oficial de sumisión 
ante el general Boichut será mañana, 
en el campo de Guiador. Inmediata
mente será enviado a presencia de 
M. Steeg. Se tomarán disposiciones 
ulteriores que le comunicará al resi
dente general, su Gobierno, de acuer
do con el de España. 

Probablemente Abd-el-Krim será 
presentado al Sultán, en Rabat. 

Se cree que ha elegido como re
presentante para el anuncio de la 
sumisión al Sultán al cherif de Sua-
da, personaje representante de la 
autoridad religiosa del Sultán. 

CONSEJO DE GOBIERNO 
Tetuán, 28.—Esta mañana se re

unieron en Consejo de Gobierno en 
el Palacio de la Residencia los gene
rales Sanjurjo, Berenguer, Godet y 
el Gran Visir. 

E l general Sanjurjo no sabe toda
vía le fecha en que marchará a Ra
bat para tratar con el general fran
cés Boichut de la colaboración de 
ambos ejércitos en las futuras ope
raciones, 

SANJURJO Y GODED A ALHU
CEMAS 

Tetuán, 28.—En un hidroavión han 
salido para Alhucemas los generales 
Sanjurjo y Goded para dirigir nue
vos avances y consolidar la situación 
política, no dejando a retaguardia un 
solo cabileño armado. 

En el Peñón de Vélez de la Gome
ra, los cabileños han solicitado la 
paz, habiéndose entablado conversa
ciones. 

E l almirante francés Haller ha en
viado una entusiasta felicitación al 
general Sanjurjo. 

Entre las muchas recibidas por és
te figura la del Círculo del Ejército 
y Armada, de Barcelona. 

MAS DE LOS PRISIONEROS Y DE 
LA SUMISION 

Tazza, 28.—Nuestros prisioneros li
berados con motivo de la sumisión' 
de Abd-el-Krim, llegarán a Tazza el 
día 29. . 

Ha venido el comandante de Es
tado Mayor señor Hungría, con el 
capitán Lázaro, para hacerse carga 
de ellos-

Ha pedido médicos y sanitarios pa
ra atender al estado sanitario de los 
ex cautivos, aunque parece que no 
vienen atacados del tifus que tantos 
estragos ha causado en el Rif. 

También se han pedido ropas para 
vestirlos antes que vayan a Melilla.-, 

Los prisioneros estaban en el cam
pamento de Buarred y Abd-el-Krim 
dispuso la concentración de los cau
tivos en diferentes grupos. 

Entre los prisioneros franceses en
tregados hay seis oficiales. 

Continúan las presentaciones en 
masa de muchas cabilas. 

A causa de estas sumisiones las 
tropas francesas recorren sin dificul
tad el territorio. 

Un oficial que salió de Targuitz 
por la noche a recibir al cabecilla, 
pudo internarse muchos quilómetros' 
con una pequeña escolta sin ser mo
lestado. 

Antes de someterse Abd-el-Krim, 
envió emisarios para conocer las con
diciones y se le contestó que no ha
bía condiciones, sino sumisión abso
luta previa entrega de los prisione
ros. Solo se le hizo la promesa de 
respetar su vida y la de sus familia
res. 
ELOGIOS DE LOS AGREGADOS EX

TRANJEROS 
Melilla, 28—Los agregados milita

res extranjeros hacen grandes elo
gios de nuestras tropas. 

E l mayor americano y el coronel 
suizo, que han estado en el sector 
de Axdir en el cuartel del general 
Castro Girona, dicen que en las visi
tas hechas en el frente, pudieron 
comprobar que las tropas españolas 
son las mejores del mundo por su va
lor y entusiasmo. 

Los militares extranjeros vitorea
ron a España y al ejército. 

Tienen el propósito de divulgar 
cuanto vieron y el esfuerzo enorme 
realizado por España para acabar con 
el poderío militar del cabecilla. 

MANIFESTACIONES DE UN DE
SERTOR 

Melilla, 28.—En el cuartel general 
de Castro Girona se presentó un su
jeto alemán, desertor de la Legión 
extranjera francesa, y que prestaba 
servicios de chófer al cabecilla re
belde. 

Este individuo ha declarado que te
nía el propósito de marchar a su país 
internándose para ello en la zona es
pañola, pero antes de llegar a Me
lilla fué detenido por los rebeldes 
que le condujeron a Axdir. 

Enterado Abd-el-Krim de la nacio
nalidad del desertor, le preguntó si 
conocía la mecánica, v como le con
testara que su especialidad era en au
tos y camiones, le dedicó a guiar el 
del cabecilla. 

Un día le mandó que reparara un 
avión y como le faltaban algunas pie
zas tuvo necesidad de encargarlas al 
extranjero, cuyas piezas todavía no 
han venido. 

Ha manifestado el desertor que 
Abd-el-Krim marchó a la zona fran
cesa para someterse, sin dar cuenta 
a sus partidarios, entr^ los cuales ha 
causado gran impresión la actitud 
del cabecilla. 

LOS PRISIONEROS LLEGARAN 
HOY A TAZZA 

Madrid, 28—Se han recibido noti
cias oficiales, en las que se dice qu® 
mañana llegan a Tazza los prisio
neros. 



á á b a í f r , 2 9 M a y o 1926;; E L D I A G R A F 1 C Q P á g i n a 1 3 

MEBIBAS SANITARIAS - OTRAS 
NOTAS 

Melilla, 28.—Procedente de Axdir 
regresó el jefe de la Sección de H i 
giene, comandante médico señor Ju
rado, el cual ha recorrido los pobla
dos sometidos, interrogando a los ha
bitantes sobre enfermedades y de
funciones registradas en los íiltimos 
meses. 

Todos dijeron que nada anormal 
había ocurrido. Manifestaron que «ha
ce tiempo no estar calientes) lo cual 
quiere decir que no tuvieron fiebre. 

Como medidas preventivas, dada la 
proximidad de los calores, se adoptan 
algunas precauciones de desinfección 
de las casas que han de ocupar los 
soldados. 

í las ta ahora el estado sanitavio es 
satisfactorio en Axdir. 

Aumentan las presentaciones, no-
Ifmdose que se someten muchas mu-
jeros. Estas, por lo general, visten ro
pas de color amarilio y tapan la cara 
con velo encarnad'.;. Dicen: «vestir 
como la bandera de España.» 

Ayer se presentaron un grupo de 
60 indígenas, entregando todos ellos 
fusiles remington. 

El general Castro Girona les dijo 
que debían entregar mausers; se que
daron 10 en rehenes, marchando los 
restantes. Después trajeron fusiles 
rnausers. 

En Beni-Tuzin fué detenido un in
dígena que trabajaba en las labores 
del campo sin la autorización corres
pondiente. Dijo que no se había some
tido porque carecía de fusil, que es
taba trabajando para ganar dinero, 
¿o-mprar uno y entregarlo. 
! Ayer, después de la operación, el 
¿enera l Castro Girona, con su cuar
te l general, avanzó hasta el pobla
do de Ait-Kamara, cuyos moradores 
téíríah banderas blancas. 

Aunque la éabila de Bocoya no es
t á ; vii'tualmente sometida, por ella 
circulan cantineros que se dirigen a. 
etiferentes posicienes. 
DETALLES DE LA SÜ31ISION DÉ 

t B D - E L - K K D I 
' ^Táiíger," 28.—La Prensa relata' la 

forñia en que se sometió Abd-eí 
K r i m . 

;Ltégó a las cinco de la madrugada 
a'Tzíemdén. Le esperaban el general 
francés Ibón y el coronel Corap, con 
dós batallones de tiradores argelmos 
y uno de sp'ahis. 

"Abd-él-Krim llegó acompañado de 
oého "jinetes ' ír ldígenas y' dos ' oficia;-
leS frarícesés que habían salido a su 
encuentro. 

'Bajó'del caballo e l j e fe rebelde y 
se presentó ' al general Ibón, dicien
do 'que no le acompañaba su familia 
por no haber encontrado para ello fa
cilidades entre las gentes de su t r ibu . 

N O T A S D E B A & C E L O N Á 

Hoy siguieron recibiéndose en Ca
p i t an í a numerosos telegramas y tele-
fonemas de todas las provincias ca
talanas. En todos ellos se felicita a 
la primera autoridad mi l i ta r de. la 
región. 

También por el despacho del gene
ra l Barrera desfiló cuanto tiene al
guna significación en Barcelona, 

Hasta las dos y media de la tarde 
el capitán general recibió visitas. 

Entre ellas recordamos: 
Coronel del octavo ligero de ar t i -

J^.ría; don Federico Juspellitier y 
Sra.; coronel del regimiento de Re
serva; coi'onel señor Torner; los con
cejales de este Ayuntamiento don 
Andrés Garriga, don José de Peray, 
barón dé Rialp, don Joaquín María 
Tintoré; don Ezequiel Dauner; don 
Ricardo Nadal; el teniente de alcal
de señor Nebot; don Juan Simó; In 
tendente general; Interventor m i l i 
tar; comandante de ingenieros don 
José Ribera; teniente coronel de ar t i 
l lería señor Banús; don Francisco 
Moragas, de la Caja de Pensiones; 
don Francisco Casáis; alcalde de Pt-e-
miá de Mar; don Enrique Carón de 
Alcañiz; don Juan Tió y Figueras; 
don Luis Cuyas; doctor Herrero; una 
numerosa comisión de Torrellas de 
Posch; comandante de Estado Mayor 
don José Garrida del Oro; general 
Correa; comandante general dt inge
nieros; comandante general de ar t i 
llería; don Pablo Blasco, director del 
Banco de España; don Ramos de Otto; 
señores López Baez, Doménech y Ber-
zabal, del cuerpo de Correos; comi
siones del Mercado Libre de Valores; 
general de la b r igadá 'de Cazadores; 
don Ricardo Maese; don Francisco 
Alegret, del Montepío de San Pedro 
Pescador; don José Elias de Molins; 
Junta del Puerto de Barcelona; don 
Manuel Creus; don Herberto Rowe; 
señor Vidal Ribas; Ayuntamiento de 
Almunia y Castellví; cabo somatenes 
don Jacinto Tort; don Ignacio Coll; 
doña Dolores Coll y Coll; don Diego 
de León; cónsul de Noruega; cónsul 
de I ta l ia ; don Antonio Clemente, 
agregado a la Escuela Naval; don 
Teodoro Sales; Asociación de Navie
ros; don José Gatell; don Pablo M i -
racle; don Manuel Luengo; den Car
los Molins de Sentmenat; conde de 
Gamazo y el concejal señor Gay de 
Montellá. 

Cumplimentó al general Barrera el 
doctor Bonafonte, en representación 
de la Facultad de Medicina. 

Ha visitado al gobernador c iv i l el 
decano de la Facultad de Medicina, 
doctor Bonafonte, para rogarle trans
mitiera al Gobierno el acuerdo to
mado por unanimidad en la reunión 
del claustro, de felicitar al Gobierno 
de Primo de Rivera por el brillante 
éxito obtenido por España en Ma
rruecos. 

•V 
Visitaron a nuestras autoridades 

los señores Garriga y de Peráy, en 
nombre de Unión Pa t r ió t ica del dis
t r i t o primero, para* felicitarlas por 
Jas excelentes noticias recibidas de 
Marruecos. 

El Partido Socialista Obrero A l 
fonso X I I I ha dirigido al Mayordomo 
Mayor de Palacio, al presidente del 
Consejo y al Al to Comisario, un te-

legrañia, ^ l i c i t ándo les por la rendi
ción de Abd-ei-Krim. 

El Comité de Unión Pa t r ió t ica del 
Dis t r i to I , ha cursado los siguientes 
telegramas: 

«Sumiller de Corps, Madrid.—Comi
té Unión Pa t r ió t ica Distr i to I de Bar
celona comparte júbilo nacional y 
presenta respetos Soberano. 

Patay - ( íanlga - Danés.» 
«Marqués de Estella, Madrid.—Co

mi té del Distr i to I <ie Unión Pa t r ió 
t ica de Barcelona felici ta a V. E, por 
el éxito completo debido a su plan 
asunto Marruecos, asociándose júbi
lo nacional, . 

Taray - Garriga - Danés.» 
«Alto Comisario, Tetuán,—Comité 

Distr i to l ele Unión Patr iót ica , aso
ciándose júbilo nacional, fel ici ta ca
r iñosamente a V, E, y brillante ejér
cito. 

Taray - Garriga - Danés.» 

E L C O N G R E S O G E O L O G I C O 

Trabajó activamente durante todo 
el día de ayer 

Madrid, 28.—- A las diez de la maña
na se ha reunido el Congreso en 
Asamblea general, presidiendo don 
César Rubio y actuando, de secreta
rio el señor Depuy de Lome. 
, Entre otras cuestiones úe régimen 
interior, se ha tratado del lugar en 
que ha de celebrarse él próximo Con
greso Geológico Internacional, acor
dándose, en vis'tá de haberse preáen--
tado dos Ofrecimiéntos de los Gobier
nos de Checoeslovaquia y de la Unión 
del Africa dél Sur, que séá el Conse
jo el que en sü día resuelva la pro
cedente, 

Fuej on presentadas al Congreso va
rias obras y comunicaciones de va
rios señores congresistas, acordándo
se después; a propuesta del delegado 
suizo, solicitar de qtiien proceda la 
reimpresión de lás püblicaciones1 ago
tadas del Archivo del Insti tuto Geo
lógico dé España, qúe ' revisten un 
gran interés. "1 s 

Por el delegado de Hungría sé 
ofrece alojamiento. gratuito en su 
páls para un' geólogo, agradeciendo 
el Congreso este ofréCimtenito y es
perando sea imitadai ésa conducta pol
los demás países. 

E l mismo delegado pide se consi
deren lenguas internacionales para. 

obras de Geología, el francés, alemán, 
inglés, italiano y español, acordándo
se así. I : 

El lurtes próximo volVerá a reunir
se la Asambleja general!, antes de la 
sesión de cí!iusura. 

BLÜNION DE sséfamms 
Por la Inañaüa y P'or: Ift tarde, a las' 

horas de costumbre, ;-e han reunido 
diversas Seccioriéá, ¿ontinüantlo é l es
tudio deb ías, comunicaciones presen
tadas. . ... t_ 

En la Sección tercera ,«La fauna 
cambriana y siluriana), se ha dado 
cuenta de ' urta Memoria 'del seuor' 
Carbonell, sobre1 «Los 'depósitos con
siderados como cámbricos en el Sur 
de España quedeben-.pa^ar a l culta 
y al devoniano)). Según ella, conside
rados hastarahoi,a'corno' perfénecieh-
tes al te r renó cámbrico laserie de pi-5 
zarras de los yacimientos de plomo 
de Badajoz, Córdoba y Jaén, y jos cria
deros dé Villanueva del Duqúe, A l -
caracejos: • y La Caróliná; éiertos :h!a-
Uazgos en: eldos d é fósiles; del fcarbíó-
ní^ero, permiten .modificar dicho .cla
sificante, apuntando que otrp tanto, 
debe' ocurrir en numerosas regiones, 
españolas. 

E f r e g r e s o d e í fe® r o n d e 

V i v e r 

HA:RESUELTO FAVOiíABLE.DENTE 
EL ASUNTO DE LOS AGENTES DE 

CAMBIO 
j Madrid, 28.—Esta noché ha salido 
1 en el expreso para Barcelona el al
calde, barón de Viver. 

Minutos antes de arrancar el tren, 
hemos conversado con él brevemen
te. 

E l alcalde se muestra •muy satLrfe-
; cho del éxito de las gestiones reali
zadas. 

Tanto el general Primo de Rivera 
como el señor Calvo SotelV), se han 
mostrado conformes con e l criterio 
mantenido por el Municipio barcélo-

;nés frente al Colegio de Agentes de 
Cambio y Bolsa. 

;Al efecto, se d ic tará en breve una 
disposición resolviendo el asunto con
forme a los deseos del Ayuntamien
to.; Esta disposición tendrá cáráctev 
general, a f i n de evitar que en lo su
cesivo puedan plantearse nuevos, ca-
.sos como el que ha-motivado la recla
mación del Municipio de Barcelona. 

S e i g n o r a a ú n l a f e c h a d e l 

v i a j e r e g i o 

Madrid, 28.—El barón de Viver, al 
marchar, ignoraba aún la fecha del 
viaje de los Reyes a Barcelona. Supo
nía que el general Primo de Rivera 
lo comunicaría a las autoridades bar
celonesas el próximo domingo, 

LAS CONFEKENCIAS TRIBUTA
RIAS 

i Madrid, 28.—La Comisión organi
zadora del ciclo de conferencias t r i 
butarias ha entregado al general Pr i 
mo de Rivera un segundo libro de 
las adhesiones a su campaña de las 
más importantes personalidades y 
contribuyentes de otras 22 ciudades 
españolas. Sólo de Sevilla, firman la 
adhesión 48 t í tulos nobiliarios; de Je
rez, firman los grandes y pequeños 
propietarios; en Ferrol, han firma
do 224 mayores contribuyentes. 

LA ASAMBLEA DEL PARTIDO RE-
PUBLICANO FEDERAL 

Madrid, 28,—Esta tarde, a las cin
co,.se ha reanudado en el Centro Fe
deral las sesiones de la Asamblea del 
partido republicano federal que se 
suspendieron el año 1919, 

¿ V a n a a p a r e c e r l a s c é l e 

b r e s n i ñ a s d e s a p a r e c i d a s ? 

Madrid, 28.—Hoy circularon rumo
res de que se había descubierto una 
pista segura para hallar a las niñas 
que hace dos años desaparecieron de 
la calle de Hilarión Eslava, y hasta se 
dice que existen anónimos especili-
cando que una de las niñas ha falle
cido. 

En los centros oficiales se carecía 
de noticias. 

E l c r i m e n d e l c u r a d e V i l l a -

c o m p a r a d a 

TINTA DEL RECURSO DE ( ASA-
. ( i O \ ' ": 

Madrid, 28. Hoy se ha visto en la 
Sala de lo Criminal del Tribunal Su-

•premo el recurso de casaéión prepa
rado por el fiscal de la Audiencia de 
Burgos contra la sentencia de ésta 
que condenó al. párroco de Villacom-
parada de Rueda, por homicidio, en 
la persona de la joven Dolores Gon
zález. 

Asiste numeroso público, princi
palmente de profesionales. 

Habla primero el ;fisoaí^ jseñor ü r -
dangarín. 

Comienza lamentando la, gravedad 
del caso, y en tcno emocionado dice 
que s ienté el dolor' de pedir la 'últir 
ma pena para quien cómo el proce
sado, por su investidura, no ha-de 
merecer ya perdón, y sí sólo en la 
vida ultrat^rrenai misericordia. 

Analiza la sentencia recurrida en 
cuanto a la alevosía, y encuentra que 
ésta, aunque la sentencia la especifi
ca sobriamente, resulta de ella de 
modo acabado. 

Inforina a continuación él defen
sor del condenado, don Jesús Sáenz 
Martínez, que ya lo. defendió en la 
Audiencia de Burgos. 

Brevemente se opuso a la petición 
fiscal, solicitando de la Sala miseri
cordia para su defendido. 

El recurso quedó pendiente de sen
tencia. , , , 

El magistrado señor Cubillo es el 
ponente del asunto. 
EALT.ECIMIENTO DE UNA DAMA 

ÍLÜSTBE 
Madrid, 28—Ha fallecido en Ma

drid la señorita Genoveva Gail, doc
tora en Ciencias Naturales, farma
céutica y directora del Colegio Je 
segunda enseñanza de Fray Luis de 
Granada, 

DESPACHOS Y VISITAS 
Madrid, 28.—Despacharon con el 

presidente del Consejo, el oficial ma
yor de la Presidencia, el director de-
Marruecos y Colonias, 

También recibió otras visitas y a 
las doce y media de la mañana el pre
sidente marchó .en automóvil a Aií.n-
juez para presenciar las carreras de 
caballos. 

LOS REYES A ADANJUEZ 
Madrid, 28.—A las doce veinte de 

la tarde salió en dirección a Aran-
juez, en automóvil, la reina doña Vic
toria con sus hermanos los pr íncipes 
de Karisbrooke, la duquesa de San 
Carlos y el marqués de Vendaña. 

A las doce y medía salió con direc
ción al mismo punto él Rey, en au
tomóvil también, con el duque de M i 
randa y el ayudante Morales. 

E l C o n g r e s o E s p e r a n t i s t a 
PROGlí AMA 

Madrid, 2^.—La inauguración del 
Congreso Esperantista se presenta 
bajo los mejores auspicios. 

De todas las regiones vienen, gran 
número de d e l e g á i s , y estarán re
presentadas en ei Congreso todas las 
clases sociales, las profesionales l i 
berales, las Ciencias, las Artes, la I n 
dustria y el Comercio, 

El programa es el Siguiente; 
Domingo, 30. A las nueve y me

dia, misa rezada en la iglesia pon
tificia, en la cual oficiará el reveren
do P. Acevedo, predicando en espe
ranto el notable profesor presbí tero 
señor Mojado, A lás diez y media, so
lemne sesión inaugural del Congre
so, en la Academia Nacional de Me
dicina, bajo la presidencia del alcal
de de Madrid. 

Lunes, 31, A: las diez, primera se-1 
sión de trabajo sobre ía constitución 
definitiva de la Sociedad Española 
Esperantista, Por la tarde, los con
gresistas vis i tarán Museos y Parques, 

E n l a C a s a d e G a l i c i a 

HOMENAJE AL t íENEBAI FRANCO 
Madrid, 28.—En la Casa de Galicia, 

y con asistencia .de 'numeroso públi
co,, se ha .'célébrado esta tarde el 
anunciado homenaje al general Fran
co. 

El general Verdugo, representante 
del Centro Gallego de La Habana, le 
ha entregado el fajín, que le dedi-

';can los gallegos de; La. Habana.; 
Dijo, al entregárselo, que los pai

sanos que se hallan lejos de }$;; Pá-, 
t r i a han seguido con gran einoción 
las hazañas del héroe. Le dedican el 
íajín, que antes de que lo ciña el 
general, ciñéronlo ya en sus corazo
nes gallegos. ••.-.(•; t i lioc 

El presidente de la Casa de Gali?, 
ci^i, don Basilio A'yarez. hace gran
des elogios del general Franco, y . d i : 
cé que los hermanos de América han. 
buscado un embajador extraorcfihário 
para entregarle él fajín que le1 de
dican. 

•La fiesta—añade—aunque .se cele
bre dentro de una .gran modestia, l i? -
ne una grandeza extraoi'diftaria,. ..^ 

El general Franco agradece énio-, 
cipnadísimo el homenaje qué le t r i 
butan'los hermanos de Cubá, 'y !dicé,' 
en' palabras de niódestia, $¡1$ él no 
ha- sido nunca un astro de prime
ra; magnitud, sino tan sólo, un saté
l i te en el que se han reflejado el. 
valpr de los soldados legionarios de 
Galicia y de toda España. . 

Pide que el homenaje que sé 'le 
t r ibuta se tribute al Ejército qué en 
Africa está luchando, y termina su 
discurso deseando que termine pron^ 
to. la aventura guerrera, s u s t i t u y é n 
dola el ti-a,bajos. el comercio .yJa i n 
dustria- • tk>jt • ' ' 

Los generales Franco y Verdugo,s^ 
abrazan en medio de grandes aplau
sos y vítbres, - - "• 1 • 

' LA «GACETA ) 

Madrid, 28—La «Gaceta» publica 
el decreto concediendo el Toisón de 
Oro al duque de Alba y otro aproban
do el reglamento de la'Medalla dé Su-( 
frimientos por la patria. 

Concediendo autorización para el 
funcionamiento de, la Asociación de 
Géómetras Españoles, . ; • 

Señalando las palabras que han de. 
servir de texto para las Escuelas de 
Náutica, 

Concediendo a la señori ta Jiménez 
Amorós, del departamento de Océano- , 
grafía de la Dirección, general de 

! Pesca, comisión para estudiar durante 
un año en la Universidad de Colombia, 
(Nueva York). 

La Real orden aplazando hasta el 
primero de julio la aplicación de, la 
reforma de la ley del timbre. 

En ella se dispone que durante el 
mes de junio continúe exigiéndose en 
la forma actual el recargo de diez 
por ciento del timbre provincial. 

También publica la continuación de 
la tarifa de la contribución indus
t r i a l , de comercio y de profesiones. 

Una Real orden del Trabajo pro
rrogando por un mes el plazo conce
dido para la inscripción én el censo 
social de las sociedades patronales y 
obreras aun no inscritas. 

FIRMA REGIA 

Madrid, 28—Con el'Rey despacha
ron los ministros de Instrucción Pú
blica y Bellas Artes y el de Fomento. 

Se han firmado de Instrucción Pú
blica, los decretos disponiéndose ad- ' 
qpuiera por el Estado el llamado Ar
chivo de Cristóbal Colón, 

Jubilando a don José Rodríguez 
Carracido, catedrát ico de Farmacia 
de la Universidad Central, pero con
firmándole en el cargo de rector de 
la misma Universidad Central. 

Nombrando comendador de la or
den de Alfonso X I I , al señor Gonzá
lez Oliveros, director general de En
señanza Superior. 

Jubilando a don Alfonso Pérez Gó
mez, jefe de administración de pr i 
mera clase en el ministerio de Ins
trucción Pública y Bellas Artes y as
cendiendo a jefe de primera clase a 
don Vicente Cuadrillero Medina, y al 
jefe de administración de segunda 
don Enrique Carlos Venero y de ter
cera don Alfonso de Lara, .quien se
guirá desempeñando en comisión el 
cargo de gobernador c iv i l . 

De Fomento: Real decreto-ley dis
poniendo que el Real decreto de 5 dó 
marzo de 1926 dictando normas paa] 
ra la formación y funcionamiento d^ 
la:j Confederaciones hidrológicas dé 
las respectivas cuencas, entre ellas 
la del Ébro, tengan el carác te r y efí-* 
cacia de decretos-leyes. 

Disponiendo que el señor Comisa--
rio regio del Canal de Isabel I I per?' 
ciba, a cargo de los fondos del Ca í 
nal y como sueldo, la cantidad de pe^ 
setas 12.000, además de los gastos dé 
representación. 

Autorizando con el carác ter de ex-> 
cepción, sin que ello pueda conside* 
rarse como precedente, la ejecución, 
por sistema de administración, de 
las obras de los trozos segundo y ter
cero de la carretera de Totana a Bti^ 
lias, en la provincia de Murcia. 

Autorizando a la Junta de Obras 
del Puerto de La Lñz, en Las Pal'-* 
mas, para emit i r un emprést i to de 24 
millones de pesetas," 

Nombrando inspector general del 
Cuerpo de Ingenieros Agrónomos, a 
don Antonio Philiph y González. 

Idem ingeniero jefe de primera cía* 
so del Cuerpo de Ingenieros AgrónOr 
mos, a don Elias Antón Torregrosa, 

Idem ingeniero jefe de segunda déj. 
Cuerpo de Ingenieros Agrónomos, á 
don Francisco Pascual de Quinto. 

DESPACHO DEL PRESIDENTE 
Madrid, 28.—El jefe del Gobiern^ 

despachó con el oficial mayor de Ift 
Presidencia y con el jefe de la Se
c re ta r í a auxiliar, 

Ifespués el presidente recibió a loa 
generales Nouvilas, Hermosa, Laser^ 
ga, Luque, • Vallespinosa, Fanjul f: 
Franco. 

LOS MINEROS DE ASTURI LS 
Madrid» 28. El delegado de los Sin-

i dicatos ijnineros de Asturias, señor 
Llaneza, ha visitado al presidente del 

i Gonsejo d é ^ Combustible, general 
Hermosa, sosteniendo con él una ex? 
tensa conferencia acerca de las dífi* 
cu'ltades que hán surgido en la exploi 

, tación de la mina «San Vicente», qufli 
recientemente pasó a ser propieda» 

• de los referidos .Sindicatos, 
LA MEYA DE ORO DE ALMERIA 
Almería , 28—Han comenzado 4 

funcionar los hornos de calcinación' 
¡ en lá niiná de ófo,r que se supone de 
; gran rendimiento, 

«En todai la provincia hay gran j á í 
: bÜO, i - : , ! 1 : m I • - W 

PEREZ L t J IN , MEJORA 
Sevilla, 28—El.,escritor Pérez Lu? 

j i n ha experimentado una ligera met 
joría. 

La noché ú l t ima la pasó más tran-* 
quilo, ' - - -

No obstante, su estado sigue ins-r 
' pirando serios cuidados, i • ' < 

Dé toda España.se. reciben telegra-» 
mas interesándose por §ii salud, . 

EL CARLOS Y» 

' Madrid, 28,—En el ministerio d? 
Marina nos dijeron que la vía de aguá 
descubierta eii el «Carlos V» careco. 
en, absoluto de ; importancia. 

El barco entró en dique para ser 
' reparado., , T . * » 

E l «Carlos^V)),estaba retirado del 
: servicio hape bastantes años y perjí ; 

manecía, sin calderas, fondeado en 1$ 
dársena del Ferrol como escuela d¿ 

1 mariner ía . 

LA J UNTA DE CREDITO AGRICOLA 

Madrid, 28.—En el Consejo Supe,-* 
rior de Fomento se reunió el pleno 
de la Junta de Crédito Agrícola, pre | 
sidida por el director general dé 
Agricultura. 

Se dió cuenta de los trabajos de la 
Comisión permanente desde la ve-i 
unión de enero, y se propuso una peV 
queña modificación al reglamento, | f 
fin de conceder préstamos para le
vantar y redimir cargas reales. 

PRESIDENTE DE LA ACADEMIA 
DE JURISPRUDENCIA 

Madrid, 28.—En el salón de actos 
de la Academia de Jurisprudencia sé 
celebró la votación del cargo de pre
sidente, resultando elegido por 149 
votos el que lo venía desempeñando, 
'don Felipe Clemente de Diego. 

Tomaron parte en la votación ISO* 
y una sola papeleta votó en blanco. 

El señor Cimente es presidente dQ 
la Academia, por , tercera vez. 

EL CONGRESO DE GEOLOGIA 

Madrid, 28.—En la sesión del Con-* 
greso de Geología, en vista de haber
se presentado dos ofrecimientos hé-> 
chos, uno por el Gobierno chechoeslo-
vaco, y el otro, por la Unión del A f r i 
ca del Sur, para la reunión del próxi
mo Congreso, se acordó que «-l asunto 
lo resuelva el Consejo. 

Entre las varias conferencias que 
han explicado los congresistas, figura 
la del ingeniero español señor Mese-
guer, quien t r a tó de los yacimientos 
de oro en España, 's i tuados en las p ió - ' 
vincias de Granada, Sevilla, Extremá-i-
dura, Guadalajara, Gerona, León y 
Galicia, que son superiores a otros de 
Europa, en los cuales se efectúa ^ 
explotación con rendimiento ap rec i^ 

El conferenciante expuso su opi-. 
nión cíe que, los yacimientos españóies 
deben ser objeto de las investigacic^ 
nes adecuadas, para su debido aprove^ 
chamiento. 
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LA. REFORMA DEL CODIGO DE CO
MERCIO 

Madrid, 28.—La Sociedad Económica 
Matritense ha acordado hacer propias 
las conclusiones de la conferencia que 
flió el día 21 don José Puig de Asprer, 
y al efecto dirigir una comunicación 
al ministro de Gracia y Justicia soli
citando que disponga que se proceda 
a la reforma del Código de Comercio 

,An su totalidad, suspendiendo la pu
blicación del proyecto del libro se
gundo, ya redactado, por la Comisión 
Codificadora, hasta que esté termina
da la de los tres libros restantes y 
que, ultimado el proyecto total, se 
abra sobre él la mcás amplia informa
ción pública. 

LA COMPAÑIA DE M. Z. A. 
Madrid, 28. — Dice «La Semana 

Financiera»: Pasado mañana se cele-
bra Junta general de acionistas de 

' ia Compañía de los Ferrocarriles de 
•Madrid, Zaragoza y Alicante, y, con 
^rreglo a los datos conocidos, damos 
lim avance del resultado del ejercicio 

rM 1925. 
' tos productos de todas clases obte
nidos en dicho año, han sido de 
812,50 millones de pesetas, contra 
¿08,65 en 1924, con un aumento de 
3,84 millones. 
: Los gastos en el año 1925 ascienden 

a 215,69 millones, han disminuido en 
3!36.000 pesetas, comparados con los 
del año anterior. 
: Por el contrario, las cargas han 
aumentado en 3,28 millones de pese-
tas, subiendo a 76,77 millones contra 
78,49 en 1924, siendo el resultado ge-
ííeral del Balance para 1925, un be-
fieficlo de 20.026.544,75 pesetas. 

De esta suma se distribuirá un di
videndo de 22 pesetas por acción, li
jare de impuestos, que representa un 

' total de 10.932.636 pesetas y de los in-
fj tereses afectos a los reembolsos y be

neficios obtenidos en la explotación 
1' de las minas propiedad de la Empre
sa, que suman 5.448.544 pesetas, otro 
Suplementario de 6 pesetas, también 
Übre de impuestos, que importará 
iM48.544.42 pesetas, pasando la dife
rencia, asi como la parte que no ha 
.de ser repartida del-saldo de la Cuen
ta de Ganancias y Pérdidas a la 
óuenta de Saldos, a disposición del 
Consejo. 

''• Es seguro que la Junta aprobará 
esta liquidación. 

, fXOS SUFRIMIENTOS DE LOS CABA
LLOS EN LAS CORRIDAS DE TOROS 

Madrid, 28.—El próximo domingo 
se celebrará en el teatro Alcázar, a 

; Jas once de la mañana, un mitin orga
nizado por la Federación Ibérica de 
Sociedades Protectoras de animales y 
plantas, para exponer el proyecto de 
Reformar el reglamento dé las corri
das de toros, que propone la Federa
ción Ibérica para suprimir en lo posi
ble los sufrimientos de que son obje-" 

• !to hoy los caballos. 

EL NUEVO GOBERNADOR GENE-
ÍUL DE LA ORDEN DE FRAILES 

MENORES CAPUCHINOS 
Madrid, 28.—El resultado de la 

elección verificada en la capilla ge-
, ¿Teral de la Orden de frailes menores 
capuchinos recientemente celebrada 

' éh Roma ha sido el siguiente: 
Gobernador general P. Melchor de 

J^enlza, procurador general y provin-
: cíal de Salerno. 

El nuevo gobernador general P. Be-
niza es muy conocido en el pulpito 
español y singularmente en Madrid. 

Nació en Beniza, Alicante, el día 
10 de mayo de 1871. 
ESTADO DEL SEÑOR PEREZ LUGIN 

Madrid, 28.—Noticias de Sevilla 
acusan una mejoría en el estado del 
escritor señor Pérez Lugín (don Ale
jandro), y los facultativos tienen al
guna esperanza de salvarlo. 

LA JORNADA DE OCHO HORAS 
Madrid, 28—El Gremio de Peluque-

ros Barberos, de Madrid, se reunió, 
i acordando pactar con los obreros a 

base de intangibilidad de la jornada 
de ocho horas. 
LA EXCURSION DEL «ESPAÑOL» A 

AMERICA 
Madrid, 28. — Firmada por varios 

españoles ha recido «El Liberal» uná 
I farga carta de Buenos Aires, en la 

cual figui'an los siguientes párrafos: 
«Es preferible que no ve :ga el equi

po «Español», si ha de hacer el triste 
' pápel d§ los vascos,'y lo peor, es que 

estas luchas pierden su carácter de-
¿)6rtivo, para convertirse en cuestio
nes puramente nacionales. 

Ahora que está reciente lo del 
«Plus Ultra», lo de Filipinas y lo de 
Paulino, ahora que el nombre depor
tivo de España se pronuncia con res
peto, que no venga, por Dios, nadie 
a ridiculizarlo. 

Si el «Español» no trae un equipo 
capaz de representar el papel̂  qüe 
exige el nombre de nuestra patria, éS 
preferible que se quede ahí; más via
jes de íurismo, nó.» 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

MISTERIOSO DRAMA DE A3IOR 
L a n o v i a a p a r e c e m u e r t a y 

e l n o v i o g r a v í s i m a m e n t e 
h e r i d o 

París, "27. — Un drama horroroso 
ha tenido lugar en Arras. Dos culti
vadores descubrieron los cuerpos de 

. una jovencita y un joven que aún 
respiraba. 

Resulta de la investigación hecha 
que Vitelle, el joven de 20 años, y la 
joven muerta, habían decidido quitar
se la vida juntos, porque ol batallón 
de Vitelle mar 3haba, Pasaron el do
mingo en Bapaume y allí compraron 
un revólver y municiones. Perdieron 
el último tren de l;i noche, decidieron 
volver a pió, pero, extonuados se ha
bían sentado cerca de un molino. Des
de entonces no se sabe qué pudo ocu-
irir, piíes Vitelle habla difícilmente, 
en razón de su estado que es graví
simo. 
RESTRICCIONES EN LV VENTA Y 

CONSUMO DE CARBON 
Londres, 28. — Con motivo de la 

crisis minera se han introducido se
rias restricciones en la venta y con-

. sumo de cartón. 
LA CRECID A DE UN RIO DESTRU
Y E UNOS DOCKS EN CONSTRUC

CION 
Buenos Aires, 27.—Una súbita cre

cida del río de la Plata ha destruido 
los docks en construcción de la ciu
dad de La Plata. 

A consecuencia del derrumbamien
to ha habido tres muertos y varios 
heridos. 

E L DIRECTOR DEL BANCO DEL 
DIPERIO DE BERLIN EN LONDRES 

Londres, 28.—El Director del Banco 
del Imperio de Berlín, Dr. Schacht, 
que llegó ayer a Londres, ha celebra
do una detenida conferencia con el 
señor Montagut Norman. 

Dichoá señores volverán a entre
vistarse antes del sábado, en cuyo 
día el señor Schacht regresará a su 
país. 

En los círculos alemaens se confir
ma que la visita del señor Schacht 
no está relacionada en nada con la 
cuestión del Plan Dawes, sino que la 
han motivado únicamente cuestiones 
bancarias. — - . . 
APROXIMACION LUSITANO « AME

RICA NA 
Lisboa, 28.—Se espera de un mo

mento a otro la . publicación en el 
«Diario Oficial» del Gobierno, de un 
decreto encaminado a acentuar la 
aproximación entre Portugal y las 
Repúblicas Sudamericanas, especial
mente en el terreno literario, comer
cial y científico, para lo cual se nom
brará una Comisión, que tendrá su 
centro en el ministerio de Negocios 
Extranjeros y estará encargada de es
tudiar y proponer al Gobierno cuan
tas medidas estimara conduncentes 
y oportunas para lograr ese propó
sito. 

DENUNCIA 
Wáshington, 28—Ha sido presen

tada una denuncia contra las autori
dades del crucero alemán «Ham-
burg», actualmente anclado en Los 
Angeles, por venta ilegal de 1 ebidas 
alcohólicas. 

LA INDEMNIZACION DE LOS 
BOXERS 

Londres, 28.—La parte coi'respon-
diente a la Gran Bretaña de la inr 
demnización de-los boxers, será colo
cada bajo el cqntrol de un Consejo 
de administradores y dedicada a aten
ciones do Instrucción pública y obras 
de beneficencia. 

Dicho Consejo administrativo estará 
compuesto por representantes ingle
ses y chinos. 

D'ANNUNZIO AGRAVADO 
Roma, 28—El poeta D'Annunzio, 

que se halla enfermo de_ laringitis, 
se ha agravado en su dolencia. 
JPRIMO DE RIVERA A FILADEL-

FIA 1 
Filadelfia, 28.—El señor Alexan-

dre P. Moore, ex embalador de los 
Estados Unidos en España, ha decla
rado al mayor Kendrick que había 
recibido seguridades de que el pre
sidente del Consejo de ministros de 
España, general Primo de Rivera, 
tenía la intención de visitar con sus 
dos hijos la Exposición de Filadel
fia, que se inaugurará en octubre 
próximo. 

E l señor Mcore ha añadido que es 
probable que los reyes de España 
visiten los Estados Unidos en 1927. 
CIUDADANOS NORTEAMERICANOS 
TORTURADOS POR BANDUJOS ME

JICANOS 
Méjico, 28.—Tres ciudadanos norte

americanos han sido aprisionados por 
una partida de bandidos en el estado 
de Durango. 

Uno de los prisioneros ha escrito al 
cónsul americano, diciendo que los 
bandidos los han hecho objeto de va
rias torturas, una de las cuales con
siste el haberlos suspendido por me
dio de una cuerda atada a los pulga
res. 

NUEVA SUBtEVACTON MILITAR 
EN PORTUGAL 

T r o p a s d e ! a g u a r n i c i ó n d e 

O p o r t o , s u b l e v a d a s , a v a n 

z a n c o n t r a L i s b o a 
Lisboa, 28.—fe confirma que dos 

divisiones y otrtis varias unidades de 
Oporto que se han sublevado, avan
zan hacia la cíipital. 

Entre el elemento civil reina cal
ma en todo el país. 

LA SEDICION ESTA DIRIGIDA 
POR GOMEZ D'ACOSTA 

Lisboa, 28.—La sedición está limi
tada a algunas fuerzas de la divi
sión de Braga, mandadas por el ge
neral Gómez íyAcosta. . 

E l presidente de la República ha 
invitado a los jefes de los partidos a 
tenev confianza en el Gobierno, el cual 
dispone de medios para mantener el 
orden. 

E l general Perca se prepara para 
atacar a los ingurrectos en la región 
de Braga. 

La tranquilidad es absoluta en to
do el país. 
SIN COMUNICACIONES -. E L GO-
BIERNO CONFIA SOFOCAR E L MO-

VIMIENTO 
Lisboa, 28.—Están cortadas las co

municaciones entre esta capital y el 
interior del paíü. 

E l general que manda las fuerzas 
sublevadas ha dirigido una proclama 
al país. 

E l Gobierno confía en reprimir el 
movimiento. 

PAUL-BONCOUR DEFIENDE AL 
PRINCIPE CAROL CONTRA LA RE

CLAMACION DE LA SE50R1TA 
LVMBRINO 

París, 28.~E1 conocido militante 
socialista y diputádo Paul-Boncour, 
ha aceptado lad ofensa del príncipe 
Carol de Rumania, en el pleito ins
tado contra éste por la señorita Ziki 
Lambrino, reclamando indemnización 
para ella y su hijo. 

NO SE ENTREVE POR AHORA LA 
SOLUCION DF LA HUELGA 

MINERA 
Londres, 28.—Continúa siendo te

ma de preocupación general la huel
ga minera, de la que no se entrevé 
hasta ahora solución. Continúan las 
restricciones en los suministros de 
carbón para la industria, algunas de 
las cuales sólo pueden rendir la mi
tad de su producción normal. 

Se prevé un referéndum de los 
huelguistas a pi-opósito de las 7 ho
ras y media de trabajo, con un salario 
mínimo cuyo importe sería fijado por 
expertos en la materia, pero neutra
les. 

Urge encontrar rápidamente una 
solución al conflicto si quiere evitar
se que los grandes daños hasta ahora 
ocasionados no sean irreparables, pues 
las minas de Alemania y Bélgica, 
aprovechando el paro de las britá
nicas, dan muestras de una gran ac
tividad, habiendo hecho contratos 
muy importantes y para entregas a 
largo plazo. 

Igual actividad se observa en el 
comercio del carbón en los Estados 
Unidos, que han hecho ventas de im
portancia para la América del Sur. 

AUXILIO A LOS MINEROS 
Londres, 28.—Los obreros mineros 

han recibido las siguientes contribu
ciones: Federación alemana, cinco 
mil libras esterlinas; Federación che
coeslovaca, mil libras; Holanda, cien 
libras,; Bélgica, 750 libras, y sesenta 
de los mineros yugoeslavos. 

La Federación alemana ha prome
tido otra suma de cinco mil libras, 
y Holanda cien libras semanales, 
mientras dure la huelga. 

AL HOMBRE 3IAS VIEJO DEL MUN
DO L E ASOMBRAN LOS TIEMPOS 
MODERNOS Y LAS FALDAS COR

TAS DE LAS MUJERES 
Londres, 28.—El hombre más viejo 

del mundo es M. William Smith, naci
do en Saintfield el 3 de febrero de 
1801. Tiene 125 años. Percibe del Go
bierno 10 chelines semanales. Nunca 
se levanta antes de las nueve de la 
mañana, y se alimenta de avena her
vida, patatas cocidas con agua, y an
tes de acostarse toma un vaso de água 
fría. 

Mi principal distracción, declara, 
es mi pipa... Los tiempos modernos 
rne asombran. Me parece que vivo con 
locos. ¡Hay que ver cómo se visten 
las mujeres!... Si en mis tiempos hû -
hieran llevado las faldas tan cortas, 
a buen seguro las hubiéramos lapida
do. ¡Suerte que no estoy en edad de 
volverme a casar, pues no querría 
ninguna de ellas! 

Más de Marruecos 
L a P r e n s a m u n d i a l 

LA INGLESA 
Londres, 28.—El «Daily Telegraph» 

ŷ  el «Daily Chfónlcle», en sus edi
ciones de hoy al comentar la rendi

ción de Abd-el-Krim, dicen que es 
una victoria de la civilización euro
pea. 
LAS BAJAS FRANCESAS HAN SI

DO MUY ESCASAS 
Fez, 28.—Se declara oficialmente 

que en el transcurso de las últimas 
operaciones efectuadas con tan feliz 
éxito por las tropas francesas, las 
pérdidas han sido relativamente muy 
escasas, no llegando el número de 
muertos a un centenar, en el que van 
incluidos los soldados indígenas y los 
partidarios marroquíes. 

PARTE OFICIAL FRANCES 
Rabat, 28.—Comunicado oficial.— 

La jornada del 27 no ha sido marca
da por ninguna acción importante 

. en toda la extensión del frente. 
La tercera división ocupó sin resis

tencia la región do Madone y las pen
dientes al Nordeste de Yebel Haman. 
Las tropas francesas y españolas han 

establecido su contacto en Kudia 
Choclíram. 

Las tribus rifeñas entre Targuist 
y el mar han enviado delegados a Tar
guist. 

En el frente del grupo do Fez se 
han sometido grandes fracciones de 
los Beni Zerual y otras tribus. 

Los prisioneros libertados por los 
rifeños llegaron a Bured el día 27. 

Abd-el-Krim ha pasado el día en 
su antigua residencia de Targuist, en 
espera de su familia y de sus bie
nes. 
E L HER3I VNO Y E L TIO DE ABD-

EL-KRLM ERAN ESPERADOS 
ANOCHE 

Fez, 28.—En las líneas francesas 
se espera esta noche al hermano de 
Abd-el-Krim y al tío de éste. 
AUMENTAN LAS SUMlSÍONES EN 

LA ZONA FRANCESA 
Fez, 28.—Durante el día y la no

che de ayer aumentaron las sumisio
nes. 

Esta madrugada se han sometido 
ante el grupo que manda el general 
Duffieux, en la región de . los Beni 
Zerual, todos los Jiaia. 

No quedan más que algunos islo
tes de resistencia en la región de 
Morala. 

E l señor , Steeg se propone ir ma-
mana a esa región para ver a los re
cién sometidos. 

BARCELONA 
La enfermedad del 

Dr. Turró 
A la una de la-madrugada de ayer, 

los doctores Carrasco y González, que 
velaban al enfermo, visto su estado 
intranquilo, le dieron unas inyeccio
nes, y le cambiaron de posición, lo
grando que descansara sosegado sin 
quejarse. 

E l pulso se reanimó , un poco. 
De madrugada llegó pyer de Reus, en 

automóvil, el doctor Pitaluga, quien 
se dirigió inmediatamente a casa del 
doctor Turró. 

E l ilustre enfermo .descansó bas
tante, por lo que han desaparecido 
algunos transtornos nerviosos. 

E l corazón sigue débil y el estado 
general del enfermo es igual. 

Conserva el doctor Turró sil cono
cimiento, menos en los momentos de 
las crisis agudas. 

Días pasados, en la madrugada del 
lunes, cuando sufrió un fuerte colap
so, los facultativos que le asistían 
le dieron unas inyecciones de aceite 
alcanforado. 

E l doctor Turró, a pesar de que 
estaba con una fatiga tremenda, no 
permitía le diesen la inyección sin 
ver de qué substancia era; y como el 
inyectable no llevase etiqueta, se lo 
aproximó a la nariz para comprobar 
que no le engañaban. 

Lo expuesto da ana idea clara de 
que, a pesar de la gravedad, el doc
tor Turró sigue sin perder la ente
reza de su carácter. 

INVITACION DEL J E F E PROVIN
CIAL DE UNION PATRIOTICA PA
RA LA LLEGADA DE PRIMO DE 

RIVERA 
E l jefe provincial de Unión Patrió

tica, señor Gassó y Vidal, invita a'to-
dos los afiliados de Unión Patrió
tica, que concurran a la llegada del 
tren en que vendrá a esta ciudad el 
general don Miguel Primo de Rivera, 
recomendando a los Comités y Ju
ventud, que asistan con sus respecti
vas banderas, las cuales deben lle
var también a Arenys de Mar. 

No obstante, para el caso impre
visto de que el tren en que viaje el 
general Primo de Rivera llegara a 
esta capital con retraso, hace presen
te a todos los señores que piensan 
asistir a los actos de Arenys de Mar 
y que tienen ticket para el banque
te, que para i r a dicha villa, son los 
mejores trenes los de las 9'50 y de las 
10 de la mañana, porque los que sal
gan en los de las 12 llegarán a Are
nys después de la hora en que debe 
empezar el banquete. Por consiguien
te, aun a trueque de que disminuya 
algo el número de concurrentes 8̂ Ja 
estación, es preferí]?!? qúe si e| fr^n 
llega con retraso dejen de iTsisíir' a 
la llegaba y machen a Arfny§ toÜ 
las baMejras r ^ e j í l v a a . 

Los socios de Unión Patriótica que 
sin tenér ticket dei&m OT&xl 
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los discursos, pueden pasar por i 
oficinas del Comité provincial, Ra ,^ 
bla de los Estudios número, 8 ») ^ 

ero, durante todo el sábado, día o f̂ 
donde, mediante justiuicar perten 
cer a Unión PatricTtica, les será ^1 
tregada una contraseña que l*á p n: 
mitirá la entrada en el lugar en d ' 
de se celebrarán los actos. • 
INSTRUCCIONES PARA ASISTIR xr 
ACTO DE ARENYS DE MAR nS' 

HOMENAJE A MILA Y C A M T ^ 
Las que concurran al acto de nuu 

ñaña en Arenys de Mar y qUe ef 
túen el viaje desde esta capital i^r 
ferrocarril, deberán salir en los tr 
nes de las 9'50 y de las 10 de la mT 
ñaña, para llegar a dicho punto con 
la debida anticipación. a 

E l programa de los actos que s¿ 
celebrarán en la mencionada villa 
será el siguiente: » 

A las 11 y media, llegada a Arenva ' 
del general Pnmp de Rivera y auto 
ridades. Acto seguido, saludos y v,ve, 
sentación de autoridades del distrito 
y elementos de Unión Patriótica de 
la provincia, en el Ayuntamiento. A 
las doce, misa. A las doce y media 
visita a las obras que se efectúan 
para las construcción del puerto de 
refugio de Arenys. A la una, ban
quete. 

A continuación, homenaje del dis
trito de Arenys de Mar al señor Milá, 
y Camps y ofrecimiento al mismo de 
un pergamino y de un objeto como 
recuerdo del homenaje. 

Seguidamente, mitin de Unión Pa
triótica en el que hablará el general 
Primo de Rivera. 

E l banquete y mitin, lo mismo que 
el homenaje al señor Milá y Campg 
tendrá lugar en el Campo de seport 
del Fútbol Club Popular, cubierto y 
adornado con un grandioso entoldado. 
OTRO ACTO DE UNION PATRIOTI-
C A CON ASISTENCIA DEL GENE

RAL PRIMO DE RIVERA 
Se nos asegura que el presidente 

del Comité de Unión Patriótica del 
distrito VI de esta capital, señor 
Agustí, ha pedido al general Primo 
de Rivera asista a la bendición de 
la bandera de dicho Comité, cuyo ac
to se celebrará el próximo domin
go, y que hoy, sábado, se señalará, de 
acuerdo con las autoridades, la hora 
en que ha de tener lugar el acto. 
NI SO HERIDO 

A las ocho de anoche fué auxilia
do en el Dispensario tle la Barcelo-
ncta el niño de nueve años Manuel 
Ibáñez Civil, habitante con sus pa
dres en Ja calle de Milá y Fontartals, 
GS, 3.° 1.a, quien presehthbá fractura 
externa del parietal izquierdo y ya-
riíj.̂  otras heridas, de pronóstico grave, 
i Según dedáro el herido, habíale ocu
rrido el accidente al caerse de un 
árbol, al que se había subido, en' el 
Parque, con el propósito de coger mo
ras. 
ATROPELLO 

Anoche, a las diez y media, fué au
xiliada en el Dispensario de la ca
lle do Sepúlveda doña Belén Súnchezf 
de treinta y cinco años de edad, ca
sada, habitante en la calle de Cortes, 
115, 2.° 2.a, la que presentaba herida 
contusa en la región frontal y contu
siones con hematoma en la rodilla iz
quierda, de pronóstico reservado. 

Las heridas se las produjo al atro-
pellarla el automóvil de esta matrí
cula, número 1.009, conducido por su 
propietario, en cuyo vehículo fué tras
ladada a su domicilio, una vez asis
tida de primera intención. 
DESCA RRILA MIENTO 
DE UÑA LOCOMOTORA 

En la estación de Pioncada desca
rriló anoche una locomotora, que res
taba realizando maniobras. No hubo 
desgracias y sólo tuvo que lamentarse 
la molestia originada a los viajeros 
del mixto de Zaragoza, que tuvieron 
que descender en aquella estación has
ta que quedó expedita la vía. 
MANI 1 ESTA C ION PATRIO

TICA EN BADALONA 
Al final del concierto con que las 

entidades corales de la vecina ciudad 
- celebraron anoche la sumisión de Abd-
el-Krim, se organizó una nutrida ma
nifestación, en la cual formó copiosa
mente el elemento femenino. Vitorean
do' a España, los manifestantes se si
tuaron frente al edificio' del Ayunta
miento, desde uno de cuyos balcones 
les dirigió la palabra, en tonos pa
trióticos, el alcalde don Pedro Saba-
ter. 
ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

Aj'er tarde ocurrió un grave acci
dente de automóvil on las proximi
dades de La Bisbal, víctima del cual 
resultaron Amadeo Fcliu, vecino de 
Santa Coloma ele Gramanet, y Juan.; 
Colomé. 

E l primero, gravísimamente herida' 
fué trasladado, en automóvil, a nues
tra ciudad. 

E S P A Ñ O L 
«EL REI DEL XOTIS», SAI
NETE DE ALFONSO ROURE 

Se celebró en el teatro Español la 
función a beneficio de Pepe Santpere,; 
estrenándose el saínete er¡. tr^s actoŝ  
de Alfonsg Roure, «El tgi del xotis».; 
La obra 6^tuvó,"grañ exitg^le júsa. Sft 
tráta de un sainele <3c costmnbresjlé 
ios barjigs bajos ¿g. Barcelona, desfi
lando tipoŝ  bien ¿ibyjado?. Hay escer 
n ŝ dfí gracia, jjh ii}terpreta£Ígp muy 
ajusfada, descgiJanclo el beneficiado, 
qjjje ha sido ovacionado en varios mu-

M. Ritor h y í ^ i ^ f n á a y a 

les apláüsogi 
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Noticia § marítimas 
Movimiento ¿el puerto 

ENTRADAS 
Día 28. 
Vapor francés «Mis-Hellyet», de la 

mar, con langosta; vapor «Manuel ,Es-
paliu», de Alicante, con carga gene
ral ; vapor «Menorquin», de Gandía y 
Castellón, con 51 pasajeros y carga 
general; vapor «Freixas I», de Mar
sella y Cette, con carga general; va
por «María Daliné de R.», de Gijón, 
con carbón mineral; velero San An
tonio», de Ciudadcla, con carga ge
neral; vapor coireo «Rey Jaime I», 
de Palma, con Ífi5 pasajeros y carga 
general; vapor con eo «Delfín», de Ma
ltón, con 35 pasajeros y carga gene
r a l y correspondencia; vapor «AmaU'ii 
Begoñakoa», de Malta, con gasolina; 
vapor «Guillermo Schnlz^, de AVÜ'ÍS, 
con carbón minerál ; pailebot «Mallor
quín», de Palma, con electos; vapor 
francés «ArituriT», de Casablánca. 
con carga general; velero italiano 
«Giovannino», de San Antioco, con 
carbón vegetal; pailebot «M. Ibern», 
de Torrevieja, con sal, y va^wr no
ruego «Oltar Jai-b, de Genova y CVt-

. te, con carga i ive r i J . 
EL TÍEMPO EN BARCELONA 

' Vapor inglés «Cortés*, de tránsito, 
para Palamós; x̂ ov Hlemán «Mar-

. tlm Halm», con cargi general y de 
t ránsi to, para Va'.eucia- balandra 
«Vanrell», con mal7., para Mahón. va-
•por «Freixas I», con carga general y 
de tránsi to, para Tarragona; paile
bot «Joven Paqnito», con efectos,, pa
ra Palaraós; velero italiano «Dédalo» 
en lastro, para Solenzara; goloia 
«Carmen Cárter», con hjorro A ir.jo. 
para Sagimto; vapor , «('ervera;), c u ' 
carga general, para Cádiz y escalas; 
vapor «Cabo 'Sacralif», oon carga di-

' versa, para Bilbao - y escalas; vapor 
italiano «Veritá», en lastre, para Mar

sella; Vapor noruego «Ringford», con 
bacalao, de t ránsi to para Genova; va
por correo «Mahón», con pasaje, car
ga y correspondencia, para Mahón; 
vapor noruego «Otíar Ja r l» , de t r á n 
sito, para Tarragona, y pailebot «Ma-
llorquin», con efectos, para Palma. 

N o t i c i a s 

s\yev mafíana llegó de Alicante el 
vapor «Manuel Espaliu», siendo por
tador de 78 pasajeros y 53 toneladas 
de carga general y 150 cabezas de ga
nado cabrío y dos de ganado vacu
no, efectuando la descarga en el mue
lle de España, NE. 

—De Gandía y Castellón trajo el 
vaj or «Menorquin» 51 pasajeros y 
190 toneladas de carga, consistente 
en arroz, algarrobas, aceite, cajas de 
hielo, papel, hortalizas, fardos de cur
tidos, grasa, envases vacíos, cola, fé
cula, juguetes, tejidos, bater ía de co
cina, ferretería, confecicones de al-
^odóa, hilaturas y suela, cuyo alijo 
verifica en el muelllle que e l anterior. 

— E l vapor «Freixas I», regresó de 
Marsella y Cette con 157 toneladas de 
cajas de huevos, hierro, raices de ma-
nico y otros efectos. Después de des
cargar y tomar Jas mercancías que 
tenían dispuestas, ha continuado dicho 
buque su viaje a Tarragona. 

—A la hora de itinerario llegó 
ayer mañana de Palma el vapor correo 
«KVy Jaime I», conduciendo 165 pa
sajeros, la correspondencia y 96 tone
ladas de carga, consistente en jaulas 
de volatería, vidrio, embutidos, gene
ras de punto y otros efectos. E l cita
do vapor regresará mañana por la 
•noche al puerto de procedencia. . 

—Dbecto'de Mahón entró ayer ma
ñana en nuestro puerto el vapor eo-
nvo «Delí'in», con 35 .pasajeros, la co
rrespondencia y ' abundante carga, 
consistente en queso, calzado, pescado 
freseo, langostas vivas, jaulas de vo
later ía , cajas de huevos, ganado va
cuno y lanar y otras mercancías. D i 

cho buque sa ldrá el domingo por la 
tarde con rumbo a Mahón, Alcudia y 
Ciudade.la. 

—Procedente de Casablanca llegó el 
vapor francés ' «Arcturus», condu
ciendo 4.000 toneladas de fosfato, 
1.260 cabezas de ganado lanar y 8 
de ganado vacuno. 

E L TIEMPO EN BARCELONA 
Transcur r ió ayer el día en Barcelo

na con el cielo semicublerto de cela
jer ía suelta y los horizontes brumo
sos y nubosos, soplando viento fres-
quito del segundo cuadrante y per
maneciendo la mar picada. 

Instrucción Pública 
LAS VISITAS A L SECTOR 

Han cumplimentado al rector de 
la Universidad, doctor Martínez Var
gas, entre otros, el ca tedrát ico doc
tor Casadesús y el director de la Es
cuela Normal de Maestros, doctor 
Juncal. 

DIPLOMA DE HONOR - CA-
TEMIATICO JUBILADO 

Por el Rectorado se han firmado 
diplomas de mat r ícu las de honor a 
favor de don Marcial Pascuchi Car
dona. 

Ha jsido jubilado, por imposibilidad 
física, con el haber que por clasifi
cación le correspondía, don Elias 
Hernández Pérez, ca tedrá t ico nume
rario de la Facultad de Ciencias de 
esta Universidad. 

SOBRE LA PUNTUACION 
n i ; LAS l LTDIAS OPOSI

CIONES 
A f i n de evitar que pueda sa

l i r perjudicada ninguna maestra de 
las que fueron aprobadas en estas úl
timas oposiciones a ingreso en el Ma
gisterio, parece ser que existe.el pro
pósito de que sea^rebajada la puntua

ción hasta el máximo que dispone la 
carta-circular de la Dirección gene
ra l de primera enseñanza, únicamen
te de aquellas opositoras que rebasan 
dicho máximo, quedando, por lo tan
to, con los mismos puntos que tienen 
en las listas las demás opositoras. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado catedrát ico de 

Filosofía del Inst i tuto de Cáceres el 
auxiliar de la Sección de Letras del 
Inst i tuto de Gerona, don Pío Burch 
y Sitjar. 

RENUNCIAS ADMITIDAS 
Por Real orden se le admite al doc

tor don Eusebio Oliver Aznar, cate
drá t ico de la Facultad de Medicina, 
la renuncia que, fundada en el moti
vo de incompatibilidad con algún opo
sitor, ha presentado del cargo de juez 
vocal del Tribunal de oposiciones, 
turno libre, a una de las cátedras de 
Patología médica, con su clínica, de 
la Facultad de Medicina de Cádiz, 
para el que fué nombrado. 

También le ha sido admitida al 
doctor don José María Millas Va l l i -
crosa la renuncia que ha presentado 
del cargo de vocal suplente del T r i 
bunal de oposiciones a la cá tedra de 
Lengua hebrea, vacante en la Univer
sidad Central y para el que fué nom
brado con fecha primero del actual. 

S e r v i c i o m e l e r e ó l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

SITUACION GENERAL ATMOSFE
RICA DE EUROPA A LAS 7 HORAS 

DEL DIA 28 DE MAYO DE 1926 

Persiste estacionaria en las Islas 
Bri tánicas la importante depresión 
barométr ica iniciada ayer, bajo cuya 
influencia existe una extensa zona 
de lluvias que comprende la Gran 
Bretaña y el Norte de Francia. La 

C I R I I M N A 

C A L L I S T A 
Qabinetd instalado en los salones 

de la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

Precios asequibles 

zona de nubes de dicha depresión ŝ i 
extiende por la mitad occidental dd 
España, Sur de Francia, Suiza, Pai«í 
ses Bajos y mar del Norte. 

En el Mediterráneo occidental, 
Norte de Africa y costas españolas 
de Levante reina buen tiempo, coa 
vientos débiles. 

ESTADO DEL TIEMPO EN CATA^ LUÑA ^ LAS 8 HORAS 

El tiempo en Cataluña es bueno^ 
existiendo solamente algunas nieblas 
bajas por la provincia de Barcelona, 
particulíHynente en los llanos del Vat 
llés y Bagas. 

Durante las horas de mayor calor 
se han registrado algunos chubáscos 
aislados de carácter tormentoso por 
varios puntos de la región. 

Temperatura máxima en Barcelo-4 
na 23 grados, mínima en el lago Es* 
tangento cuatro grados. 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s « 

t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

S e c c i ó n d e E s p e c t á c u l o s • • 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teló íon 3500 A :: Avui , tarda a les cinc, la genial creac ió de 1' 

ENRIC BORRÁS, E ¡ R¿E X S I 1 X O 
de Rus iño l . Nit, Assoc iac ió de Mercers, altre gran creac ió de i* 

E N R I C B O R R A S , A . JBL X O K S X - , 
de Guiiutirá, i la divertida comedia E l . T R U C B E L i SKNYOyK B A J í X U L S :: D e m á , tarda a dos 
quarts de quatre, eJ gran é x i t tl'en Folch i Torres IJ'ANEIJL MERAVEIÍLIOS, preu popular. 

A dos quarts de sis i nit 

T í / L A - l E i . I O E S l l i , per en Borras 
i TRUC M E I i S E N Y O R B A N Y U t S . Dilluns, tarda, la famosa obra de l 'Art ís S E N Y I A M O R , 
AMO I S E X Y O R . Nit, funció cu honor L Beneflci d'en J o a q u í m P a r r o ñ o : B O X G O N Z A L O o IVOI-t-
GTJUL, B E L GEG, pen er R o i r á s . i estrena de 1 / A M O l i 1 F X S E L A B R E S , un acte de D u r a n i Tor

ta jada. E s despatxa a c o m p t a d u r í a 

T E A T R O N O V E D A D E S 
E l s p G í O t á o u j I o s » V E L A S C O 

. Hoy, sáhado, tardo y noche, DOS O B R A S D E G R A N E S P E C T A C U L O 

B t ü t a c a c o n e n t r a d a 5 p e s e t a s 
Tarde a las cuatro y media, la revista de gran e spec tácu lo en dos actos, divididos en quince cuadros 

L> A 3 V I L L O S A S 
Noche a las diez, la revista fan tás t i ca en dos actos, divididos en v e i n t i d ó s cuadros 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Hoy, silbado, tarde a las cuatro y media: E L S E C R E T D E L V I O L I y U N B A R R E T Q U E M A l 
V A S O L . Noche a las diez, grandioso éxito del sainete en tres a-.; os, de Alfonso Roure (Duvinyals)' 

:: :—: E L R E I B E L X O T I S ;—: :: 
Mañana , domingo, tarde a las cuatro: L A P R I M E R A y E L R E I D E L X O T I S . Noche el cxitazft 

:: — : - E l i R E I B E L X O T I S — : :: 

:-: T E A T R O V I C T O R I A : - i 
Compañía de Zarzuela de prluier orden :-: D I R E C C I O N : F E R N A N D O V A L L E J O :-:-:-:-l-Í 

Hoy, sábado , 29 do mayo. Tarde a las'4'30. B U T A C A , l'OO P T A S . G E N E R A L , i>'4(), 
E L N I D O B E L P R I N C I P A L 

repos ic ión de 
:: L A R E M O L I N O 

Noche a las 9'45 
L A R E M O L I N O 

y reprise de 
L A D U Q U E S A B E L T A B A R I N 

y M O L I N O S D E V I E N T O 

— Revistas selectas 
Mañana, domingo, tarde a-las cuatro y media: L A F E R I A B E L A S H E R M O S A S . Noche a las diez: 

L A S M A R A V I L L O S A S . Se despacha en c o n t a d u r í a 

Hoy, sábado , tarde a las cinco, S E G U N D A M A T I N E S P O P U L A R D E O L Y M P I A 
B U T A C A S , A P E S E T A S 2'50 Y 1'35 :-: E N T R A D A , A 050 P T A S . 

L A C A L E S K R A 
por C O R A R A G A , B E A T R I Z C E R R I L L O , J A I M E M I R E T . Noche a las diez menos cuarto 

D E B U T D E M E R C E D E S C A S A S Y P A B L O G O R G E 

L A S G L O R I A S D E L P U E B L O 
Extraordinar ia creac ión de P A B L O G O R G E . Segundo acto de 

E L D I C T A D O R , por Felisa Herrero y E. Sagi-Barba 
C A M P A N ONE, por E. Sagi-Barba y Pablo Gorgé 

Mañana , domingo, a las tres y media tarde 
M A R I N A , por Mercedes Casas, Godayol, Miret y Beut 

D O Ñ A P R A N C I S Q U I T V, por Cora R a g a , Fe l i sa H e r r é n * Emi l io Veudrel l , Pablo G o r g é 
Noche a las diez 

P O R U N A M U J E R , por E . Sagi-Barba, F . Herrero , E . Vendí ell 
C A M P A N O N E , por E . Sagi-Barba, E . Gorgé 

Butacas, a ptas. 5 y 3. Asientos, a ptas. 2. E n t r a d a , a ptas. 1. Se despacha para todas las funciones 
anunciadas 

B O S Q U E 
Hoy, s á b a d o , y m a ñ a n a , domingo. Tarde a las 5. 

Noche a las diez. E l sin r iva l artista 

G R A N F R E G O L H ^ O 
Kl mejor transformista y v e n t r í l o c u o del mundo. Nuevo repertorio y nuevos trajes 

AI empezar se p r o y e c t a r á la pe l í cu la del combate 

3 A B A D O : B U T A C A 1.A C L A S E , 1'50 P T A S . :-: :-; DOMING O: B U T A C A 1.a C L A S E , 2 P T A S . 

Mañana., domingo, tarde. r> actos, 5: L A D U Q U E S A D E L T A B A R I N v L A B E J A R A NA. Noche 
L A A L E G R I A , L A R E M O U N O . C A R C E L E R A S e i n a u g u r a c i ó n de L O S MOSAICOS V I C T O R I A , 

por tóda la c o m p a ñ í a . (Se despacha en contadur ía ) 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
A V U T , D I S S A B T E , A L E S D E U D E L Y E S P R E 

C o n c e r t p e r l ' O R F E O C A T A L A 
dirigit peí mestre L L U I S M I L L E T :-: I part: «Cant de la senyera» , M I L L E T ; «Entre flors i cap-
.taiit»r N I C O L A U , I I part: Recital de cancons» , per E M I L I V E N D R E L L , D I part: «Crissálides <prl-. 
mera audici) , C A T A L A ; «Tres idihlis» (estrena), A M A D E U V I V E S ; «La Be lengera» (estrena), 

A M A D E U V I V E S :-: Localitats, a taquilla 

t ^ T Palau de la Musiea Catalana i ~ ¡ 
D I U M E N G E , 3 0 D E M A I G , A L E S D E U D E L A N I T 

Unic recital pol sensacional pianista 

A L E X A I M D R E B R A I L O W S K I 
::— P R E Ü S P O P U L A R S —:: 

::— Organi tzac ió: C O N C E R T S C A T A L O X I A —:: 
Programes, ais magatzems de m ú s i c a . Localitats, a l 'Unió Musical Espanyola, Portal de r A n g e l 

1 i 3, de 3 a 7 de la tarda 

Y E S - Y E S 
T o d o s l o s 
d í a s e n &l 
TEATRO C Ó M I C Ü 

S B U T A C A S a 5 p e s e t a s A S I E N T O S N U M E R A D O S a 2 p e s e t a s g 

FRONTON P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media, grandioso partido de pelota: E L O L A I I v ONA1 
contra I C H A Z O I I e I T U A R T E . E n t i a d a , 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto, extraordinari 

-tulo de pelota a cesta: F E R M I N y U G A L D E contra J U A R I S T I I y M A G U R E G U t 

A I N D I A 
io par* 

T U R O - P A R K 
Magníficos y espléndidos Jardines :: 

i lOV, SA1ÍADO, 29 D E M A Y O . P O R L A T A R D E , U L T I M O S D I A S de la 

I V E X P I C I C A N I N A 
*ochc , MAGNIFICO C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S , construido expxofesS por los acredi
tados pirotccmcos s e ñ o r e s E s t a p é Hermanos y M i l i t ó :-: Funcionamiento de todas las graudcs y 
emocionantes atracciones :-: Se hace cada d ía m á s interesante el A U T O - G I R O , nuevo en Barceld-
na y do agradable. s e n s a c i ó n :-: Programa extraordinario para m a ñ a n a , domingo :-: Concierto por 

la Banda de Cazadores n ú m e r o 1 :-: Café Restourant Carbó 

nal Canina de Barcelona 
:: O R G A N I Z A D A P O R L A S O C I E D A D C A N I N A D E C A T A L U Ñ A 

EN LOS JARDINES D E L "TURÓ-PARK" 
. Abierta lodos los d ías , de 5 u 8 tarde ^ — - , •; 

Entradas combinadas con el T U R O 
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C a r i a r a s d e c a b a l l o s : : 
TNG O, DIA 30 D E MAYO, A L A S CUATRO Y M E D I A D E L A T A R D E : P R E M I O ESPERANZA. 

PJ iECIOS: Abono, 40 ptas. Libre circulación, 10 ptas. Entrada general, 1'25 ptas. Entrada de ca
rruaje, 6'25 ptas. Abono especial do coche, ¿0 ptas. (impuestos comprendidos). Servicio extraor-

riinario de tranvías y autobuses a 1 peseta viaje 

i P L A Z A D i T O R O S D E L A S A R E N A S I 
• 5 
S : ; : : 

Domingo, día 30, a las cuatro y media de la tarde • 
• G R A N C O R R I D A D E TOROS :-:-:-: • 
• 6 hermosos toros, 6, de la acreditada ganadería del Excmo. Sr. Marqués de Villamarta, de * 
; Sevilla, los que serán lidiados por los valientes y aplaudidos diestros 2 

I A n t o n i o M á r q u e z : M a r t í n A g ü e r o ! 
J o s é B e l m e n t e J 

• con sus correspondientes cuadrillas. E l despacho sigue abierto, con contaduría. Detalles por • 
• carteles • 

: L A S G A V I O T A S : 
Servicio permaneaite todos los días 

4 0 O E l S T T I l V I O í S V I A J E S 

H a al ÍIÉIIO i í i i o (211 ti 
:: : OBSEQUIO A L P U B L I C O — : 

Viaje delicioso por el Interior del puerto hasta el extremo de Ja escollera, desde cuya rotond. 
(farola) puede contemplarse uno de los más bellos panoramas del Mediterráneo Ul, 

H O T E L R E S T A U R A N T :-: G R A N C A R T A Y C U B I E R T O S A 10 P E S E T A S 
Interesante ferrocarril, puentes, túneles, gran lago, barcos, motor, Concierto y demás atracción-

A 20 minutos de Barcelona 68 
::— ENCARGOS: T E L E F O N O , N.0 5 - G A V A —:: 

Campionst do Catalunya 
:: — Diumenge, dia 30, a les 5 tarda :: 

SANS - GRACIA 
E S P A N Y O L - S A B A D E I / L . . 
T E R R A S S A - B A R C E L O N A 
E U R O P A - M A R T I N E N C . . 

CAMP SANS 
» E S P A N Y O L 
» T E R R A S S A 
» E U R O P A 

Per entrades i localitats, a les oficines de'.s Clubs 

N A D A L 
CIEGOS D E L A B O Q U E R I A , número 2, 

profesor de bailes modernos. Unico que en 
horas enseña bien todos los bailes sociedad 
Enseñanza garantida. Clases particulares. Acadel 
mia formal y decente, fundada en el año isvo 

entresuelo primera, junto a la callo de la Boquená 

B A I L E S MODERNOS 
a 12 y de 4 a 

Por el ex profesor de la Academiá Nadal, únicc 
que en seis horas enseña bien todos los bailes de 
Sociedad. Clases particulares y a domicilio. Ense
ñanza garantida. Academia formal. Clases de 11 

C A L L E QUINTANA, NUMERO 7, P R I N C I P A L 

Siga Vd. el maravilloso fratamienio 
d e l D o c t r S ' - A u b i n 

Especialista de la Facultad 
ele Me clic i ni tíe París 

E s t a m o s s e g r u r o s d e c j u © "Vci d a r á , l a s s r r á o i a s 
U n libnto muy interesante concerniente a las en/er-medades del estomago es enviado gratis ' 
Cal ix to Sabata, farmacéutico, Urge!, 9 5 , Barcelona - Tratamiento completo durante un mes, 29 Pesetas 

A P L A Z O S 
SIN ríADOK 

Muebles, colclroncs 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA, 18. 

ALQUIL 
PIAMOS 
de ALQUILER desde 

Pesetas al mes 

a 
V a l e n c ' a , 2 5 0 

TIRADOR de POSITIVAS 
falta en la fotografía Rul-
lún, de Mallorca. Para in
formes dirigirse, por escri
to, a la misma: PALACIO, 
número 10 (PALMA). 

LIGIA 

P I S O S 
le 32 y 35 duros mensuales, 
iji casa nueva, con ascensor 

Jr cuartos de baño. Visibles 
todos los días. Calle MO-
LTNS DE REY; 7 (entre 
Muntaner y Turó Park), 

P i e m o n t a ñ a 
alq. torre amuebl.. en Mar-
torell; piano, elect., agua 
mina, 2 w., buen panorama. 
E.: CARMEN, número 7, 
horno (BARCELONA). 

T i e n d a s 
grandes, con almacén y ha
bitación. 55 duros mensua
les, frente al mercado do 
Galvany, próximo a ¡naugu-

; rarse. Visibles Itodos los 
días. Calle MOLINS DE 
REY,- núnero 7 («r.t e Mu •. 
tañer y «Turó Park ). 

A l q u i l o p i s o s 
nuevos, en la calle de Sans, 

! n.o 74. Precios económicos, 
j Razón en la misma casa. . 

12ü plazas S.ÜCO Ptas.. 
alumnos de la Escuela de 
Policía, de 20 a 31 años. 
Programa sencillo. No exi
gen asignaturas aprobadas 
por centro oficial. Exáme
nes: el 15 Noviembre. 

166 plazas Vigilantes 2.a 
del C. de Vigilancia, para 
Sargentos y Suboficiales en 
activo. con gratificación 
1.500 Ptas. sobre sueldos 
del Ejército. Exámenes: el 
l.o de Octubre. 

Preparación por profe
sores técnicos. Textos 
adaptados al programa. Ho
norarios: 25 Ptas. Clases 
tarde y noche. LIBRETE-
RIA, 8 (Academia de Po
licía). De 5 a 9. ' 

L a M u n d i a l 
HOSPITAL, 125. prtL 

Magnífica cocina a la vista 
del pfiblico, ventilada* ba-
bitacionn"!. balcones a la 
calle. Ah( nos. bario, Toló-
feno 6101 A. 

H A B I T A C I O N E S 
aballeros. prefe-
lormir. MUNTA-
sro 103, 4.o, i.a 

PBOPIETARiOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos 8 largos plazos 
con el Banco Hipotecaria de 
España. C. Sta. Ana. h. '.o 
Do 11 a 1 y de 5 a 7. 

Señor i ta joven con buen 
oficio, desea caballero con 
bastante capital para esta
blecerse. Escribir a Tirole
ses, número 33. 

HUESPEDES 
Pensión LA COMERCIAL 

SACRISTANS. 7. Tel. 762 Á 
Todo estar desde 110 Ptas. 
mes. o 3(1 sem. Comida, ca
na. 90 Ptas. mes, 'o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos. 50 Pts 

H e r m o s a T o r r e 
por alquilar, grande. Dis
ponible. Water, lavabos, ba-
fio. agua propia, jardín, 60 
duros mes. Plaza Lincoln. 2 
entre estaciones San Ger-
yasio y Gracia. 

BUSCO PARA ALQUILAR 
Ipcal de. 500 a 600 metros 
cuadrados, con caldera de 
5 a 10 caballos, agua y 
fuerza. Ofertas a P. 2.587 
B., Apartado 228. 

DEMANDAS 
P I A N O 

SE DAN LECCIONES 
CORCEGA. 256. I.0. 1.a 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
solicita portería, con bue
nas referencias. Dirigirse: 
CARRETAS. 17, 4.o, 2.a 

F A L T A N O I 
ftem recados l despaitx. 
vía Layetana, núm. 21, 3. \ 
O. Presentarse avui de 4 a 5 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES, 576 , 

Servicio a la carta y cui-
biertos. Especialidad en loi 

le 3'50 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cana» 
lonis. Pescado a escoger ; 

Bifteak con Patatas I 
Pan y Postres Varios, Vin» 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2̂50 co¿ 
3 platos, pan. vino y pr.strei 
Café v licores a precios' 

corrientes 
Abonos convencionales 

"Reslauranl Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Esiiccialidad en tos cu* 
biertos desde 3'5Ü Ptas., 
cou tres platos, entre
meses, pan y ríno cora-
proiidídos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

D I N E R O 
por Papeletas _ Montepío. 
Joyas, Géneros, á industria
les descuentos facturas, 
UNION. 22. principal. 

SELLOS de lOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en ios encargos. Clar'.s. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5i94 A 

F o n ó g r a f o s 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO, Aneba.SS 

El Bolsín 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO 
AVINO. 30. T. 3.9P2 

M U E B L E S 

P L A N O S 
Fabricación propia 

CALABRIA, 94 
(iunto s Cortes) 

M ú s i c o s 
Instrumentos a plazos. I 
NÁW-PHONO, Ancba.Sn I 

M á q u i n a c o s e r 
nuevecita. 30 duros. ARA
GON, número 211. tienda. 

C I O P I M 

( jAARlBAU.3.T.530aA 
| r B A R C E L O N A 

Casa especializada cu 
muebles de todas 

clases y estilos 

Fabr icac ión propia 

J . CAMPS. fábrica 
Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

O O V I O S 
G r a n f á b r i c a de 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

f á b r i c a d e 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 ( 14 

(cerca de Correos) 

S r t a . j o v e n s o l a 
desea Sr. de posición único 
huésped. R.: Montesirtn. 2. 
pral.. esquina Pl. Sta. Ana. 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores. Jara

bes, coulitoría, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas hl-
Rtéulcas y llores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos v lociones 
FABRICA OE ESENCIAS 

E V A 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

Dormitorio. 700 Ptas. 
A plazos sin "fiadbr 
Semana, 12 Ptas. 

Surtido de dormitorio?, co
medores, salones y rocihi-

dores ¡j 
Grandes facilidades en los 
niazos y al contado, a r-e-

| K cios de fábrica i r 
^ GONDR ASALTO. 1J 

Construoción garantizada 
E L E G A N C I A 

S O L I D E Z 

y E C O N O M I A 
Piso completo 

reclamo 
1.500 ptas. 

Piso completo. Espe
cial de casa 

4.500 ptas. 
Recomendamos visi
ten otras casas y com
paren precios y ca

lidad 
NO CONFUNDIRSE 

3-ABIBAU-

DE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 

Subl ime m a r c a 

FGA. DE MARCOS 
de todas clases, precio de 
coste. Especialidad en pri
mera Comunión. Exposición 
de cuadros rcliftiosos precio 
de ocasión p. renovar mues
trario. No comprar sin visi
tar antes casa c. Tallers, 44 

Casa fundada en 18701 
AL CONTADO" 

PLAZOSYALQUILER 
laPtoWuoflJGi 

¡¡¡FORMIDABLE!!! 
es la rebaja de precios que 
ha hecho estos días el 

SALON DEL MUEBLE 
PLAZOS Y CONTADO 

SIN FIADOR 
5 9 S a n P a b ' . o , 5 9 

TAPICES PINTADOS 
La. casa mil importante de 
EspaBa. Especialidad en ta
pices relisriosos. Exposición 
continua de cuadros al Aleoi 
trabados, oleografías, etc. 
Fabricación de mareos v 
molduras. No comprar «In 
visitar esta casa. 

F. fflONTFALCON 
Botar» 4. Anal Puertaierrlsa 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 701) PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

Q7 PIA 07 
V HOSPITAL, 0 ' 

M A Q U I N A S 
d e 

E S C R I B I R 
da todas marcas, más de 

... 500 en stock!.., 
de 100 a S00 pesetas 

Garantizadas por 6 â os. 
Venta a plazos y al
quiler desde 10 pts. mes 
ROVIRA : CLARIS, 6 

TELEFONO 1564 S. P. 

Mil 
Dcrmitorios 
Comedores 
S a l e ó o s 

FACILIDADES 
DE PAGO 

J . L O P E Z 

E L BUEN SASTRE 
DEBE UTILIZAR 

LA BUENA 
MAQUINA PARA COSER 

K A Y S E R 
G u s t a v o W E I N H A G E N 
DIPUTACION, número 273 

(P. Gracia) 

C U O T A S 
TRAJE KAKI, A ME
DIDA, PESETAS 47'50. TRAJE GABARDINA. A 
MEDIDA, PTAS. 57*50 
PANTALON Y POLAI
NAS KAKI. Pts. U'SO. 
PANTALON Y POLAI
NAS GABARDINA. A 
PESETAS 20. 

TELAS MOJADAS 
CORTADORES 

PRIMERA CATEGORIA 
SOLAMENTE EN EL 

Mm de ia Eleganna 
57, VIA LAYETANA, 57 

S o l a r e n H o r t a 
de 6.030 palmos 

situado cerca PASEO 
FUENTE FARGAS y a 
tres minutos de tranvía, 
con agua viva" y elec
tricidad, se vende. 

ARAGON. 288, 3.o 
DE 9 8 3 

T o r r e e n H o r t a -
vendo, moderna, espaciosa, 
8 habitaciones, baño, água 
propia, garage, jardín, 
huerto, gallineros. Pueda 
verse domingos, de 11 a 7 
tarde. RECTORIA, núm. 15 
Facilidades pago. 

E n C a l e l l a 
se vende máquina aserrar, 
madera 1 '07 metros. 

Motor Roul l índ 12 HP. nuevo 
y toda clase de material: 
correas, srasas. bombos, etc. 
referente a la industria. 
Razón: SAN JAIME. Í2. T. 
B. CASTELLS. CALELLA. 

| Gorerasv Humedades J 
i m m s s m m 

C o o p e r a c i ó n 
d e E B A N I S T A S 
Por disolución de la enti
dad liquidamos resto mue
bles, por lo que den. 
MARQUES DEL DUERO,111 

F o t ó g r a f o s 
Vendo máquina Veros-
cop Voigtlander 45 x 
107; máquina lea 9 ac 
12; dos ampliadoras y 
gran stock de acceso
rios, casi nuevo. Razón: 
J. B. Sabadetl. calle 
VAPOR. 1 y 3. piso. 

^ las suprime J) 
( Cmltto Olivé Gumá - t̂ v.n... »o - Barcelona ) 

MAQ'JÍNAS ESCRIBIR 
Undarwood, Royal. 
Remington, Roming-
ton de viaje, S/Bros. 
Noiselles. Fox, Uni
versal,Century v Re
mington especial, to
das en estado de nue
vas, a mitad d" su 
valor. RONDA SAN. 1 
ANTONIO. 10J. pial. 

T o r r e p a r a v e n d e r 
con 160 metros cuadrados 
de jardín, barriada de La 
Salud. Trato directo. Por 
30 mil pesetas. Informes: 
Provenza, 370. almacén de 
paja, esquina paseo S. Juan 

S o l a r e s e n H o r t a 
Uno de 366 metros 9.688 
palmos, a dos calles, se 
vende a 70 céntimos palmo. 
Dos de 6 x 35 (6.558 pal
mos) cada uno. se venden 
juntos o separados, a T25 
el palmo. Hay pozo y cer
cados de espino. 
ARAGON. 288, 3.o í)e 9 a 3 

C H A L E T 
en las Tres Torres (Sarriá). 
a dos minutos d-al Apeadero 
del f.c. de Balmes. Sólida 
construcción a 4 vientos; 
orientado. Mide la finca 
12.000 palmos. Planta, piso 
y. desván. Hall, comedor, 
despacho, salón, 2 waters, 
cinco dormitorios, cuarto 
baño, termosifón, calefac
ción central, garage y her
moso jardín. Se vende por. 
24 mil duros. 10 rail al con
tado y 6 mil a plazos. Tra
to con el mismo propieta
rio. Escribir a El Día Grá
fico, número 4.778. 

B O D E G A 
se ti-aspasa en sitio céntri
co, habitaciones espléndidas 
Trato directo. Razón: MAR-
GARIT, número 19. 

S i l l o n e s o c a s i ó n 
confort d. dormí, y fundas 
por el tapicer de la PAL
MA S. JÜST, 4, 4.o, 2.a 

G A N G A 
Area de ocásión, vendo ba
rata. Rda San Pedro. 21,. T. 

V A R l S ~ " 

Céd u l á s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
Oocumcntos de toda» clatei 

Puertaferrlsa, 1 9 , 1 ° 
S e e m p a p e l a n 

habitaciones a 15 pesetaŝ  
Amargós. 13. l.o. IHai-Deu. 

GOMAS HIGIENICAS 
Cat.o gratis. Sirvo provs. 

CASA RAMSES 
CARMEN, 47 (MADRID). 

S e a a m í t e n e s 

q u e l a s d e d e f u n 

c i ó n h ^ s t a l a s d o s 

d e l a m a d r u g a d a 

Agua mineral natural:-: Digestiva :-: Excelente para mesa :-: De venta en todas partes 
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SABANAS de GAUCHO para la GAMA 
ARTICULOS PARA PARTOS 

J U G U E T E S D E G O M A 

C a j i í a s 
MllnfUmnVU 

a 50 céntimos 

Servilletas 
absorbentes 

Cintur i l las 
todo caucho 

a 3 pesetas 
iodo elástico 

Pantalones y protectores de caucho 
Algodones, íasas y Yendas 

Bragueros y Fajas - Artículos de Goma 

PROOUCTUS TÜSELl, S. A. 
Ronda de San Pedro, 12 

¡ S i n i n y e c c i o n e s ! ¡ S i n m o l e s t i a s ! 
Enfermos de S I F I L I S crónica y hereditaria pueden curarse con los 

C O M P R I M \ D O S G I B E l R T 
El más enérgico depurativo de la sangre :-: Descubrimiento reciente y sensacional, 

destinado a revolucionar al mundo médico y a la terapéutica. 

los Comprimidos GIBERT DO producen Irritación intestinal y contienen además una notable proporción de arsenio en estado orgánico en que se conoce 
su bienhechora influencia en ta evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas administradas cotidianamente, termina por crear en ei organismo un medio en que ios espiroquetos (micro
bio de fa sífilis), se debilitan y mueren, La salud no está en nada comprometida, y no ocurre la intolerancia que algunas 
veces se manifiesta después de ía Inyección a dosis máximas. Hay eníermedaíes que no pueden someterse al trafamiento 
costoso de la inyección; y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el mundo sabe tratan las enfermedades 
sifilíticas. El tratamiento de los Comprimidos de GIBERT es sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse es el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. 

NO ME ROSOS CERTIFICADOS MÉDICOS 

P r p a i o por J . g i b e r t , t a n r á t i i o espenalista de primera [lase deja IlDiversídad de París 
L a caja de 50 Comprimidos, pesetas 7*50 

Farmacias: Sarrias, Riaza Santa Aria, ©; Tarrés, Car-
morí, S^; Segalá, Rambla do las Floros. 

G R A N L I Q U I D A C I O N 
D E T O D A S L A S E X I S T E N C I A S D E L A 

P A S E O D E G R A C I A , n ú m e r o 1 8 

G r a n B a z a r d e S A S T R E R I A C A M I S E R I A y G E N E R O S d e P U N T O 
S i S T E J V t A A M É R 1 C A N O 

Liquidamos unas existencias de un vaior de más de 100,000 duros, a menos de 100.000 péselas 
Necesitamos iarrer nuestros estantes para! efectuar una 
gran reforma, de la que1 resurgirá una fluí va y poderosa 

C ^ s a B a s t i d a 
Comprando sus Trajes, sus Camisas, sus Calzoncillos, sus 
Sombreros, sus Corbatas y Calcetines en nuestra Uffiildacíéil, 
por cada v e i t i t i c i o c o p e s e t a s adquirirá géneros 
como por valor de v e i n t i c i n c o d u r o s en otra casa. 

l e c c i ó n d e S A S T R E R I A 
10.000 Trajes desde tO ptas., y los más superiores a 40 ptas. 
10.000 Pantalones, dos únicos precios, a 5 y a 10 pesetas. 
Confeccionamos a la medida, desde cuatro horas de plazo. 
Trajes hilo, algodón. Gabardina y Chester, desde 3 0 ptas. 

Trajes lanilla y estambre, desde 50 ptas. 
Pantalón Tennis, de lana, desde 15 ptas. 

S e c c i ó n d e C A M I S E R I A 

Empresa General de Utilización de les Combustibles Líquidos 

ESTABLECIMIENTOS GAUYET LAMBERT 
Sociedad Anónima - Capital: 4.C00.C00 de francos 

PARIS - M A R S E L L A , - L YON 
INSTALACION de aparatos para quemar f ombustibles líquidos en toda c'ase 

de hogares industríale?, y de calefacción central doméstica. 
CONSTííüCCION y transformación de hornos para todas industrias, 

APARATOS «TERMOFORO» para panaderías y pastelerías. 
REFERENCIAS inmejo-ables. 

PROYECTOS y PRESUPUESTOS, GRATIS 

Agen.e General y Concesionario • | I P a am g m a ^ 
E x c l u s i v o p a r a E S P A Ñ A : L t U I S ^ ¡ « C i N S S 

Apartado de Correos, núm. 31 - BARCELONA - Parque, 3 

Camisas percal superior, blancas y de color, con etieiio y pujíos, desde 4*95 
Camisas de popelín inglés, desde 10 ptas. 

10.000 Pijamas corte sastre y gustos espedaies, desde 5'95 ptas. 
Caízoncíllos de madapolán, desde 2'" ptas. 
10,000 Gorras, desde 05 céntimos. 
10.000 Impermeables, desde 25 pesetas. 
10.000 Sombreros de paja, desde 2 95 pts. 

1 0 0 . 0 0 0 Sombreros de Faja desde 1*95 
Todo comprador será obsequiado con Aferentes Regalos, según la compra^ y también 

con séllos de Ahorro Popular de la Caja-de Pensiones para la Vejez 

Los que desde fuera quieran-aprovecharse de nuestras Baraturas, sólo mandando 0'50 pts> 
Ies remitiremos a vuelta de correo figurines, muestras, un centímetro y un sistema espe-
cíal'qüe Ies permite tomarse la meidida.con toda exactitud. Los trajes que Heyamo he
chos por este sistema, jamás han .producido devolución alguna; sólo gr-

sinnúóiero de felícífacíones. 
amos un 

Conducir auto 
Enseñanza y t í tu lo , l50 pe-
setas. Lecciones a 2 pese
tas; práctica mécíLiicaé 
S. N A V A R R O , U R G E L , 39i 
garage. Te lé fono 4.513 A. 

Dr. Coromínas 
I Masage — Electroterapia. 
. Para Piel. Sangre y Llagas. 

I (Matriz y Piernas). Munta^ 
. ner, 98. pral. Teléf. 262a G 

SASTRES 
Academia de Corte. Se en
seña a cortar toda pre ida 
a proporción, pasando luego 
a trazado directo. Precios 

.económicos. Lección diaria^ 
Para detalles dirigirse a 
RbTa, Cataluña, 62, 3.o. 1.a 

Vda. o Srla. 
algo capital, casarán 
legal. Tallers, 30, 
Despacho del Sr. Badía 

PARA SUS CLIENTES CON 
a50 DESDE EL MIL 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar-
Ifcutos para' Propaganda,'desda 
35 PESETAS EL MIL 
Trabajos da imprenta sa eiUrojan á 
las 24-horas y:con un 4Q 0/o<Je econo
mía de todos los precios que le hagan. 

3 Ptas. 1000 softres 
lalonarios de 100 hojas en papal da 1.* 
calidad da Reciba, Alquiler, lotería » 
Entrega, a O ' S O pesetaií'éadííne : 

La Sod Americana 
PROVEEDORA EFECTIVA DE 
LA REAL OASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y e s o 

a * N u e v a s i s t e m a S I N l l a v e 

U P A D R O S 
3 1 l a s que ofrecen más garantías del mimtfs 

R O N D A S A N P E D R O , 2 1 - T e l é f . 1 6 6 4 P . S . 

i i l i i i Fi l is (( 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a 

Contestaciones con arreglo a lo exigido en los 
últimos ex-amenes. Se hallan de venta en la 

PKECIADOJS, 23 (MADRID — Apartado 477 
a donde puede enviar, debidamente lleno, el 

adjunto' 

B O L E T I N D E P E D I D O 
P. .v tt «. . . , ,,. ; . , residente 

en . . .» *. •* «. . . ». •« ... provincia 

de . . . . . . . . . calle de 

núm, . . , desea . . . . ejemplar .< . . do 
las CONTESTACIONES PARA A U X I L I A R E S 
FEMENINOS D E CORREOS, cayo importe do 
pesetas KFgft envfa por giro- postal. 

E L I N G E N I O 
A R T r C U U O S 

p a r a 

F l E S T A p 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

SIN SER ATLETA, HOMBRE FUERTE 
Quince minutos- ai día le 
bastan para conseguirlo. 
Con seguridad que usted 
dispone de este espacio de 
tiémpo, hoy que ía limita
ción del trabajo se lo con
cede. Adquiera un desarro-
Hador A L K X y haga que 
sus músculos'Sean' de hie
rro. Brazos, cuerpo y pier
nas. Después su celebro se
rá más lúcido aún. INSTI
TUTO ORTOPEDICO S^ba-
té y Alemany, CaimdíK 7. 

El comerciante que tiene fe en su mercancía, tiene fe en su publicidad 
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O V I A 

ABOGADOS 
¡VIJ-A COJÍO. JOSE M.a 

Derecho comercial; 
Contratos soeleilailes, 
• nspciisioiios, quiebras. 
V í a L a y e t a n a , 50, p. 2.a 
D e 10 a 12 r de C a S. 

A C A D E M I A S 

A C A D E M I A F A U C A 
R a m b l a Catahif ia . 114. 

Solfeo. Plano. Viól in , 
cello. A r m o n í a . Canto. 
Bla-.iilollna. etc. 

Bailes Modernos. Inst l 
|ui.<- Argentino. E s e ñ a n 
ia i &ulcla. 
áraKón. 21», ura».. 1.a 

8 A I I . E 3 M O D E K N Ü 3 
fclases uart lcnlares y a 

iloiulcilio por el profc-
eor P. Ulbes. Salón re-
sorvarto Benernl, lie 7 
a t>. AiagOn, 221. T e 
lé tono 3363 A, 

^IJ'ÜHTANTISIMÜ 
•auiilffrafía. ( E n S me-

•es perfecto t a n n í g r a -
fu. Sistema r á p i d c ) . 
Bachi l lerato (lee. uar-
t i cn lares ) . Comercio, 
Idiomas. Seflorltas en 
c lases separadas. Sal-
mcrdn. 87. Academia. 

• CAUICMIA 
í e n t i a l de C O U T E K O -

VIUA, Honda de San 
Antonio, 40 Mercedes 
T o r a lias. 

DE ADUANA 

A K U I M O N . ENRIQUE» 
Merced, 16. 

D ü M E N E C H 
Paseo Colón. 11-

GUNZ.ALO LIjOVEKAS 
P á s a l e Escncl l l ler». 5, 

i t j u i b l a Sta MOnlca, 10. 

M I T J A V I U E 
P á s a l e Madua. 8. 

PAJIOS J U A U C L N 
Ancha. 35. 

K A M I U E Z HNOS. 
ftbla. Sta. MOnlca. 14. 

8AM'/. SEL.MA M.AYCAS 
P a s c o Coldn. X. 

SUASJ X K 1 U E S . a 
Paseo Isabel 11. 3. 

T O K K U E t . l - A t CAL.UIS 
Paseo Colón. 11. 

V D A D E C A S A S C A B K E 
B b l a Sta. Móulca . 2. 

A R C A S P A R A 

C A U D A L E S 

T O D A S Ü E A C K K O , dCS-
Co Jlo Ps. Mallorca,125 

J . B E N E D I D 
AragOn, 270. T . 243-A, 

l í . R i C O P L A N E L L A 3 
Cortes, 463. 

C A S A S D E 
B A Ñ O S 

BAÑOS H 1 E K A 
San Pablo. 18, cerca l ib ia 

BAÑOS KOMANOS 
Analto, 18, cerca Itainbta 

Centro W A N G Ü E M E K T 
Cor les , 5S6, m al. 

C O L E G I O C O L O N 
Cardes. 12. 

C O L E O l ü I B E K I C O 
Lnl i r ia 49. T, 2090 5, P, 

B E L L O V I , T E B I ' S A 
O r o n a . T8 

B O T E L L A S MAK1A 
v e i d l b i . 

BIJSQÜE'I, E L V 1 K A 
Sanlf Ana, IS 

C A L O E S . O O L O R E S 
Valencia . 865. 

C A N E E L A S . J O S E F A 
Cortes. 449. 

CABHA. D O L O R E S 
B a r b a r á . 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
Bailen. 93. 

C O S T A . O T I L I A 
Mnntaner. 359. 

C R U E L E S . C. 
Paseo de C r a c l a , IOS, 

DÜCLOS. D O L O R E S 
San Pablo. 74, bis. 

E S C A R R E , T . 
Mnntaner. 212. 

E S P I N O S A . J U A N A 
Uospitat, 72. 

E S T I V 1 L E . M A R I A 
Tal lera . 21 y 23. 

F R A N Q U E S A . J U A N 
Gerona. 59. 

E E K N A N D E Z . S O F I A 
P L Letamendl . 13. 

í F E R R A N . M A R I A ROSA 
Pelayo, 32. 

B A N C O S 
fcíANCO H I F O T E C A K I O 

fle Esnafia. ne lec- ' ic lóo 
de C a t a l u ñ a . 

H a z a de C a l a l u l a . 17. 

B O C I I J T E ü E N E R A L B 
D E B A N Q U E 

P l a c a Catalnfia. 20. 

C O S T A "Y M E S T R E S 
Cortes , 591. 

8ANKOMA C I C L O S 
• a l m c s . 62. T . 1445-A. 

A N T I G U A 
R R A S 

| R . S c r r a ) . 
luOa. 106 

BO-

Itbta. Cata-

D O B L A R V O M N I U M 
S l n l l o i c a , 2;{tí. 

F E K R E R , M A R I A 
Jovellanos. L 

R O F . C O N C E P C I O N 
Clínica parios. Consul 

tas: Unión. 22, 2.a De 
3 a 7. 

C O R S E T E R I A S 
B L O C H . A. 
libia. Catalnfia, 11, 

C R I S T A L E R I A S 
LoZA'POR'CEWn'a 

C R I S T A L E R I A P A G E S 
Rda. San ADtonio. 74. 

L L O K E N S . HNOS. 
l ibia. Flores , 30. 

> M a y o 1926i 
D I A 1 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S MUJER 

A n t l a p o p l é t l c o 
B E R D A G U E R 
C u r a y evita F e r i d n r a 

VINO D E O S T R A S 
E l aperit lro c ient í f i co 

F A R M A C I A S 

A B E L L O . KAMON 
Carmen, 23, 

A L B A R E D A . V I C T O R 
P í o venza, 59. 

ALEMANTf, M I G U E L 
Cor l e s . 527. 

A N C L E S . M A T I A S 
San Pablo. 1. 

L A D O S A. J O S E 
Plaza Nueva, 3. 

B A R N A D A S . J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Verdl . 68 ( G . ) . 

A M E R . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3, l.o 

A B E S A S . R A F A E L 
Cortes , 670. 

B A L T A Y B1BA 
Plaza C a t a l u ñ a . I7i 

E S T U D I O M O N T A N E R 
Pelayo, 44. T e l . 5570 A. 

G A B R I G O S A . S. A. 
R b l a . Canaletas , 11, 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
Jovcl lanos. 4, 

E S P L U G A S . A. 
Paseo de Gracia . 115. 

N A P O L E O N . S A N T I A G O 
Bbla . Santa Mónlca, 15, 

S E R B A M A R T I , E. 
Sans, 37. 

V I D A L B U E . J U A N 
Sans. 19. 

G A R A G E S 

B A B C E B O N A Auto. S. A. 
A r a g ó n . 208. T . 2445-A, 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
Bbla . Canaletas . 6 y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Aneel . 14. 

P E N S I O N D O L C E T 
Precios e c o n ó m i c o s , t r a 
to familiar. Itleco. 15. 
(Sans ) . 

S P L E N D I D E PENSION 
Pelayo. 8, oral. 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
Toda la Casa 
Rambla Catalnfia. 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza Catalnfia. 12 y 14. 

I N G E N I E R O S 
A E S I N A . R I C A R D O 
C l a r i s . 96. 

A M I G O . J U A N 
Cortes . 692. 2.o. 

B E R G A D A . J U A N 
Fernando, 30. 

B O N E T D U R A N . Cj 
Obispo. 2, praL 

APARATO 
DIGESTIVO 

B L O B E T . A N T O N I O 
Hbla. Catalnfia. 13. 

C A S T A K É R . E , 
Mallorca, 172, l.o 

S A B A T E R C A S A L S . A. 
Plaza Catalnfia. 3. 1.». 

BOIO Y R O l ü . M. 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

A P A R A T O 
R E S P I R A T O R I O 

SOL A N E L L A S . P. 
del Hospital de la San

ta Cruz . Carmen, 44. 

F I G A B O L A . P E R A 
Sa lmerón , 47. 

M O N T S E R R A T L Ü C E -
NA. B . 

Paseo de Grac ia . 127, 1.*, 

S A L D A N A . A B I L I O 
l ibia, Catalnfia, 44, 

T A B B U E L L A . P E D B O 
libia. Catalnfia. 117. 2.* 

C I R V G I A 
GENERAL 

MABISTAN"?. G . P. 
(.'orles. 598. oral . 

CLINICAS 
VlBASECA SERRA E, 
Clínica m é d i c o - d u l r ú r -

s i c a y G i n e c o l ó g i c a . 
Santa Cruz , l (estniina 
A s t u r i a s ) . Teléf . 227, 
Grac ia . Consulta de 
tres a cuatro. 

C 0 R A Z 0 N : 

E C H A R T E E Z Q B I E T A . D 
Pasco de. Grac ia , 69, lio. 

D E R M A T O L O G O S 
• 5iriL0CRAFÍA'» 
PfÉL y CABELLO 

AJLB A B A D E J O . F E R 
NANDO 

Ronda Universidad, 13. 

G I M E N E Z C A B R A S C O . J . 
Aribau. 30. p ia l . 

MONTAÑA, F . 
Cortes, 539 

S A N T I S A B.. F R A N C . e 
Vfa Layetana, 69, 

E N F E R M E D A D E S 
•MENTALES y NERVIOSAS' 
N E V R Ó L 0 G 0 S 

DR. BUSQUE'I 
Insiiectoi de los servicios 
de demenies de ta Dipu
tac ión , Neurastenia - I m 
potencia - Preocupacio
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balines 26. De 3 a 5 

T O R K A S B U X E D A . OS
C A R 

Rbia . Catalnfia. 89, etlo. 

X E K C A V I N S . 
C lar i s . 99 

E N F E R M E D A D E S 
D E L O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ) 

D E U O B L A D A , JOSE 
Valencia, 223. 

T E 1 X 1 U U F I N O , . 
Rambla C a t a l u ñ a , 33. 

H E R N I A S D r . P I R A 
C u r a c i ó n radica] s i n ope
r a r . Paseo de Grac ia , 121 

m i t o s 
MAS. P O M P E T O 
D u r á n y B a s , 14, pral . 

R O I G . S A L V A D O R 
C l a r i s . 15. 

V ERG ES P A Y R O . J U A N 
Gerona, 63. 

CAA1BAÑA CASSX, D R A . 
Diagonal , 432, De 11 a 
12 y de 2 a 4. 

B I G A S V I Ñ E T A , J> 
Pelayo, 4, praL 

U R O L O G I A 
VIAS URINARIAS 

A L O M A R . G, 
Aribau, 5. De 12 ft 3, 

A L C A N T A B A , P. 
V í a s m i n a r í a s . Electro

terapia. Unión , 16. 11 
a t . 5-9. 

M E D I C I N A 

G E N E R A L 

B A B E L L A P A Y T U B I . P. 
R. Catalnfia, 6. T.» 3627 A 

B A R N A D A S . E V E L I O 
Hbla. Catalnfia. 101. 
Tel. 1722-G. 

O C U L I S T A S 
D O L C E T , MANUEL 
Pelayo, 3 

P I F A B B E . J : 
CORTES, 561. entio., 1.a 

S1BV E N T MONTA N'ER, A 
Consejo Ciento, 288 , 

DENTISTAS 
A L B A R A / . . J O S E 
Konda Cnlvcrsidad, 3. 

C O S T A . BICAJíDO 
Pasco de Grac ia , 56, 

B A L L U S . JAIME 
Rbia . San J o s é , 7 

C A T A S U S , J U A N 
Paseo de Grac ia . 100. 

D B . B O V E B . P. Médico. 
Ansias-Mareta, 19, praL 

D U Q U E L L A , R. 
Bri icb . 71. 

M A I F R E N , B O I G . J , 
Ronda Universidad. 35, 

M A R T I N E Z C B E S P u . E c o 
L a u r i a . 112, entresm-io. 

P A N I C E L L U . E M I L I O 
Bbla. Estudios. 14. 

R U L L , J O S E M.a 
Paseo de Grac ia . 40. 

S A L A D E MARTÍN. P. 
L a u r i a . 54. 

áANTAMABJA A. 
Vía Layetana. 61, 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puerta del AiiíícI, 15. 

C N C A . D E N T A L A B B O 
Pelayo, 10. entresuelo. 

OTO-RIN0-LA
RINGOLOGOS 

A Z U Y . A D U L F O 
Rbia . C a t a l u ñ a , 93. t e l é 

fono 2365 G . 

L L O B E T . J U S E de 
E x agregado de ios Hos
pitales de P a r í s . Saime-
írdii, 247. pral. De 3 a 5. 
E s t a c i ó n Metrn Lesseps. 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

BOSOMS, JOSE 
L a u r i a , 21, pral . 

LRIGOYEN, C. 
Tratamientos moder
nos en el cAncer, tu
berculosis, reumatis
mo, neurastenia, esto
mago. Valencia. 320, lo 

V A N D U , R A U L dej 
Pelayo, 5, 

C A B U L L A 
Vías Urinarias . Unión, 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. C u r a c i ó n 

rápida de las enferme
dades v e n é r e a s . 

SOLE A M BROS. S. 
L a m i a . 100. 

Y M B E R T , F R A N C I S C O 
Gravina , 8. 

agbas. Evaristo 
Cortes, 327. 

B A G E S . J U A N 
Coello, 195. 

BUSCA, PUIG J U A N 
Sans. 158. 

C L I N I C A B A L A G U E R 
Para perros. Clar i s , n ú 

mero 29, teléf . 512!» A 

OLICA CANINA J U F R E 
Valencia, 209. Te l . 1200 G. 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
Pujadas . 14. 

G I B I B E C H S . J O S E 
Pedro I V . 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
VMnnovn, 3. 

A K T e ; i. L A E K A K l u 
E n u i á i m o l y piedra. 

A. P i . ol. Láp idas des
de ¿á p í a s . E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s y cruces 
Para tumbas. T r a b a -
Ios para todos los ce
rnen terlos. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e 
l é f o n o 826-H. 

A R T E F U N E R A R I O 
Gran e x p o s L I ó i i de á u g e . 

les y v í r g e n e s para 
testeros de tumbas y 
lian leones. Lápidas de 
t o d a ,s c l a s e s. F . 
G R A E L L , calle l.atno-
<e >• Hostafranctis. 9. 

MUEBLES 
B B S y U E T S . JUA.N 
Paseo de Grac ia . 36. 

FURNONS, ANTONIO 
S a l m e r ó n . 102. 

MUNNE 
Rda. San Antonio. 80. 

THOiNET 
Pelayo, 40, 

O P T I C O S 
A R R U G A , 
Fernando, 

F E R N A N D O 
35. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes v l íe
melos. 

Paseo de Gracia, núm. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbia . de C a t a l u ñ a . 85, 

F A B R I C A D E L E N T E S 
Esci idl l lers Itlanclia, 1. 

V I L A 1 - . A A 
Pe! ayo, 10, 

V. J U A N 

P A T E N T E S 
Y M A R C A S 

AGENCIA E S P E C I A L 
Mun tañer , 98. 

J . D U R A N . Pelayo, 34. 
Asento Of ic i a l , 

C O I E F E U B P A R I S I E N 
Paro señoras y caballeros 

Pl , Catalnfia. 9. praL 
Teléfono 3033 A 

C I T E Z C H A R L E S 
Te l . 2011-G. 
S a l m e r ó n , 102, prai. , 2.a 

1 C A R T . J A C I N T O 
Ciarís , 10, 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

T r i a n ó n , Tf.o 1503. G . 
Ubia. Cataiufla, 79. 

C S A. R . Cataiufla, 39, 
jto. P a t h é Cinema, 
T.o 1217-A. 

PERFUMERIAS 

C A N A S - L O C I O N . F O ü-
(J E R E 

l íanfis y Morató , P l . An-
( e l . 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83. 

U R I A C H Y C. J . S. E N C, 
B r i i c h , 49. 

V I D A L "S R I B A S 
Rbia . San J o s é , 23, 

A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Bruc i i . 78-eiitio. 

G U A R R O . A G U S T I N 
Rambla de C a t a l u í a , 7. 

1 Z A B A L ( H . D B P A U L ) 
Bncnsuceso, 5, 

M A R I S T A N y . R O M U L O 
Plaza de Catalnfia. 18. 

P E L E T E R I A S 

LOS A L P E S 
Plaza de Sau Ja ime. 

S O L E R , M E R C E D E S 
Tapiner ia , 9. 

SOLSONA H . 
Puerta fcrr i sa , 7 y 9. 

V I L A . J O A Q U I N 
Ciar í s , 2 L 

R E M I G I O : T r a j e s plazos 
y contada Borre i i , 75, l.o 

CASA ALEMAN"? 
Uniform., C a m i s e r í a , etc. 
V. Layetana , 39. T . 1826 A 

S E B T I A N . V I L ^ R D E L L 
Carmen, 13 y 17, l.o 

S A S T R E R Í A ECONOMI
CA, T r a j e s ji i'ia'.os v ron-
tuüü. Plaza Pudró, 14. 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
S E M O L A c A n P ¿ i A R R 0 2 

Unica elai .orada c o » ^ 
arroces seleccionado!? 
con servan do ia ^j '08; 
m n a . CARSl . i n , / . . ! 

n a l y Conier^ial. s 
Vinaroz. 

Marea rcgistracla . Paten 
te de lnvenci6n.aDe veuZ 
ta en los buenos Colma , 
ios; n r o g r u e r í a s Y 
nnrin.9. 

Artículos fotográficos 
L A M A R C A Y H E R R E R A 

T a l l é i s , nrimero 50. 

Artículos viaje 
MUNDOS. M A L E T A S 
Sacos. Rbia . Centro. 37, 

Automóviles 
M. A G U I L A R , Cortes 415 
Ocanes, Compra, Venta. 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

P e l á y o , 11, 

Formas telas 
P A B L O D E L F A N T E 

Bafios Nuevos, 21, F e a . 

C a f é s 
P A T I B L A U . — Café > 

C h a r c u t e r í a . Pelayo. L 

Callista 
S O L E , V I C E N T E 
P l a z a Catalnfia, 9, pral . 

Centros Administrativos 
T E S T O R . E . 
Pelayo. 5. cutio. 

T E S T O R , F . 
l ib ia , de Cataiufla, 115. 

FABRICAS BILLARE 
A N T O N I O S O L E R 

Viladomat, 122, 

Fábr icas de espejos 
P A R A M A R C O S 
molduras, espejos, cr i s 

tales, vidrios, vidrie
ras a r t í s t i c a s y era* 
bados, a Arfes del V i 
drio y Molduras.. S. A> 
Poniente, 22. 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
Gerona, 35. 

| 0 Y A S 
T A L L E R J O Y E R I A , Con» 
pro Joyas oro, platino. 
Pago lodo su valor. 
R u l i , n ú m e r o 3, 3,o 

Joyerías 
A, V A L E N T 1 . T.o 4230-A 
R . Canaletas , 3, 

J O Y A S . Eng-astador en 
J . Coma, Bafi. Nuevos, 13 

JOYAS DE OCASION 
C O M P R A - V E N T A . C o r r í , 

bia, 9, frente Catedra l . 

Platerías 
A, V A B E N T L T.o 2999-A 
R b i a Canaletas , 15. 

Lámparas 
Bronces de Arte 
B I O S C A Y B O T E \ 
R b i a . de Catalnfia, 129, 

Libros rayados 
B E N E T , J . L i b r o s 
1L Cataiufla, ft. Rayados 

Litogi _rafía 
R A M O N OLIVEÍL S. L I 

M I T A D A 
Aribau, 19, T . 4713, A . 

Mctos y Ciclecars 
S A L O M O V V I L A 
Clar i s , 102. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R . H E R 1 B E R T O 
Pelayo, 44 y Petr l txo l . 4. 

Reclamaciones 
Informat iva F e r r o v i a r i a 
Asabonadors. 35, P r l n c » 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S , T A A I B O N E S 
etc. R b i a . S. Mónlca . 11. 

Vinos finos 
A N G E l l ' O C H 
Aribau, 81. 
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( l a g o r r i d á d e m a ñ a h a 

PASTAS ALIMEíiJlOAS 

GALLO fig 
POHS YGAI^ARZA 5 (S.A.)^^I|^P^ 

5̂1 SÉMOLA Usfed 
p u e d e a d e l g a z a r 

c o m o ? 
(SEMOLA DE ARROZ) 

LABORADA ESMERADAMENTE COI 
A R R O C E S 5 € L £ C C I 0 N A 0 0 S 

C O M S f i R V A N O O L A V I T A M I K A Us&ndo í&s fejss de 
caucho de nuestrói 
fabricac/ón 
oTiodelos 

desde 15pesetas. 
Productos T U 5 E L L • S.A 

/Ponda deóan Pedro 12 
IMOUSTRIAL Y COMERCIAL. 5.A 

V I M A R O Z - V A L E H . C I A (JESP/IHA) 
JDE IHVEMCIÓN 


